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A COTRIJUI está organizando juntamente com a Tu
rismo Bradesco, a viagem a Europa, que deverá se concre
tizar entre 25 de julho a 20 de agosto do corrente ano. As 
inscrições estarão abertas entre 15 a 30 de ai corrente. 

No ato da inscrição, os pretendentes deverão apresen
tar os seguintes documentos: Carteira de Identidade, Pro
va de quitação com as obrigações militares, lo Eleitoral, 
atestado de antecedentes fornecidos pela policia, atestado 
de residência, cartão de C.P.F. e 12 fotos tamanho 5 x 7, 
tiradas sobre fundo branco e com gravata. 

Oficiais da reserva terão que apresentar autorização 
fornecida por autoridade militar superior. Quando meno
res de 21 anos, autorização do Juizado de Menores. 

Nesta edição estamos publicando ampla reportagem 
sobre a República Federal da Alemanha, um dos países in
cuidos no roteiro da excursão da COTRIJUI. Na foto um 
símbolo da mulher alemã. Textos às páginas 6 e 7. 



Maio/76 

EDITORIAIS 
.. 

A DESVALORIZAÇÃO É O 
PREÇO DA COMPETIÇÃO? 

O cruzeiro já sofreu este ano, seis desvalorizações 
em relação ao dólar norte-americano. 

O reajuste anunciado a 30 de abril pelo Banco Cen
tral, no montante de 0,929 por cento, acumulou para 
14,357 por cento a elevação da taxa do dólar em relação 
a dezembro de 1975. 

Quando foi anunciado o quinto reajuste da taxa pelo 
diretor do câmbio do Banco Central, sr. Fernão Bracher, 
ele disse que era uma "antecipação de reajustes futuros, cu· 
jo objetivo é aumentar a competitividade das exportações 
agrlcolas, cujas safras são negociadas principalmente no 
primeiro semestre". 

O argumento apresentado como justificativa do au
mento, segundo as palavras do diretor de câmbio do Ban
co Central, tem muito a ver com a economia agrlcola do 
país. Nota-se, por suas palavras, e elas foram claras, segun
do notl'cias veiculadas em todos os jornais do pars, que o 
Governo da República está empenhado em proporcionar 
condições de competitividade aos produtos agrí'colas brasi
leiros, em especial a soja e o café, que são os produtos 
que detém o maior peso especi'fico nas tabelas de exporta
ção. 

É salutar o tomar ciência desse zelo governamental, 
principalmente pelo fato de estarmos, apenas no que se re
fere ao Rio Grande do Sul, colhendo uma safra de soja que 
deixará volumoso excedente para a exportação. 

No entanto, o ideal seria que podéssemos competir 
nas praças mundiais a nrvel de preço, e independentemen
te da estratégia das desvalorizações da nossa moeda, cujos 
efeitos, se analisados por seus parâmetros globais, acabam 
sempre por se impor negativamente contra o próprio pro
dutor rural. Não adianta a este receber um valor maior pe
lo produto que vende, se este mesmo valor é apenas de 
impacto e não de valor intrínseco. 

Cada cruzeiro recebido a mais pelo produto vendido, 
segundo a polrtica financeira das "mini-desvalorizações", é 
cruzeiro aviltado em relação ao~ diversos produtos que o 
agricultor necessita comprar para produzir na safra se
guinte. Tratam-se, pois, de soluções de impacto, sem em· 
basamento de realidade. 

Em matéria editorial focalizada neste mesmo espaço 
(edição n° 28),já se viu que o agricultor brasileiro produz 
mais barato que seu colega norte-americano, por exemplo. 
E no entanto, sua produção chega aos portos de embarque 
mais cara porque é inflacionada pelo elevado custo dos 
transportes internos. 

Achamos que além das medidas de proteção às ex
portações que nosso Governo vem adotando em termos 
de efeitos imediatos para o produtor - e que são altamen
te elogiáveis - precisamos de ação no sentido de solucio
nar problemas estruturais, como os que se relacionam com 
os transportes. Estes, sim, tem se constituído no calcanhar 
de aquiles do produtor rural. 

Somos um pars gigantesco com imensa costa mariti· 
ma, mas produzimos toda a nossa agricultura e grande par
te da pecuária, no lado oposto a esta costa; possuímos um 
rico sistema hídrico em potencial, mas demos primazia ao 
transporte rodoviário, que é muito caro, 

A conclusão que se chega é que por mais barata que 
seja nossa agricultura, dificilmente ela terá condições de 
competição a ntvel mundial, pois seu encarecimento não 
reside propriamente na lavoura, mas na estrada. É a nos
sa meridiana realidade. 

A ESTATISTICA DE GEILE 
NO TRANSPORTE HIDRICO 

Assunto bastante debatido ultimamente é o relacio
nado com a sistemática dos transportes e os preços 
dos fretes de produtos orimários. Não é demais continuar · 
abordando o assunto. 

Todos sabemos que a navegaç~o interio~ pode ofere
cer transportes a fretes sensivelmente mais baixos que os 
outros meios. Mas, em que proporções? 

No Brasil não há dados estatísticos relacionados com 
o setor. Experiências anteriores com a navegação interior 
não foram favoráveis, não pela navegação em si, que sem 
dúvida é a solução, mas por fatores outros que não vem a~ 
caso anali~r. Como não possuímos experiência nem esta
tística nacional própria, vamos apresentar a opinião (hoje 
aceita pela totalidade dos engenheiros especializados em 
hidrovias) de W. Geile, que presidiu o Comite Central da 
Navegação Interior Alemã, sobre peso morto para trans
porte de uma tonelada: 

Caminhão desloca peso morto de 700 kg. 
Ferrovia desloca peso morto de 800 kg 
Barco desloca o peso morto de 350 kg 

Relativamente a f~rça de tração. Um cavalo pode · 
deslocar aproximadamente: 

Na rodovia ............................. 150 kg 
Na ferrovia .........•...... .......... ..• 500 kg 
Na hidrovia ........................... 4.000 kg 

Sobre energia consumida na tração. Calcula o referi
do 1écnico que, em média, a energia produzida por um 
quilo de carvão permite transportar: 

Sobre rodovia ................. 6,5t em 1 km. 
Sobre ferrovia....... ........... 20,0t em 1 km. 
Sobre hidrovia ..............•.. 40,0t em 1 km. 

O custo relativo do equipamento de navegação inte
riorémenoscomplicado e menos custoso do que o dos ou
tros meios de transporte, além de ser infinitamente mais 
durável. Dai o menor investimento de capital. Para o trans
porte de 1.000 toneladas úteis: 

Na rodovia exigem-se 50 caminhões com reboque, 
vida útil de 10 anos, na ferrovia,50 vagões e uma locomo
tiva, com duração de 30 anos e na hidrovia, um barco au
to-motor, com vida de 50 anos. 

A mão-de-obra. Tomando por base os dados de 1962 
da navegação alemã, incluídos os serviços portuários e de 
administração dashidrovias, verificou-se que: nas ferrovias, 
com 300 mil empregados, foram transportadas 63 milhões 
de toneladas km. Nas hidrovias, com 50 mil empregados 
apenas, foram transportadas 40 bilhões de ~meladas km: 
O resultado final de 200 mil toneladas km por empregado 
na ferrovia e 800 mil toneladas km, por empregado, na hi
drovia. 

Como resultado desses números. W. Geile chegou aos 
seguintes custos nos transportes: 

Ferroviário ............. 2, 14 Pfg p/t. km. 
Hidroviário ...........• 0,48 Pfg p/t. km .. 

Nesta última comparação não foi levado em conta o 
custo do transporte rodoviário, pordesnecessárió, tal a sua 
desvantagem. 

Finalizando, pode se dizer que por causas físicas glo
bais, em números médios, o transporte por hidrovia é qua • 
tro vezes mais econômico que o ferroviário e 10 vezes que 
o rodoviário. 

Infelizmente, no Brasil, na maior parte de suas regiões 
econômicas, o grosso do transporte é feito pela rodovia. E 
enquanto tal realidade persistir, por mais econômica que 
seja nossa produção agrícola a nível de lavoura, será dificil 
competir com os Estados Unidos e países europeus, que 
têm sua infra-estrutura baseada nas hidrovias e no bom 
transporte ferroviário. 
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MUNDIAIS 

A PRE.OCUPAÇÃO ALEMÃ 
COM A AGRO-PECUARIA 
Apesar de possuir uma in

d '1 tria super-desenvolvida, a 
lcmanha Ocidental não deixa 

1 continuar cultivando uma a-
11c ultura de elevada técnica e 

11 volume. Basta dizer que 54 
p r cento da superfície arável 
lo país continuam a ser utiliza
lo para a agricultura. Outros 
') por cento do território na-
ional são cobertos por flores

! e bosques. 

A Alemanha dedica aten
o especial à agricultura. Aliás, 

1r ta-se de um setor que, por 
r :r.oes sociais, está isento da 
uncorrência de mercado. E a

lrrn disso, é dependente das re-
11I mentações expostas pelo 

mrrcado da Comunidade Eco
nmnica Européia. 

Em virtude da racionaliza
levada tecnologia empre

setor da agricultura é o 
ue nos últimos dez anos 
ma diminuição do nú
e pessoas ativas. Tem 
acentuada migração da 
ão rural para as cidades 

iv · 1 -o nas ativi
comerc1au. 
qu agri-
11 sedes
i-,endo um 
o às neces
iedade in-

1 motl rna. Desde 1950, 
11111h que trabalhavam 
, 1rultura mais de 3 rni-
111uuuam de ocupação. 

t l ')7 , o número de empre-
r oi reduziu-se de 1,6 

11 Ih I para 968 mil. Contudo, 
1elutividade por elemento 

v11 umentou muito além da 
1 1l1a rm relação aos restantes 

, 11111 econômicos. 
O rendimento por hecta

t mbém progrediu, pois no 
ilo trigo subiu, entre 1966 

1 17 1, de 32,9 para 46,8 quin
pm hectare (um quintal e-
1 58,326Kg). No mes-

1' r rodo a produção de be-
11 li aumentou de 4 24 ,5 pa-

7 ,6 quintais. 
Também no setor dos 

produtos industrializados da a
gricultura, o aumento foi con
_siderável. A produção de carne 
de porco em 1966 foi de cerca 
de 2,2 milhões de toneladas e 
em 19 72 de 2,68 milhões . de 
toneladas. No mesmo espaço 
de tempo a produção de galiná
ceos subiu de 94.700 toneladas 
para 300 mil toneladas. 

, A mão-de-obra humana es
tá sendo substituída pela má
quina. Em fins de 1972, os a
gricultores alemães possuiam 
cerca de 1,39 milhões de trato
res enquanto que em 1950 
eram apenas 139 mil. Essa evo
lução é ainda mais acentuada 
no caso das máquinas de cei
far. Enquanto em 1950 em to
do o território da República 
Federal havia apenas algumas 
centenas dessas máquinas, hoje 
elas se aproximam de meio 
milhão de unidades. 

A rentabilidade per capi
ta também aumentou conside
ravelmente na agricultura, sil
vicultura e na pesca. Subiu cer
ca de 57 por cento, de 5.896 
marcos no ano de 1965 para 
9.276 marcos no ano de 1972. 
Em 1960 ainda tinha sido de 
4.268 marcos. 

.A produtividade total da 
agricultura, em contrapartida, 
subiu de 8,9 por cento entre 
1965 e 1972, atingindo 18,95 
bilhões de marcos. Mas apesar 
desse bom rendimento, o cres
cimento ficou atras do restante 
da economia do país. 

O Governo esforça..'.se por 
auxiliar a agricultura a superar 
as dificuldades que atravessa 
e transformá-la num setor equi
parado da economia. Em gran
de parte, medidas de beneficia
mento da estrutura agrária são 
adotados pelo Governo alemão. 
O reordenamento rural e cria
ção de infra-estrutura, a racio
nalização da produção e co
mercialização, quando estas ul
trapassam o âmbito empresa
rial, são subsidiada.• pelo Es
tado. Uma segunda parte im-

portante do fomento estatal 
também é dirigido às empresas. 

Nos subsídios para a agri
cultura distinguem-se três tipos 
de agricultores:agricultores que 
querem permanecer a longo 
prazo na agricultura e consoli
dar a sua em presa de forma a 
constituit uma base de subsis
tência duradoura; os agriculto
res que pretendem afastar-se 
da agricultura, por falta de al
ternativas profissionais, por e

xemplo, e que por essa razão 
tem que continuar explorando 
a terra. 

Desde janeiro de 1971 
está em vigor o Programa de 
Fomento de Empresas Indivi
duais e de Complemento So
cial das Economias Agrícola e 
Silvicola. Todas as medidas de 
fomento tomadas a partir de 
então ficaram englobadas nu
ma concepção única e orien
tadas por um só critério. 

Constituem pontos fun
damentais desse programa o 
fomento de investimentos em 
empresas individuais (conceden
do juros baixos), para empre
sas com possibilidades de de
senvolvimento a longo prazo. 

Durante a segunda quin
zena de julho próximo, por 
um período de 27 dias, agricul
tores associados da COTRIJUI 
estarão visitando a Alemanha e 
outros países europeus. Ques
tões relacionadas com a tecno
logia agrícola e outros setores 
de atividades, serão observados 
atentamente, conforme já o
correu com os associados quan
do da visita aos Estados Uni
dos, ocorrida entre setembro
outubro de 1974. 

· Em outro local desta e
dição estamos dando outros 
detalhes da Alemanha, e em 
edições futuras iremos focali
zando outros países europeus 
a serem visitados pela caravana 
da COTRIJUI. . 

Na foto, uma mostra do 
estágio de mecanização da 
agricultura naquele país. 

COTRI NAL 

NOTA CONJUNTA 
. ' 

BRASIL-FRANÇA 
PROCLAMA MAIS 
PARTICIPAÇÃO 

PARIS - O comunicado con
junto ~inado pelos presiden
tes Ernesto Geisel, do Brasil e 
Valery Giscard D'Estaing, da 
França, dá ênfase ao desenvol
vimento integrado em campos 
da tecnologia industrial. O po
lo petroquímico que o país 
vai implantar no estado do 
Rio Grande do Sul desperta 
grande interesse no empresa
riado frances, que está hoje 
ainda mais estimulado a in· 
vestir no novo setor brasileiro. 

Ambos os chefes de Es
tado chegaram a conclusão que 
seus esforços devem convergir 
para a procura de uma redis
tribuição mais justa dos frutos 
do progr~o. Os presidentes 
debateram a situação sócio
econômica, os aspectos gerais 
da América Latina e salien
taram o papel cada vez mais 

importante que a região é cha
mada a desempenhar na cena 
internacional. 

A nota faz menção ao 
desenvolvimento brasileiro e 
destaca o elevado nível tecno
lógico em todos os setores 
da indústria francesa, relacio
nando-o com perspectivas de 
co-participação. 

Reswta também q~ os 
presidentes Geisel e Giscard 
o•Estaing verificaram com en
tusiasmo o aumento da coope
ração técnica entre ambos os 
países. Foi expresso também 
o desejo comum de que se 
desenvolva cada, vez mais o 
intercâmbio cultural, que iden
tifica uma tendência hist6rie;;a 
de afinidades Brasil-França. · 

O president; brasileiro 
visitou a França, por convíte 
do presidente Valery Giscard 
D'Estaing, de 26 a 28 de abril. 

UNIVERSIDADE AMERICANA 
PEDE A GERALD FORD 

UMA NOVA ESTRATÉGIA 
PARA ECONOMIA MUNDIAL 

WASHINGTON - O pre
sidente Gerald Ford recebeu 
um pedido para que adote uma 
estratégia de negociação de uma 
nova ordem econômica inter• 
nacional que atenda às mais 
importantes reivindicações dos 
países em desenvolvimento. 

A solicitação, encaminhada 
pelo reitor da Univenidade de 
Notre Dame, Theodore Hes-

burgh, propõe reformas funda
mentais nos mecanismos finan
ceiros internacionais, um gran
de esforço de liberalização co
mercial, a criação de uma reser
va mundial de alimentos, maior 
rapidez na tranferência de re
cursos ao Terceiro Mundo e o 
aumento do poder de decisão 
mundial dos países em desen
volvimento e da Opep. 

EMPRESAS MULTI NACIONAIS 
TIPICAMENTE LATINAS PARA 
ACABAR COM A DEPENDÊNCIA 

TECNOLÓGICA DA REGIÃO 

CARACAS - O Ministro 
de Obras Públicas da Venezue
la, Amoldo José Galvad6n, de
clarou aqui que é preciso criar 
e fortalecer-se empresas de por
te multinacionais na América 
Latina, para acabar com a de
pendência estrangeira na região. 

Segundo o ministro vene
zuelano, a criação de empresas 
"multinationais" seria a forma 

de fazer cessar a dependência 
tecnológica, que por escala de 
sucessão leva a todas as demais 
dependências, ao ponto de avil• 
tar a pr6pria cidadania d • 
vos latinos. Em muitos e e- ; 
disse o ministro, a dependência 
da América Latina de 
mo os Estados Unidos e :s ·uro
pa, chega a 90 p 
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A mesa que presuhu os trabalhos e vista parcial do plenáno 

REGIÃO VAI· TER BREVE 
INSPETORIA DO CREA 

ljut foi sede_ no dia 24 
de abril, de uma reunião do 
Conselho Regional de Enge
nheiros, Arquitetos e Agrô
nomos, CREA da Oitava Re
gião, que compreende todo 
o Estado do Rio Grande do 
Sul. Dos encontros realiza
dos pelo órgão, no interior, 
foi este o que contou com 
maior número de participan
tes, o que inclusive causou 
positiva impressão aos mem
bros do conselho. Estavam 
presentes, da diretoria do 
CREA, o presidente, geólo
go Flávio Koff Coulon; os 
vice-presidentes, arquiteto 
Carlos Maximiliano Fayetti 
e eng. agr. Flávio Cauduro, 
além do presidente do Sin
dicato dos Arquitetos de 
Porto Alegre, arquiteto Cló
vis l lgenfritz da Silva. 

Ao abrir os trabalhos 
no auditório da COTRIJUI, 
o p:-eú<iente do CREA atri
buiu a realização da reunião 
ao Pmpenho do arquiteto 
Clóvis .. ilva, que ao ocupar 
a vice-presidência do órgão, 

Maio/76 

na gestão anterior, exigira o 
comprometimento do Con
selho em vir a lju,: um im
portante centro, se conside
rarmos a participação atuan
te dos profissionais da enge
nharia, arquitetura e agrono
mia. Saudou a todos (quase 
oitenta associados), confe
rindo um clima cordial e 
ao mesmo tempo objetivo 
ao encontro, ao solicitar a 
apresentação individual e 
por representação, de cada 
participante. 

Paralelamente à d is
cussão de assuntos e proble
mas que dizem respeito ao 
CREA e seu associativo, o 
encontro objetivava maior 
entendimento entre a dire
toria do órgão e os profissio
nais desta região, com vistas 
a criação de uma inspetoria 
do Conselho, objet(vando 
em primeiro plano, a des
centralização no atendimen
to, fiscalização, etc. 

A propósito, o presi-
dente Flávio Koff Coulon 
antecipou que ainda este 
ano esta região (/jw: e.Alta, 

S.Angelo, etc.) terá sua ins
petoria, instalada de comum 
acordo com o CREA e as 
associações de engenheiros, 
arquitetos e agrônomos. 

Falando sobre o CREA, 
especificamente, o primeiro 
vice-presidente, arquiteto 
Carlos M. Fayetti disse tra
tar-se de um órgão acima de 
tudo propugnador do pro
gresso. Que através da im
portante função, a de fisca
lização do exerctcio da pro
fissão, se quer chegar ao al
to objetivo que é o do exer
ctcio a ntvel elevado. Isto 
porque somente o bom exer
ctcio profissional presta ser
viços, disse Fayetti. 

Os conselheiros do 
CREA e associados, além de 
participar do encontro, que 
teve quatro horas de dura
ção, realizaram visitas a 
COTRIJUI e a lmasa Cons
truções, respectivamente, is
to no domingo pela manhã. · 
A comitiva· portoalegrense 
fiicou hospedada no Hotel 
da Fonte ljw: 

COTRIJORNAL 

DIRIGENTES BAMERINDUS 
VISITARAM A COTRIJUI 
A COTRUUI recebeu, dia 31 

de março, a vmta de uma comitiva re
presentativa da alta dueção do banco 
BAMERINDUS, cuja matnz está se
diada na cidade de Cunuba, capital 
do Paraná. Era mtegrada pelo sr. Ma
tluas Vilhena de Andrade, diretor, de 
Cunttba;sr. Estamslau Casemuo Bartc· 
zack, também duetor, de Porto Ale
gre; sr. Mauro Afonso Pinto Ceztmbra, 

duetor da carteira agrícola do BAME-

UNIBANCO 

RINDUS em âmbito nac10nal, de Cu• 
ntJba e senhor Pedro José Gomes, ge
rente regional com sede na cidade de 

Passo Fundo. Faziam-se acor.ipanhar 

do gerente da agência de Ijuí, sr, Ma

nno GentJl Fthppm. Ao mel0-d1a fo

ram obsequtadoscorn um almoço, ser

vido na sede da Associação dos Fun
c1onár10s da COTRIJUI, na Linha 3 
Oeate. 

TAMBÉM EM 

VISITA A COTRIJUI 
No dia 20 de abril estive

ram em ljui, para uma visita à 
COTRIJUI, altos dirigentes do 
UNIBANCO. Fazendo-se acom· 
panhar do gerente do banco em 
ljuí, sr. Otto Dalla Vechia, foram 
recepcionados na cooperativa os 
senhores Nero Cesar Sayago da 
Silva, diretor; João Carlos Bor-

ges da Silva, superintendente, e 
José Carlos de Jesus, chefe da 
carteira de crédito rural. Ao 

meio-dia, visitantes e anfitriões, 
estes na pessoa do diretor vi.:. 
presidente da COTRIJUI e ele
mentos ligados ao setor financei
ro, almoçaram na sede da A· 
FlJCOTRI. 

FEIRAS DE REPRODUTORES 

SUINOS NO ESTADO 
Ao todo, 13 feuas de reprodu

tores sumos foram programadas para 
este ano no estado do Rto Grande 
do Sul, todas elas of1C1altzadas pelo 
Governo gaúcho através de decreto. 
Além das já realtzadas, o calendáno 
da Associação de Cnadores de Swnos 
do Rto Grande do Sul, com sede em 
Estrêta, prevê maJs as segutntes: 
- XXII Expos1ção-Feua de Reprodu
tores Sumos em Estrêla, de 17 a 23 
demaJo. 
- Feua de Reprodutores Sumos em 
Cnsstumal, de 27 a 29 de maJo. 
- Feua de Reprodutores Sumos em 

São Valentim, de 24 a 25 de junho. 
- XXIII Exposição Estadual de Su1-
nos em Três Passos, de 20 a 25 de ju• 
lho. 
- Fetra de Rep10dutores Sumos em 
Jacutmga, de 16 a 18 de setembro.. 
- Feira de Reprodutores Suínos em 

Estrela, de 30 de setembro a 2 de ou
tubro. 
- Fetta de Reprodutores Sumos em 
Sobradinho, de 21 a 23 de outubro. 
- Ferra de Reprodutores em Venan
eto Aues, de 18 a 20 de novembro. 
- Feua de Rep10dutores Sumos em 
Arattba, de 2 a 4 de dezembro. 

SARGS ESTUDA USO 
DOS PESTICIDAS 

A Sociedade de Agronomia 
do Rio Grande do Sul, presidida 
pelo engº agr0

• Enildo Diniz Cal
deira, criou um grupo de traba
lho na entidade com o fim espe
cifico de estudar a fundo, as cau
sas do uso indevido d~ defensivos 
agrícolas em nossas lavouras. Tal 
medida é urgente, e se faz neces
sária, tendo em vista os últimos 
acidentes que causaram a morte 
de agricultores, de animais, bem 

como o alto índice de poluição 
que vem se verificando em nossos 
rios. O grupo de trabalho toma
rá por base as conclusões oriun
das do Simpósio de Toxicologia 
de Pesticidas e Envenenamento 
Ambiental que a SARGS realizou 
em abril do ano passado. Os re
sultados dos estudos serão re
comendados aos governos Fede
ral e Estadual, para que sejam 
colocados em prática. 

Ao centro o presidente da SARGS, numa das reuniões da entidade. 



Sob o título acima, o jornal 

ZERO HORA, de Porto Alegre, 

publicou ampla reportagem em 

ua edição de 25 de abril último 

(domingo), textodeJ osé Antonio 

Zullan. Por considerarmos maté-

11.l releván.te, pois a temos focali

Lado incansavelmente na totali

dade de nossas edições, desde se

tembro de 197 5, publicamos a se

guir uma síntese do referido tra

b.i.lho jornalístico. 

A idéia da ligação dos rios 

1 bicui e J acui é mais do que secu

lar. Em 1846, Luiz Alves de Li

ma e Silva, o Duque de Caxias, 

previu a proclamou a importância 

da obra para o desenvolvimento 

do Rio Grande e do Brasil. 

Hoje, tanto as autoridades 

federais quanto as estaduais estão 

devidamente conscientizadas da 

importância desse projeto. Mes

mo assim ele teve seu cronogra

ma incluído para o final do II 

PND (Plano Nacional de Desen

volvimento), e ainda assim, de 

maneira discreta. 

O secretário dos Transpor

tes, deputado Firmino Girardello, 

1p1e chefia uma comissão de se-

rctários de Estado criada pelo 

governador Sinval Guazzelli, é 

um dos entusiastas do projeto. 

Llc pretende iniciar o estudo de 

vi hilid de o mais cedo possível 

íluvi ,1 elo rio lbicui. 
, p.1 rt ir de· 
lt•, 1 possa 

ao efetiva 

1 111 l 971, o consórcio in-

11 e 1,m 11 SGTS LASA realizou 

( r lOntrato do então DNPVN 

viabilidade de engenharia e éco

nômica, de ligação de ambas as 

bacias. O trabalho foi realizado 

completo na região do J acui, fal

tando a parte do Ibic~i,· que o 

Governo do Estado vai realizar 

agora. 

O secretário Firmino Girar

dello estáse11:uro que tendo o pro

jeto final em mãos, as possibilida

de~ de se iniciar os trabalhos serão 

amplas. O secretário pretende que 

na próxima reunião dos integran

tes da comissão encarregada de 

ultimar os estudos da ligação, já 

seja aberta a concorrência para a 

realização dos trabalhos iniciais 

para se constatar as possibilidades 

desse complexo hidroviário. 

TEMA DE CONGRESSOS 
A ligação Ibicui-J acui foi 

tema de congresso em 1962 e vol

tará a sê-lo ainda neste ano. 

O município de I taqui, em 

cujo território o Ibicui se lança 

no rio Uruguai (em frente a Ja

peyu, provinciade Corrientes, Ar

gentina), sediou o I Congresso de 

Ligação Ibicui-J acui.Possivelmen

te em setembro deste ano, sob a 

liderança do economista Olirnpio 

Tabajara (o mesmo dinamizador 

do I Congresso), será realizado o 

li Congresso Brasileiro da Ligação 

Ibicui-J acui. 

No Congresso de 1962, a 

nivel internacional, participaram 

o presidente da República João 

Goulart e todo o seu ministério, 

altas autoridades e técnicos em 

hidrovias de todos os paises com

ponentes do cone sul do Conti

nente. No futuro Congresso de se

tembro espera-se que participem 

também as mais altas autoridades 

do pais. 

RESULTADOS PRÁTICOS 
As vantagens da construção 

da hidrovia, que vêm sendo enu

meradas desde a realização do I 

Congresso realizado em 1962 e re

petidas com maior insistência 

desde que o COTRIJORNAL le-

(li"~~ POR TO BRÁS), estudos de O Ib1cu1 em época de cheias, s1gnif1ca elemento de força perdida e que causa destruição. Retificado, será fator de progresso. 

vantou o problema em setembro 

do ano passado, tem a ver com o 

' próprio estágio de desenvolvi

mento econômico do Estado. A 

agricultura na fronteira sudoeste 

depende fundamentalmente de 

transporte com fretes reduzidos 

dos fatores determinantes da pr6-

pria infraestrutura dessa agricul

tura. A hidrovia Ibicui-J acui cõr

tará o Estado, dando-nos condi

ções de navegabilidade em junção 

litoral-interior, formando um anel 

que nos permitirá navegar em sen

tido rosa-dos-ventos (após retifi

cado o rio Uruguai e ligado ao 

rio da Prata) com os paises que 

formam o cone sul do Continen

te. Ou seja: Pode um barco sair 

de Rio Grande em direção ao in

terior e encontrar-se em ponto 

determinado com outro que te

nha saido também do porto de 

Rio Grande, em direção sul. Não 

é sem razão, portanto, que a liga

ção Ibicui-J acui é chamada a hi

drovia da integração sul-america-

na. 
Mas além dos fatores de 

transportes, a ligação proporcio

nará drenagem de áreas hoje im

prestáveis para a agricultura e pe

cuária. Será motivo de estimulo 

para a fixação de complexos in

dustriais em suas margens, geran

do cidades e estimulando o pro

gresso. Motivará o turismo, inclu

sive a nivel internacional, pelo 

transporte menos usado na Amé

rica do Sul, que é exatamente o 

hidroviário. 

Leia a 
ESTA TíSTICA 

DE GEILE 
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CCECAU REALIZOU ENCONTRO 

EM FREDERICO WESTPHALEN 
Realizou-se a 9 de abril, 

último, em Frederico West

phalen, o Segundo Encontro 

do Centro de Comunicação 

Educação Cooperativa do 

Alto Uruguai - CCECAU, 

ob a presidência de seu ti 

tular, engenheiro agrônomo 

Ruben llgenfritz da Silva. Os 

trabalhos foram desenvolvi

do no Clube Harmonia, sob 

coordenação da Coopera

tiva Triticola de Frederico 

W tphalen. 

Inicialmente o profes

or Mário Osório Marques, 

cretário executivodo CCE

AU, discorreu sobre o or-

1 ni mo. fazendoalgumasco-

1 ç s do interesse princi-

paimente dos que estavam 

participando pela primeira 

vez de uma atividade do Cen

tro. 
De parte da COTRI

FRED, falaram seu diretor 

presidente, lgnãcio Elio Za

nella e o diretor administra

tivo, economista Bolivar de 

Souza Lima. Este último, em 

forma de relatório, discorreu 

sobre a Cooperativa Tritico

la de Frederico Westphalen, 

destacando o apoio recebido 

do INCRA,da FECOTRJGO 

e do Banco do Brasil. Por 

fim, dissequeaCOTRI FRED 

se sentia honrada em receber 

as representações das demais 

cooperativas da região do Al

to Uruguai. 

A programação do en

contro, no período da manhã, 

culminou comumdiálogopa

ra abordagem do assunto co

mercialização, sob a direção 

do presidente do CCECAU, 

eng. agr. Ruben llgenfritz 

da Silva. Representantes 

das 14 cooperativas parti

cipantes do encontro adian -

taram aspectos do procedi

mento das mesmas a nível de 

comercialização da safra de 

soja, quando se verificou que 

a maioria tinha por base as 

decisões do encontro ante

rior, realizado em Santo Ãn

gelo. O presidente do CCE

CAU, respondendo a uma 

pergunta, ponderou que a 

participação de firmas parti

culares no pool de transpor

tes criado pela FECOTRIGO, 

visava agilizar o processo de 

comercialização. Foi feita 

também a sugestão, para que 

seja impresso um documento 

padrão, para todas as coope

rativas do Alto Uruguai. Es

te documento - com uma 

síntese da dinâmica de co

mercialização adotada pelas 

cooperativas - seria distri

buido aos associados. 
No período da tarde, 

foram formados dois grupos. 

Um deles,constituido dos di

rigentes cooperativistas pre

sentes, para continuação da 

discussão do assunto comer

cialização. Um segundo gru-

po, constituído dos elemen

tos do setor de comunicação 

se ocupou em apreciar ore

gimento internodoCCECAU, 

que regulamenta as ativida
des dos departamentos de re

lações intercooperativas e 

de comunicação. 
No grande grupo, foi 

também discutido o ante
projeto do estatuto da coo
perativa detelecomunicações 

em vi'5 de ser criada. 
O estudo dessa viabili

dade continuará sendo feito 
em viagem de uma comissão 

a São Paulo, formada pelo 

professor Mário Osório Mar
ques e Luiz Leonardo de Li

ma, da Cooperativa COT AP, 

do município de Girué. 



EUROPA - 2 

VISTA PARCIAL DO CENTRO DE BERLIM OCIDENTAL. ( J 

AS COOPERATIVAS RURAIS 
NA ALEMANHA OCIDENTAL 

Publicamos em nossa edição anterior, ampla matéria sobre a Europa, focalizando 

Portugal, Espanha, Itália, França, Alemanha, Holanda,ePolônia,paisesque,com maior ou 
menor proporção, participaram da gênese humana formadora do homem nesta parte 
do Estado. A reportagem da edição n° 29, tanto quanto esta e as que se seguirão nas 
próximas edições, são uma tentativa de antevisão da Europa para aqueles associados que 

vão constituir a caravana que, em vôo charter, viaja ao velho continente provavelmente 

em julh~ próximo. E para os que não viajarem, sirvam elas de conhecimentos gerais. 

Nesta reportagem focalizaremos com maiores detalhes a Alemanha Federal, com 
minúcias sobre seu sistema cooperativo e sua pujança agrícola e industrial, atém de ge

neralidades, sobre o país e seu povo. 

Em 1848, Frederico Gui
lherme Raiffeisen, prefeito de 
uma pequena comunidade nas 
montanhas centrai~ da Alemanha, 
tentou aliviar a miséria ocasiona
da por más colheitas. Por isso 
fundou uma liga, cujos membros 
doavam voluntariamente dinhei
ro e alimentos (víveres) destina
dos a diminuir a fome da popu
lação. 

Além disso comprou semen
tes de cereais e plantas de batata, 
as quais distribuiu a camponeses 
necessitados, outorgando prazos 
longos para pagamento. Mandou 
cozer pão, vendendo-o pelo pre
ço de custo. Era a fundação da 
primeira cooperativa rural. 

A finalidade buscada por F. 
G. Raiffeisen era melhorar a si
tuação econômica do povo da pe
quena povoação. Ele exigia, para 
isso, urna associação "voluntária" 
das pessoas que viviam no campo; 
a colaboração efetiva de cada 
membro desta comunidade e o 
rendimento pessoal, que no futu
ro, e após pagas as obrigações de 
cada um, seria rateado entre to
dos os membros. 

Hoje, 128 anos se passaram 
desde a experiência deRaiffeisen. 
Neste longo período, evidente
mente, a necessidade de semen
tes, de adubos, de forragem e de 
assistência técnica, aumentou em 
muito. A proteção das plantas 
adquiriu alta significação, com 
características de "segurança na-

cional". O trator cumpriu a sua 
marcha vitoriosa, exigindo nova 
aparelhagem para arar, semear, 
plantar ecolher. Então, para com
prar todas essas máquinas de pro
dução, os camponeses continua
ram a precisar de dinheiro. E as 
cooperativas, cujas origens foram 
tão modestas que dependiam do 
pão do sr. Raiffeisen, continua
ram a dividir os recursos, hoje po
rém sabidamente gigantescos, pa
ra que a mãe terra não pare de 
produzir. 

PODERIO AGRICOLA DA 
ALEMANHA FEDERAL 

Hoje na Alemanha Ociden
tal (República Federal da Alema
nha), as cooperativas rurais atuam 
nos mais diversos ramos. Elas se 
dividem em cooperativas de cré
dito, de consumo e de empresa. 
A exemplo do que ocorre no Bra
sil, elas não desfrutam de nenhum 
monopólio. Ao contrário, compe
tem de igual para igual com os de
mais componentes empresariais 
do país. 

Elas praticam uma concor
rência sadia, isto é, reguladorade 
mercado, conforme se está fazen
do no Brasil. A concorrência mo
vida pelas cooperativas alemãs 
obriga a todos e também a cada 
um, a dar maior rendimento, ser
vindo assim tanto aos interesses 
dos produtores como dos consu
midores. 

As cooperativas de crédito 
(Caixas Econômicas e de Emprés
timos) são a coluna vertebral das 
cooperativas rurais. A sua corren
te monetária irriga todas as coo
pera tivas, assim como' o sangue, 
todos os membros do corpo hu
mano. 

As estatísticas indicam que 
cerca de 20 por cento das coope
rativas de crédito negociam exclu
sivamente com dinheiro enquan
to as restantes 80 por cento as
sociam aos negócios também as 
mercadorias. 

As cooperativas obtém di
nheiro da participação de seus 
membros, dos fundos de garantia 
dos mesmos e dos depósitos eco
nômicos e de saldos ativos. 

As cooperativas de crédito 
fomentam o espírito econômico. 
de seus membros e lhesoferecem 
ainda a possibilidade de econo
mias escolares, nas diferentes as
sociações, nas fábricas e nas pró
prias casas. Quando um membro 
necessita de dinheiro. a coopera
tiva pode proporcioná-lo por meio 
da entrada dos demais membros 
cooperados. Com isso, a coopera
tiva se converte num exemplo 
clássico de ajuda comunitária. 

As cooperativas de merca
dorias estão orientadas no senti
do ele satisfazer as nece~sidades 

de seus membros. São as coope
rativas de compra-venda. Elas re
cebem produtos agrícolas ( tudo 
o que é produzido na região a
brangente) e fornecem aos mem
bros cooperados tudo o que eles 
necessitam, desde a semente até 
equipamentos de grande porte. 

Comprando em grandes 
quantidades elas obtém des-

contos especiais, repassando 
os produtos para os cooperados 
a preços muito abaixo do merca
do normal. 

As cooperativas regionais 
de compra..,..enda transformaram
se em 14 cooperativas centrais, 
e estas, por sua vez, na Central 
Alemã de Mercadorias "Raiffei
sen", em homenagem ao funda
dor do cooperativismo. alemão. 

No setor leiteiro da Ale
manha, 81 por cento do leite for
necido à leitarias e indústrias do 
ramo, são recolhidos e elabora
dos pelas cooperativas leiteiras. 
Além da venda de leite fresco, as 
cooperativas Jroduzem 3/4 da 
produção tot de manteiga, quei
jo e leite em pó do país. 

Também a quase totalidade 
de ovos produzidos e vendidos na 
Alemanha tem origem nas coope
rativas. As cooperativas recolhem 
o produto diretamente nas pro
priedades, a razão de duas ou três 
vezes por semana. As cooperati
vas de recolhimento e classifica
ção de ovos abrangem, muitas ve
zes, também as aves. Estas são a
batidas nas carnicerias, cujo lu
cro também é a favor do campo
nês. 

As cooperativas de aprovei
tamento de gado para carne, re
cebem os animais destinados ao 
matadouro (vacas, porcos, ove
lhas). Por ordem dos campone
ses, elas vendem o gado de con
sumo no mercado de abate. Há 
também as agências centrais de a
proveitamento do gado. Elas 
mantém o equihôrio de oferta e 
procura, nas regiões onde operam. 

Atuam ainda cooperativas 
de aproveitamento e transforma
ção de frutas e legumes, de bebi
das e correlatos, de máquinas e 
trilhagem, de eletricidade; coope
rativas de crias de animais, de pas
tagens e de irrigação; cooperati
vas para a mulher do campo -
que oferecem às cooperadas, lo
cais para lavar roupas, instalações 
frigorfflcas aomésticas, jardim de 
infância, salas de costura, panifi
cação, banhos e chuveiros. Em 
suma. Há na República Federal 
da Alemanha cooperativas para 
todos os setores e atividades. E 
elas são cada vez mais prósperas 
e atuantes, trabalhando sob o le
ma lançado em 1848 por Raif
feisen: "Um por todos - todos 
por um". 



ALGUNS DADOS SOBRE 
A ALEMANHA FEDERAL 

Depois da Segunda 
Guerra Mundial (1945) a A
lemanha foi ocupada pelos 
exércitos aliados e dividida 
em quatro zonas. Das três 
zonas de ocupação ociden
tais (americana, inglesa e 
francesa) teve origem a Re
pública Federal da A/ema• 
nha (1949), cuja capital é 
Bonn. Da zona de ocupação 
soviética surgiu a República 
Democrática Alemã, com s~ 
de governamental em Ber
lim leste. 

A República Federal 
da Alemanha tem um go
verno eleito pelo povo. É 
constitutda pelos seguintes 
stodos federados: Schles

w,g Holstein, Hamburgo, 

Bremen, Baixa Saxonia, Re
nania do Norte-Westfália, 
Renania-Palatinado, Sarre, 
Hesse, BavieraeBaden-Würt
temberg. 

O acordo das Quatro 
Potências sobre Berlim, em 
1971, confirmou os estrei
tos laços entre a República 
Federal da Alemanha e Ber
lim Ocidental. Berlim Oci
dental é a maior cidade a
lemã e simultaneamente o 
maior centro industrial.Ham
burgo, com 1,8 milhão de 
habitantes, ocupa o segun
do lugar e é o maior por
to marítimo alemão. 

Outras importantes ci
dades da Alemanha Ociden-

tal são:Munique (1,3 milhão 
de habitantes); Colonia 
(865.000), Essen (705.000), 
Düsseldorf (680.000) ,Frank
furt (660.000), Dortmund
(650.000),Stutgart (630.000), 
Bremen (610.000) e Bonn, 
a capital federal, com 
300.000 habitantes. 

Berlim, a antiga capi
tal, tem uma população to
tal de mais ae tres milhões 
de habitantes (Berlim Oci
dental 2, 1 milhões e Ber
lim Oriental 1, 1 milhão). 

Os três setores ociden
tais formam Berlim oeste 
e o setor soviético, Berlim 
leste. O acesso por vias ro-

doviária:,, aéreas e por nave
gação está garantido. Des
de 1961 Berlim Ocidental 
está isolada da outra parte 
da antiga capital, pelo mu
ro construkio pela RDA. 

O futebol é o espor
te mais popular na Alema
nha. Os clubes de futebol 
tem cerca de três milhões 
de membros. Outros tipos 
de esporte apreciados são 
o handebol, a esquiação, pa
tinação no gelo, atletismo, 
natação e bolão. A equita
ção, o ciclismo, a ginástica 
e o vôo a vela também são 
populares e organizados a 
base de clubes. O alpinismo 
também tem milhares de a
deptos. Os numerosos lagos 
e bosques proporcionam pos
sibilidades de recreio. Por 

isso, a predileção pelo cam• 
pismo é cada vez maior em 
toda a Alemanha. 

O povo alemão é ale
gre, descontraiéio e cem por 
cento esportivo. As cerve
jarias (Bierhause) estão sem
pre lotadas de homens e 
mulheres de todas as ida
des. E enquanto bebem, can• 
tam em coro músicas de 
Strauss (filho), o mais_ po
pular compositor alemão de 
todos os tempos, principal
mente pelos jovens toma
dores de cerveja. 

Nas fotos expostas _a
baixo mostramos uma sé
rie de vistas e motivos a
traentes de várias cidades 
alemãs, comforme as legen
das. 
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POLICIA 

Anualmente, nos períodos 
de safras, surgem nas zonas ur
banas dos municípios produtores, 
golpistas de toda a sorte, com o · 
intuito de enganar o povo a fim 
de auferir vantagens financeiras, 
ilicitamente. Contra este estado 
de coisas e objetivando em pri
meiro lugar salvaguardar os pro
dutores da ação perniciosa dos 
larãpios, a Delegacia de Polícia 
de ljui, a exemplo do aparato 
policial regional, tem tomado 
sérias providências. Esta reporta
gem do COTRIJORNAL, dirigi
da em especial aos associados da . 
COTRIJUI, é fruto de entrevista 
feita com o bacharel Ivan Carlos 
da Motta, titular da Delegacia de 
Polícia de ljui. 

DESCONFIE DA SORTE 

De uma série de conselhos 
distribuídos pela DP de ljui, des

mo os que seguem: - Não 
coit convites para participar de 

q lqu • ci d jogo, em re-
f um mo n v1 

nf1 d propo -
rt ou d bilhetes 

o, - N·o guarde dinhei
ro, co ou outros objetos, a 
podido de estranhos, ainda que 

parentemente seja "um pedido 
inocente"; - Nunca mostre seu 
dinheiro em público. Separe sem
pre uma pequena importância 
para os gastos normais; - Não 
deixe pasta com dinheiro ou do
eu~ ntos, dentro do veículo ou 
em balcões (tenha-a sempre sob 

v );-Examine sempre os 
pneus de seu carro antes de 
transitar, P.rocurando nunca e
f tuar troca de pneus em locais 
ermos ou isolados, principalmen
te quando transportar impor
tâncias elevadas; - Ao efetuar 
troca de pneu, nunca deixe a 
pasta contendo dinheiro e docu
mentos na cabine do veículo, a 
menos que esteja fechada a cha
ve; - Desconfie sempre de estra
nhos, mesmo que a sua aparência 
seja de' 'colono"; - Diante de 
qualquer fato que lhe chamar a 
atenção e mesmo diante de ten
tativas de subôrno, chame ime
diatamente o policial mais próxi
mo, ou então comunique o fato 
à Delegacia. Por fim, nunca pen
se que chamar a polícia lhe trará 
incômodo. 

O CONTO DO PACOTE 
Nos propomos aqui, com a 

orientação de nosso entrevista
do, configurar um dos golpes 
(quem sabe o mais comum) per
petra os contra agricultores, na 
época de comercialização de sa
fra,. Trata-se do "Conto do Pa
cote". 

Maio/76 

Dois indivíduos abordam 
a pretensa vítima, sabedores que 
a pessoa visada leva consigo cer
ta importância em dinheiro. So
licitam a pessoa que, tão logo 
inicie o expediente bancário, de
posite certa quantia que perten
ce a êles, e que se destina a uma 
instituição de caridade ou coisa 
parecida. Não dispõem de mais 
tempo, necessitam viajar. No en
tanto, solicitam garantias, isto é, 
que a pessoa lhes assegure que 
depositará o dinheiro. Juntam 
à este, o dinheiro da vitima, dan
do exemplos de como deverá fa
zer. Embrulham a importância 
num pacote e sugerem que o 
mesmo seja guardado debaixo 
da camisa ou casaco, mostrando 
como agir. Ao devolver, sacam 
debaixo de sua roupa um outro 
pacote, cujo volume é feito de 
jornais velhos, nada contendo de 
dinheiro. Mais tarde, ao abrir o 
pacote, é que a pessoa se sentirá 
lesada, pouco ou quase nada 
mais restando a fazer para rapa
r r a situação. Os larápio já te
rão sumido, com seu dinheiro. 

OS JOGOS CLANDESTINOS 

Por força de lei, já não são 
permitidos jogos, tiro ao alvo ou 
coisa parecida, pois se tratam de 
esquemas comerciais lesivos a 
boa fé das pessoas. No entanto, 
não raro indivíduos desclassifi
cados usam desse expediente pa
ra auferir lucros desonestos. Tam
bém nos casos de jogos, os lará
pios atuam em duplas. Um é o 
que perde, ocorrendo o inverso 
com o outro. A pessoa que pas
sa é convidada e logo se inteira 
dos macêtes do jogo, aquiescen
do ao convite. Até determinado 
momento, será sempre vencedo
ra. Quando o valor das apostas 
atingir importâncias maiores, pas
sará a perdedor, muitas vezes 
deixando todo o seu dinheiro nas 
mãos dos larápios. São exemplos 
destes jogos, o do Macarrão 
(com papéizinhos préviamente 
marcados); dados, também assi
nalados, casca de laranja e o jo
go da tampinha. Golpes dessa or
dem não têm sido constantes de
vido a atuação da polícia, mas 
ainda ocorrem e é bom estar 
sempre atento e comunicar a po
licia, quando praticados onde 
quer que seja. 

O BILHETE PREMIADO E A 
APOSENTADORIA 

RELÂMPAGO 

O primeiro, o "Conto do 
Bilhete Premiado", é comum se
gundo a fonte policial e não são 
poucos os que já entregaram so-

mas vultosas aos meliantes que 
se dispõem a aplicá-los. Argu• 
mentando falta de tempo ou ou
tra ocupação mais urgente, eles 
oferecem um bilhete que teria 
sido premiado com certa quantia, 
em troca de uma soma inferior, 
com ilusbria vantagem ao com
prador. Inclusive, muitos mos
tram uma lista lotérica onde 
conste o número do bilhete. No 
entanto, aquele número terá si
do forjado, modificado, para co
incidir com o do bilhete. E é fá
cil concluir que o marginal sumi
rá da cidade e em poucas horas o 
comprador do bilhete assumirá 
a culpa por ter lhe dado atenção. 

Outra artimanha, e esta com 
todos os requisitos de um traba-

lho honesto, diz respeito a ven
da de Aposentadoria Relâmpago. 
O vendedor aborda a pessoa, 
sempre bem falante, e explica 
com pormenores, o plano. Em 
lugar de pagamento de carnês, 
longos dez ou quinze anos, a a
posentadoria pode ser alcançada 
mediante pagamento à vista, e 
ainda com descontos da ordem 
de 30, 40 e até 50 por cento. E 
com mais uma vantagem: o ad
quirente do plano (aposentado
ria), passarâ a perceber seus ven
cimentos já a partir do mês se
guinte. Não obstante o alerta da 
polícia, recentemente este golpe 

foi aplicado numa cidade prbxi
ma a ljuí. E o comprador da "a
posentadoria" ainda indicou no-

Bacharel Ivan Carlos da Motta 

mes de parentes e amigos que, 
certamente, teriam interesse em 
imitá-lo. 

- SEU DINHEIRO 
~ IMPORTANTE! 

TAMB~M PARA OS OUTROS ... 
Quando menos espera, al

guém que você não conhece está 
de ôlho em seus bolsos, em sua 
pasta, como que preparando o 
bote para atacar. Então, é prefe
rível separar pequena importân
cia para manuseio nas pequenas 
compras, e guardar o grôsso do 
dinheiro em lugar seguro. Mas 
tão seguro que não permita a 
chegada furtiva dos que sabem 
dar importância ao seu dinheiro 
e não ao esfôrço que lhe cus
tou para consegui-lo. 

FGT PROMOVE CURSOS DE 
PREVENÇÃO DE ACIDENTE 

A Fundação Gaúcha do Trabalho promoveu três cursos de conscientização na 
área de acidentes do trabalho, em diversas regiões da COTRIJUI. O primeiro desses 
cursos foi promovido em Rio Grande, no Terminal Graneleiro "Luiz Fogliatto" e os 
demais em ljui e Santo Augusto. 

No todo, participaram cerca de 400 pessoas, incluídos funcionários da área 
gerencial, chefes de setores, pessoal de oficinas de manutenção, fábrica e operários. 

Foram ministrantes desses cursos, solicitados pelo Departamento de Recur
sos Humanos da oooperativa os professores ''Vilson José Haubert e Ariovaldo Si
mões, ambos da Unidade de Cursa; Especiais da FGT. 

Os recursos adotados para a realização dos cursos promovidos na COTRIJUI 
foram audivisuais, diapositivos, cinema e palest ra , inclusive com as t radicionais tro
cas de perguntas. 



A D MINISTRAÇÃO 

GOVERNADOR DO PARÁ VIU 
ESTRUTURA DA COTR.IJUI 

Conforme declararia depois 

aos jornalistas de Ijuí, durante entre

vista coletiva concedida no recin

to da própria cooperativa, a CO

TRIJUI possui uma excepcional in

fra-estrutura. Essa constatação do 
governador do estado do Pará, 

professor Aloysio da e.Chaves, co• 

rneçou a ser feita desde o momento 

que sua excelência desembarcou 

m P .Alegre, a 7 de abril último, pa

ra uma visita de 4 dias, a convite da 

cooperativa gaúcha. 

Na sede da COTRIEXPORT, 

na capital do Rio Grande do Sul, o 

governador paraense viu como a 

empresa associada à COTRIJUI 

mantém-se informada a respeito do 

andamento do mercado internacio

nal de soja, através de aparelhos de 

telex ligados diretamente com a 

Central da Bolsa de Cereais de Chi

cago. Posteriormente, em Rio Gran

de, o governador Aloysio Chaves 

tomou contato com o maior pier 

graneleiro da América Latina, lo

calizado na Quarta Seção da Barra. 

Com um deslanche operacio-

11:u de duas mil toneladas/hora pa

ra carga a granel, podendo carregar 

e descarregar simultaneamente, o 

Terminal Graneleiro "Luiz Fogliat-

111" t m uma capacidade de arma

i: ti d 220 mil tone

'I' r inn.,lidade é ver
ht!1 arg..is via fluvial 

u tr , 111ilovi~ria e ferrovia

" m unultânea. 
ll I io ,1-nde, o governador 

1 >y 10 ( haves vôou diretamente 

p r ljuí, onde chegou por volta 

,1 1 O horas do dia 10, sendo re

' p ionado pelas autoridades e al-

1 direção da :ooperativa, tendo a 

Ir ntc seu diretor-presidente, eng. 

W· Ruben Ilgenfritz da Silva. 

O governador fazia-se acom

P 11har de sua esposa D. Maria do 

1 ro Chaves; chefe da Casa Militar 

1 oronel Francisco Machado; secre

t 'rio de Imprensa, jornalista Oda

cyl Catette e de seu irmão, que re

side há 35 anos em Porto Alegre, o 

,d vogado José Pandé Chaves. 

Na sede da COTRIJUI, o go

vernador paraense e comitiva as

istiram palestra feita por seu dire

i or presidente, inclusive projeção de 

1· ides sobre os diversos setores e 

departamentos da cooperativa. 

Demonstrando vivo interesse 

por tudo que se referia a coopera

tiva, o sr. Aloysio Chaves quis sa

ber das condições atuais de infra

estrutura dacooperativa,que é a se

guinte em traços gerais: 

Capacidade de armazenagem 

e tática, em operação plena hoje, 

650,800 toneladas. Armazenagem 

em construção como ampliação em 

reas já instaladas ou em novos mu

nidpios, 180.000, proporcionando 

um cap cidade estática total pró

xima futura, de 830.800 toneladas. 

doze deles, em ordem direta. O 

movimento de venda de produtos 

agrícolas no último ano fiscal foi 

de 716 milhões e 110 mil cruzeiros. 

As vendas do setor de consumo che

gou a cifra de 110 milhões de cru

zeiros e o repasse fmanceiro feito 

aos associados chegou a 242 mi

lhões de cruzeiros. Nestes algaris

mos não estão computados valores 

relativos a prestação de serviços do 

Terminal de Rio Grande. 

O aumento da confiança do 

quadro social na COTRIJUI pode 

ser medido pelo crescimento do 

volume nsico do produto entregue. 

Na safra de 1974 os associados en

tregaram para comercialização atra

vés da cooperativa, 200.505 tone

ladas. Na safra seguinte, ou seja, 

em 1975, entregaram 295.995 to

neladas. O número de associados 

também cresce aceleradamente. A 

média de crescimento é de 1.000 

associados por ano. 

O governador do Pará obser

vou também a dinâmica de atua

ção da cooperativa e seus diversos 

departamentos relativamente ao 

atendimento técnico. Ficou saben

do que a cooperativa possui um 

departamento técnico dinâmico, 

onde trabalham l0engenheirosagro

nômos, quatro médicos veteriná

rios e 29 técnicos agrícolas, sendo 

20 delesefetivados e nove em está

gio de adaptação. 

O setor de educação e comu

nicação da COTRIJUI é outra for

ça de aproximação e entrosamento 

entre o quadro social da cooperati

va. A COTRIJUI edita o COTRI

JORNAL, um veiculo com a tira

gem de 12 mil exemplares com li

nha editorial de elevado nível, in

clusive a nível de equação de pro

blemas de ordem geral. Agora mes

mo, está em foco a ligação Ibicui

Jacui, uma perspectiva gaúcha e 

brasileira que se arrasta há mais 

de 140 anos. Levantado agora pelo 

COTRIJORNAL, o assunto adqui

riu contornos de reivindicação ge· 

ral, merecendo a atenção das altas 

autoridades federais do setor hidro

viário e no Estado com a promessa 

do governador Sinval Guazzelli de 

que a obra tão reclamada será ini

ciada durante o seu governo. 

O governador Aloysio da Cos

ta Chaves recebeu várias homena

gens emljuí.Foi recepcionado com 

um almoço no Hotel Fonte Ijui, 

oferecido pela COTRIJUI, ocasião 

em que por delegação do diretor 

presidente da cooperativa, falou 

ressaltando suas qualidades de ho

mem público o prefeito municipal 

Emídio Odósio Perondi. E à noite 

A cooperativa atua numa área do mesmo dia, após visitas as gran

de 16 municíp_ios, sendo que em jas doslrmãosGrimm e Irmãos Ku-

diess, foi homenageado com um 

grande churrasco servido na pro

priedade dos Grimm. 

Em todos os pronunciamen

tos feitos pelo sr. Aloysio Chaves, 

sua excelência manifestou sua sur

presa pela pujança da cooperativa 

e manifestou o desejo de ter a CO

TRIJUI trabalhando em prol do 

desenvolvimento doestado do Pará. 

Na manhã do dia 11 o gover

nador paraense e sua comitiva ini

ciou a viagem de retorno a Belém, 

via Porto Alegre e Rio de Janeiro. 

• • • • • • • • 

Chegada do governador em ljui, ao ser recebido pelo presidente da COTRIJUI e 

quando assistia a colheita da soja na Granja dos Irmãos Grimm. 

PARA, O NOVO HORIZONTE 
A exemplo do que ocorreu com 

a imprensa de nosso Estado, quando 

da visita do governador Aloysio da 

Costa Chaves, os jornais paraenses 

tamb6m deram destaque aos objeti· 

vos da viagem feita juntamente com 

sua comitiva ao Rio Grande do Sul. 

A repercussão da entrevista que o go

vernador do Pará concedeu, chega a

t~ o COTRIJORNAL por meio de 

uma coletânea de informes, enviados 

pelo jornalisca O:lacyl Cattete, asses

sor de imprensa do executivo para• 

ense. 

MECANIZAÇÃO RURAL 

Foi o primeiro assunto abordado 

pelo governador Aloysio Chaves. Isto, 

no sentido de introduzir a mecaniza

ção da lavoura no estado do Pará, nos 

moldes daquilo que viu no Rio Gran-

de do Sul. Isto - afirmou - atrairá 

empresários rurais com tradição e 

tecnologia para a ampliação do elen

co de culturas permanentes do Pará, 

alltm de promover uma colonização 

~ria e racional. 

O NOVO HORIZÓNTE 

O governaaor Aloysio Chaves 

tambltm adiantou aos jornalistas de 

seu Estado que os a17icultores do Rio 

Grande do Sul, que estão objetivando 

colonizar área do município da Alta• 

mira, desenvolverão da início um pro

grama madeireiro, seguindo-se os pro

jetos agrícolas, para os quais já estão 

selecionadas em caráter permanente, 

as seguintes culturas: catlt, cacau, ca

na de açucar, dendê e guaraná. ah!m 

de milho, soja e feijão, como cultivo 

temporário. Os gaúchos estão procu-

rando a Amazônia, e mostrando inte• 

resse no Pará, o novo hori zonta, disse 

o Governador. E gaúcho, na sua en• 

trevista, significava o agricultor asso

ciado da COTRIJUI, dono de elevada 

tecnologia•e com lavouras mecaniza

das, mas que não encontra alternati• 

vas para maior crescimento, em razão 

do minifúndio. 

PROJETO MODELO 
Depois de analisar o Projeto 

COTRIJUI-AMAZÔN IA, o Governa

dor do Pará afirmou que ate pretenda 

se constituir em modelo de utilização 

racional e eficiente dos recursos fio• 

restais. Serão desmatadas apenas as 

áreas que, pela sua topografia, quali· 

dade do solo e características ecoló

gicas e climáticas, se prestarem para a 

agricultura e não comprometerem o 

equilibrio ambiental. 
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O NOVO DELEGADO DO IBDF 
DINAMIZA REFLORESTAMENTO 

Desde que assumiu como 
delegado regional do Instituto 
Brasileiro de Desenvolvimento 
Florestal (no último mês),o 
eng. agr . .fosé Lauro de Quadros 
vem manten~o uma série de 
contatos em todo o estado gaú
cho, visando a reposição de 
nossas florestas. Esta atitude e
logiável do novo delegado do 
IBDF merece o apoio de todos. 
a fim de que um sem número 
de projetos de reflorestamento 
façam frente ao sério proble
ma que é sentido: a devastação 

de nossas florestas naturais. 
Seg.indo declarações do 

sr. José Lauro de Quadros, o 
Rio Grande do Sul chegou a ter 
42,30 por cento de seu territó
rio coberto com matas nativas, 
percentual este que hoje está 
reduzido lamentavelmente a 
1,8 por cento. A continuar as
sim, advertem as autoridades 
do setor, "em menos de dez 
anos não haverá mais florestas 
nativas para exploração indus
trial no Estado, com o que a 
indústria madeireira e da celu-

lose passarão a se utilizar de 
florestas implantadas". 

Oxalá, a gestão do eng. 
agr. José Lauro de Quadros, co
mo delegado regional do I BD F, 
somada a colaboração das pre
feituras, sindicatos rurais, ór
gãos oficiais do governo, coope
rativas e outros, signifique fu
turamente um horizonte me
nos negro, e mais verde, para o 
povo gaúcho. Na foto o enge
nheiro agrônomo José Lauro 
de Quadros. 

• • • • • • • • • 
CONGRESSO DE JORNALISTAS NO PARANÁ 

A capital do estado do Paraná, 
Cuntaba, sediará o 16º Congresso 
Naaonal de Jornalistas Profass10-
na1S, no período de 26 a 29 do cor
rente. 

O Sindicato dos Jornalistas 
do Paraná e a Federação Nacaonal 

dos Jornalistas, com sede em Bra
S1ua, estão fazendo os acertos fa
nais para o Congresso. 

O Congresso do Paraná de
verá se constituir no malS dmâ
maco e produtivo de quantos tem 
Sido promoV1dos, poas conforme 

resolução adotada na reunião do 
Conselho de Representantes em 
Goaâma, será feita uma reV1são de 
todas as campanhas realizadas pe· 
los jornabstas brastlearos nos úl
timos anos e um balanço dos resul
tados conseguidos. 

FECOTRIGO CONVIDA AGRÔNOMOS 
A -ESCREVER SOBRE AGRICULTURA 
A Co 

r llv Br li tr • d Trigo a 
Soj - FECOTRIGO - no in· 
tufto de iniciar uma bibliogra
fia específica sobre variados as· 
suntos relacionados às culturas 
de trigo, soja, milho, sorgo e 
suas implicações na economia 
nacional, promove o Primeiro 
Concurso de Monografias. 

O c rtame, destinado es
pecialmente a profissionais de 
engenharia agronômica,está ba· 
seado nas seguintes norma: 
TEMA: "Conservação dos So
los". 
INSCRIÇÃO: até dia 30 de 
novembro de 1976; 
AUTOR: cada um, ou cada gru• 
po, poderá concorrer com ape-

nas um trabalho; Tamanho: 
mínimo de 40 e máximo de 80 
laudas modelo ofício; Apresen
tação: datilografado em espaço 
dois; Quantidade: três vias; 
Comissão julgadora:um repre
sentante de cada uma das se
guintes organizações - FE
COTRIGO, Secretaria da A· 
gricultura, Sociedade de A-

gronomia do Rio Grande do 
Sul e Associação Sulina de 
Crédito · e Assitência Rural; 
Organização: os trabalhos não 
serão devolvidos; Prêmio: vin
te e cinco mil cruzeiros para a 
melhor monografia (direitos 
autorais); Publicação: será e
ditada pela FECOTRIGO; O
missões: serão livremente re-

solvidas pela Comissão Julga
dora, a ser nomeada antes da 
apreciação dos trabalhos; Con
correntes: engenheiros agrôno
mos, individualmente ou em 
grupos, brasileiros ou natura
lizados; Área: Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina, Paranã e 
Mato Grosso. ................... 

FEIRAS DE TERNEIROS NO ESTADO 
Com a realização da Fei

ra do Terneiro de Rosário 
do Sul nos dias 19 e 20 do 
mês que passou, teve início 
a série desses remates que, 
conforme foi noticiado, este 
ano teve seu número aumen
tado para dez, inclusive sen
do ljuídestacadacomo local 

para uma dessas feiras. A es
colha de ljui como sede de 
feira se deve ao fato desta re
gião vir se caracterizando 
como uma das principais 
compradoras de terneiros 
para engorde. Publicamos a 
seguir o calendário para- as 
próximas feiras. 

LOCAL PRAZOPARA DATA DA REALIZAÇÃO 
INSCRIÇÃO 

São Francisco de Paula Encerrac!o 26/05 a 28/05/76 
São Borja Encerrat'o 20/05 a 31/05/76 
Vacaria Encerra~o 11/06 a 13/06/76 
Santa Maria Encerrac?o 18/06 a 20/06/76 
Pelotas 08/05/76 24/06/a 26/06/76 
Júlio de Castilhos 08/05/76 01/07 a 03/07/76 
Bagé 08/05/76 08/07 a 10/07/76 
IJUI 08/05/76 15/07 a 18/07/76 
Carazinho 08/05/76 29/07 a 31/07/76 

Financiamento: 
As Feiras de Terneiros 

são coordenadas pela Unida-

de ae Éxtensão Zootécnica 
da Secretaria da Agricultura 
e financiadas pelo BERGS e 

Maio/76 

Banco Sul Brasileiro. O fi
nanciamento tem o prazo de 
dois anos, com juros de 15% 
e o valor financiável atinge 
a importância de Cr$4,50 
por quilo de peso vivo dos 

animais leiloados. Assim, 
um terneiro de 200 kg de 
peso receberá financiamento 
de até Cr $ 900,00. 

Os criadores desta re
gião interessados em adqui-

rir terneiros deverão se diri
gir ao Departamento Técni
co da COTRIJU/, em ljui 
ou em Santo Augusto. 

• • • • • • • • • 



ECOLOGIA 

CONSERVAÇÃO DO SOLO AGORA É 
REGULADO POR LEI: "PROSO LO" 

Um primeiro aspecto cha
mou a atenção da reportagem pa
ra trazer neste COTRIJORNAL 
de maio, um trabalho sobre Con

servação do Solo. É que dia 15 
de abril foi comemorado ( ou de

veria ter sido comemorado), o 

dia da Conservação do Solo. So

lo, o mesmo que terra que pisa
mos; terra campo, terra lavoura, 

terra chão-batido, terra-estrada, 

enfim, terra como elemento bási

co para que a vida continue exis

tindo. Em termos de comemora

ção, muitos outros aspectos po

deriam ser citados. Mas o dia 15 
de abril passou quase desaperce

bido. A partir desse despertamen

to, uma outra razão para nos ocu
parmos com o tema Conservação 

do Solo, ou seja, o trabalho or

denado, técnico e de grande valia 

que vem desenvolvendo as Asso

ciações Conservacionistas. 

POR QUE CONSERVAR? 

É óbvio que isto não passa 

de um lembrete, de um chama

do à necessidade de conservação 

do solo, pois que no geral o cor
po de associa<Jos da COTRIJUI 
conduz suas culturas, investe e 

reinveste seu capital e esforços 

para modificar a tendência de 
produtividade do solo melhoran -
do-a. Há que asseverar, no entan

to, que não somente os interesses 
diretos tem a ver com a necessi
dade de conservar o solo. 

Aind:r existem áreas que, 
mesmo sem ter recebido práticas 

conservacionistas, são produtivas. 

Somente que a inexistência da 

conservação implicará num des

gaste tal da matéria orgânica ne

las contida , além de levar a um 

processo erosivo que acabará por 

"matar" qualquer possibilidade 

de rE;cuperação a curto ou médio 

prazo. A titulo de conscientiza

ção sobre a necessidade das práti

cas conservacionistas, tudo o que 

foi dito pelos agrônomos e técni

cos, somado aos resultados já ob

tidos pelos agricultores, são tes
temunhos suficientes. 

QUEM PROMOVE A 
CONSERVAÇÃO? 

Em face da significação da 
conservação do solo, hoje encara
da no Brasil como fator de segu
rança nacional, o Governo criou, 

sob a sigla PROSOLO, o Progra
ma Nacional de Conservação de 
Solos - PNCS. No Decreto n<l 

76.470, assinado pelo Presidente 

da República em outubro do· ano 

passado, a promoção da\ práticas 
conservacionistas é entendida co

mo "a manutenção e o melhora

mento de sua capacidade produ

tiva" (do solo). Pelo mesmo de

creto, foram alocados ao PNCS 

recursos no montante de CrS 

1.507.100.000,00 (um bilhão 

quinhentos e sete milhões e cem 

mil cruzeiros), para serem aplica

dos através do Ministério da Agri

cultura e crédito rural específico, 

nos exercícios de 197 5, 1976 e 
1977. 

Junto a este significativo 

passo para combate a erosão e 

outros fatoresque contribuem pa

ra o empobrecimento do solo, 

tomando-o improdutivo, há que 

se considerar como verdadeiros 

baluartes as associações conserva

cionistas, promotoras diretas da 

conservação através das práticas 

adequadas e do aconselhamento. 

Em ljui, e por extensão, na região, 

a mentalidade conservacionista 

surgiu em forma de associação, 

de conjugação de esforços, em 
1965. 

Dali para cá, estudos e ela
boração de projetos específicos 

para os tipos de solo da região 
têm sido uma constante. Além do 
que, as Associações Conservacio

nistas prestam assistência direta, 
seja na locação de terraços, de ca

nais escoadouros, no controle de 

voçorocas e outros. Os relatórios 

anuais comprovam o aumento 

acentuado do número de serviços 

prestados. Atualmente, 39 ele

mentos, entre engenheiros agrô

nomos, médicos veterinários, téc

nicos agrícolas e leigos treinados, 

realizam trabalhos consecvacionis

tas na área de ação da COTRIJUI, 

em estrdta colaboração com as 

associações conservacionistas da 
região, 

Exemplo da terraço reststenteem lavoura da região. 

COTRUORNAL 

" , .. EM SE PLANTANDO 
TUDO NELA DÁ " 

Quase quinhentos anos nos 

separam dessa frase. Naqueletem
po, a natureza e o uso da terra 

descoberta por Cabral e tão bem 
descrita por Pero Vaz de Cami

nha, se encarregaram de diminuir 
as riquezas de seu solo. E como 

cada um colhe o que semeia, so

mente terá frutos o produtor 
consciente, que reclame ou acate 

as práticas conservacionistas ade

quadas às suas terras. Ainda hoje 

são muitos os que erradamente 
fazem desaguar os terraços nas la

vouras do vizinho ou na própria 
estrada municipal, atitude proibi

da por lei e altamente preju!licial 

num consenso de conservação co

letiva. Conservação do ~olo está 

intimamente ligada ao binômio 

produção e produtividade. So
mente a soma desses fatores im
plicará na consecução de resulta

dos, isto é, lucro, aumento das 
rendas. Sem o primeiro, decairão 

os índices produtivos e surgirão 

os prejwzos altamente negativos 

para a nação, 
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FEMININA 

COTRIJUI AMPLIA SETOR DE 
COMUNICAÇÃO E EDUCAÇÃO 

Ampliando, com a finalida<!e de uma me-
lhor prestação de serviço ao quac!ro s01:ial, a 
Coordenação de Comunicação e Educação da 
COTRIJUI contratou a prof8$$0ra Noerni Frie
derichs, que já está colaborando no referido se
tor de atividades. 

O trabalho <!a professora Noemi consisti
ra, principalmente, da participação nas palestras 
que são realizadas na área de ação da cooperati
va através do Convênio COTRIJUI/FIDENE. O 
que se pretende é uma maior participação da. 
mulher e filhas do associado, para a aquisição 
de conhecimentos modernos ele tecnologia e 
práticas associativistas. 

A professora Noemi, que é formada em E
conomia Doméstica, também colaborará com o 
COTRIJORNAL, senc!o responsável por uma pá
gina dedicada à mulher que publicaremos em 
cada edição. Nessa pãgina serão abordados as
suntos relacionac!os com saúde, higiene, alimen
tação e outros, do interesse da mulher e do lar 
em geral. 

Nesta primeira ,colaboração da professora 
Noemi Friederichs, apresentamos várias receitas 
cie alimentação à base de soja e higiene. 

Essas receitas, a nosso pedido, foram forne
cidas pela professora Estela Leonel Andraus, pre
sidente da União Democrática Assistência! (UNI
DAS) de São Paulo, entidade que está empenha
da na vulgarização do consumo da soja na 
dieta alimentar quotidiana c!o brasileiro. 

CAMPANHA DE NUTRICÃO • 

A UNIDAS (União 
Democrãtica Assitencial), 
na execução de seu ob
jetivo, qual seja, o de con
tribuir para o bem social, 
iniciou uma campanha que 
visa a melhoria da alimen
tação em nosso meio, com 
comprovada economia, sa-

lientando especialmente o 
valor da soja como elemen
to nutritivo e de custo re
duzido. 

Além de seu valor 
fundamental como alimen
to rico em proteínas, pos
sui elevado teor de sais 

PELA SOJA 
minerais (cãlcio e fósfo• 
ro), vitaminas, sobretudo 
do complexo B. 

Ela pode satisfazer 
ao paladar mais exigen• 
te, seja num fino coque
tel, em doces, bolos, sal
gados, até a simples sa• 
lada, ou mesmo sendo em
pregada como sucedânea 
da carne, leite, ovos, fei• 
j&o. 

No preparo de sabo
rosos pratos, seu sabor se 
modifica de tal forma que 
se torna imperceptível o 
seu uso. 

1:: preciso nunca es
quecer que, antes de qual
quer outra necessidade de 
paladar, e organismo ne
cessita de todos os ele
mentos de que é consti• 
tuída a soja. 

A soja é um alimen
to consumido a muito tem· 
po no Oriente e usado 
atualmente em larga es
cala na Europa e na A· 

• mérica, devido seu alto 
teor nutritivo. 

Pode-se extrair da so
ja muitos produtos, en-

tre os quais o conheci
do por "leite" de Soja. 
Este leite é refrescante, 
nutritivo e desintoxfoan• 
te por conservar todos os 
elementos integrais da so
ja, inclu.ive o seu óleo 
natural, que serve de lu
brificante. Por ser de O· 

rigem vegetal está isento 
de qualquer substância tó
xica ou bacteriológica, a
lém de ser de custo mui
to mais reduzido relati
vamente a qualquer lei
te de origem animal. .. .......... .. 

PIMENTÕES RECHEADOS -
COM SOJA 

TEMPO DE PREPARO: 50 minutos 
RECEITA PARA 6a Sporções 
INGREDIENTES: 

6 a 8 pimentões 
2 xícaras de soja cozida e amassada 
1 /4 de xfcara de cebola ralada 
1 /2 xfcara de salsa picadinha 
1 /4 de xícara de catchup ( ou puro purê de tomate) 
1 /2 xfcara de cenouras raladas 
1 1 /2 xfcaras de migalhas de pão (#esco passadas na manteiga derretida 
MODO DE FAZER: 

. Retire as sementes dos pimentões. Coloque-os em água fervente por 3 minutos, escorra e sal-
pique sal dentro de cada um. 

Recheie os pimentões com a mistura de soía amassada, cebola, salsa, cenouras e o catchup. 
Por cima desta mistura ponha os cubinhos de pão passados na manteiga ou margarina. 

Leve os pimentões, já recheados, ao forno quente por 30 min. ou até os pimentões estarem 
tenros. Sirva-os quentes. 

CROQUETE PE SOJA 
INGREDIENTES: 

LEITE DE SOJA 

..................... Para se obter um bom leite ele 
soja é recomendável procecfer ela se
guinte maneira: 

1 xícara de soja cozic!a; 
3 colheres das de sopa de queijo ralado; 
1 xícara de farinha de rosca; 
1 colher das da chá de cebola ralacla ou 
picadinha; 
1 ramo de salsa e cebola verde picac4i• 
nhas; 
3 colheres das de sopa de farinha de 
trigo; 
2 ovos batidos; 
sal a gôsto. 

MODO DE FAZER: ----------
Moer a soja, ou esmagá-la com 

um garfo, juntar os tempêros, a fa
rinha de trigo e um ovo batido. A
massar tuclo muito bem, formar os 
croquetes, passá-los no outro ovo !la
tido e farinha de rosca. Fritá-los em 
óleo quente. 

Pôr de môlho, durante cfoze ho• 
ras, meio quilo ele feijão soja, depois 
ele bem lavado. Transcorrido êsse tem
po, jogar fora a água usada e adicio
nar três litros ele água nova; passar 
no liquidificador e levar ao fogo pa

ra ferver. Ao levantar a fervura, eles
pejar um pouco ele água fria man
tencfo a panela no fogo e repetindo 
a operação quando o leite ferver duas 
vezes mais. Petirar então cio fogo, coar 
em pano de algodão fino, podencfo ser 
espremido no mesmo pano o feijão trl 
turacfo, para melhor aproveitamento. 
Servir preferentemente ao natural. AI· 
gumas pessoas gostam ele adicionar mel, 
açúcar ou sal. 
OBSERVAÇÃO:O reskluo desoja{mas
sa), que sobra ela extração cio leite, pocfe 
ser aproveitacfo para o preparo ele ou
tros saborosos pratos. 

SUGESTÕES PARA VOCÊ 
Para fritura a milanesa, empanados, farofas, croquetes, bifes de fígado, etc. •adicionar 20%de 

farinha de soja, à farinha de rosca. 

O caldo de feijão e as sopas devem ser enriquecidos ao seu gosto com farinha de soja, a fim de que 
tenham seu valor nutritivo aumentado. 

Todas as receitas que utilizem fubá (polenta, engú, bolos, mingau si, podet'ão ser enriquecidos, adi
cionando•se 10% a 20% da farinha de soja. 

Coquetel de Soja Unidas 
Misturar em partes iguais suco de tomate e leite de soja (mais espesso que o normal) e temperar a 

gosto. com sal, pimenta, suco de limão e molho inglês. 

VIVA EM LUGAR LIMPO 
Dizer a C8S8 é para a familia, Por outro lado, oompreende-

subentende que a casa deva permi- se o perigo das instalações sani . 
tir todas as funções domésticas. !árias em casa, quando nos cons-

A limpeza da case assim CO· cientiz.amos da série de doenças 
mo a higiene de seus moradores, transmitidas pelas feses e urina: 
são indispensáveis, tanto a saúde cólera, febres tifóides, desinterias, 
do ponto de vista frsioo, como a verminose,ei;cardiose e infe>uções 

parasitórias. 
manutenção de um clima de respei-
to mútuo e de equilibrio. Para fa- E estas doenças não só se ad· 
cilitar a limpeza da casa, é necessá- quirem em casa, daI o porque de 
rio que a sua construção seja sól.i- todos oslocais públicos precisarem 
da e feita com materiais resisten• de instalações sanitárias. 
tese impermeá~eis. Qualquer que seja o tipo de 

'"A bel da "d . instalações sanitárias usado, 0 es-eza casa reSJ. e mw• ia! é . 
to mais nos materiai.\ com que é sencd al~tar o contato da água 

. ou os 1JUentos com as feses ou 
feita e na proporção de suas medi• á de 
das e de suas linhas do que nos ob• guas esgoto. 
jetos que se lhe possan1 acrescen
tar". 

A cor deve ser empregada com 
moderação e também em conso
nância com todo o conjunto exte
rior. 

Aconselha~ o uso modera
do de plantas que possuem poder 
ornamental, tanto dentro como 
fora de casa. Além disso a vegeta• 
ção exterior é recomendada, inclu
sive, para proteger a casa contra a 
excessiva insolação. 

CONSELHOS 

a) Não beber água de poço 
construl'do muito próximo a fossa. 

b) Não regar hortas e legu
mes com água de poço próximo a 
fossa. 

c) Ton:ar somente água fil. 
trada ou fervida. 

d) Lavar bem as mãos antes 
das refeições, com água abundan
te e sabão, idem após o uso da pri-
vada. · 

e) Evitar a presença de moo• 
casem casa . 

f) Evitar andar descalço mes
mo dentro de casa. 

g) Evitar la~ar roupas ou ba
nhar« em rios onde desembocam 
esgotos. 

h) As evacuações devem ser 
feitas em local afastado de casa. 

A casa nunca está isenta de 
animais nocivos, veículos de enfer• 
midades. Referimo-nos especial
mente as moscas, mosquitos, pul· 
gas, percevejos. No que se refere a 
m6Scas e mosquitos, aconselha-se 
usar uma tela fina fias janelas e p0r
tas. 

Para eliminar outras pragas 
existe um método muito eficiente 
que é a fumegação e que costuma 
ser empregado pelos órgãos da Saú
de Pública ou por repartições par
ticulares. 

No fundo do quintal faça um 
buraco com mais ou menos 3 m. 
de fundura e l 112 de largura oom 
tampa para colocar o lixo. 

Cumprindo estes conselhos 
estaremos contribuindo para viver 
mos em "lugar Limp0" com mais 
saúde e otinúsmo. 
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HISTORIA 

CASTRO ALVES: GIGANTE 
DO VERSO E DA PALAVRA 

"A praça I A praça é do po
vo/ Como o céu é do condor" ... 
"Quebre-se o ce1ro do papa, fa
ça-se dele uma cruzl A púrpura 
sirva ao pavo, pr6 cobrir os om· 
bl"OI n61" ... 4 'Deu,1 Onde estás 
que não respondes? Em que 
mundo, em que estrela te escon• 
des" ... "Senhor Deus dos desgra
çados, dizei·me vós, Senhor 
Deus, se é mentira, se é verdade, 
tanto horror perante os Céus ... 
O ms, por que não apagas, co'a 
espuma de tuas vagas, do teu 
manto este borrão"? 

~ Castro Alves declaman• 
do. Antonio de Castro Alves, o 
vibrante poeta condoreiro; rô
mantico, sociàl e humano, que 
com sua pena vibrante e inteli· 
gênci bafejada pelos deuses, fez 
estremecer até aos alicerces a es
trutura do escravajismo, a nódoa 
que denegriu a alma brasileira a
té os últimos anos do século XIX. 

Neste mês de maio, quan• 
do transcorre a passagem de 
mais um ano da Abolição, nada 
mais justo do que reverenciar a 
l"!lemória desse gigante do verso 
e da palavra, cujo espírito audaz . . . e coragem c1v1ca, escreveu uma 
das mais brilhantes páginas da 
história da Pátria. 

Castro Alves nasceu a 14 
:te março de 1847 na fazenda 
Cabaceiras, hoje município de 
Muritiba, no estado da Bahia. 
Filho do médico Antonio José 

Maio/76 

Alves • de D. Clélia Brasilia da 
S.ilva Castro. 24 anos depois, ao 
falecer (&- de julho de 1871 ), dei• 
xou a perpetuar-lhe o nome ilus
tre uma obra de real envergadura, 
digna dos mais aclamados poetas 
do mundo inteiro. Foi um astro 
fulgurante cujo facho luminoso 
chegou para clarear os horizontes 
sombrios do obscurantismo da 
sua época e continua hoje man
tendo acesas as luzes do conheci· 
mento. 

Em sua obra está manifes
to o protesto contra o escrava• 
gismo. A condição miserável do 
negro cativo marcou sua forma• 
ção desde menino. A subserviên· 
eia do negro, as misérias física e 
moral em que viviam; os castigos 
a que eram submetidos por moti
vos os mais triviais, marcaram 
na personalidade do jovem futu• 
ro poeta o estigma do protesto. 
A tal ponto que, com a idade de 
19 anos apenas, no Recife, fun• 
da uma sociedade abolicionista. E 
não silencia mais, ante essa nó
doa. 

Seus versos são um 16tego 
constante contra o excremento 
da escravidão. O Navio Negreiro, 
Vozes D'Africa, América, o Sé
culo, são desfiles constantes de 
verberação contra essa desonra. 

Mas apesar da preocupa· 
ção constante com o social, que 
compõe o grosso de sua obra, te
ve também tempo para o lírico, 

a exemplo do que ocorria com a 
totalidade dos poetas da época, 
em todo o mundo. Hebréia, Mo
cidade e Morte, O Laço de Fitas, 
Boa Noite, O Adeus de Teresa, 
A Volta da Primavera, Quando 
Eu Morrer, ~ Tarde, As Aves de 
Arribação, etc. Amante apaixo
nado, compôs praticamente to
da a obra romântica dedicada à 
Eugênia Câmara, atriz portugue
sa, por quem viveu intensa pai
xão. 

"O coração é o colibri doi· 
rado, das v~igas puras dos jardins 
do céu . . . "para Eugênia Câmara 
ou então "Prendi meus afetos, 
formosa Pepita (...). num laço de 
fita, dedicado à Sinhá Lopes dos 
Anjos, bonita moça da socieda
de paulistana. O moço Castro 
Alves vibra os acordes da lira con
tra as injustiças da sociedade es
cravocrata mas dedica ainda tem· 
po e talento para homenagear a 
mulher e a sua angelical beleza. 

Mas nem mesmo o amor vi• 
brante de paixão e juventude da 
sensual Eugênia Câmara desvia
o da sua trajetória humanística, 
que é a libertação dos escravos. 

Livra-se do abraço da a
mante para lançar o grito: 

Deus! ó Deus! Onde estás 
que não respondes? Em que 
mundo em qu 'estrela tu t'escon· 
des, na majestade do C6u ... 

Eram as Vozes d' Africa que 
na declamação heróica do moço 
Castro Alves, lamentavam em 
114 versos; gemiam e bradavam 
a dor do cativeiro de nossos ir• 
mãos negros 

Nas reuniões que os libe
rais promoviam, sempre se ou
viam três vozes: Joaquim Nabu· 
co, Rui Barbosa e Castro Alves. 
Eram os lideres. 

A 7 de setembro de 1868, 
Castro Alves tinha uma poesia 
especial para a data: $tamos em 
pleno mar ... " 

Nas primeiras filas do Gi· 
nãsio Literário estavam as senho· 
ras com suas filhas, os fazendei• 
ros e todos os sent,ores da época. 
Diante deles, o poeta, flor na la• 
pela, cabeleira vasta, porte altivo, 
desfilou com voz timbrada e for
te os horrores de O Navio Negrei• 

ro. E terminou exaltado,sob uma 
fantástica apoteose de aplausos: 

"Existe um povo que a ban· 
deira empresta/Prá cobrir tanta 
infãmia 11 cobardia!... ( •.. ) Auri· 
verde pendão da minha terra/, 
Que a brisa do Brasil beija e ba
lança,/Estandarte que à luz do 
sol encerra,/As promessas divi
nas da esperança ... /Tu, que da li
berdade após a guerra/Foste has
teado dos heróis na lança/ Antes 
de houvessem roto na batalha/ 
Que servires a um povo de mor
talha! Andrada !Arranca esse pen• 
dão dos ares! Colombo! Fecha a 
porta de te1,1s mares!. .. ". 

Damos a seguir uma crono
logia de sua vida, segundo "Gran
des Personagens da Nossa Hist6· 
ria", da Editora Abril Cultural: 

1847 - Nasce a 14 de mar• 
ço na fazenda Cabaceiras, Muri• 
tiba, Bahia. São seus pais o mêdi· 
co Antonio José Alves e Clélia 
Brasilia de Castro Alves. 

1862 - O dr. Alves muda
se para a vila de Muritiba, onde o 
menino aprende as primeiras le
tras. 

1854 - A família vai para 
Salvador. Castro Alves estuda no 
Colégio Sebrão. 

1858 - Transfere-se para o 
Ginásio Baiano, de Abílio Cáar 
Borges. Lê poetas franceses, so
bretudo Victor Hugo. A 10 de a
bril morre D. C161ia, sua mãe. 

1860 - A 9 de •tembro, 
Castro Alves declama sua primei· 
ra poesia em pú.blico. 

1862 - 24 de janeiro: o dr. 
Alves casa com a viuva Maria Ra
mos Guimarães. 26 de janeiro, 
Castro Alves e seu irmão mais ve
lho embarcam para o Recife, on• 
de farão os preparatórios para a 
Faculdade de Direito. 23 de ju
nho: o Jornal de Recife publica, 
de sua autoria, A Destruição de 
Jerusalem. 

1863 - 16 de abril: no Tea
tro Santa Isabel declama sua pri• 
meira poesia para Eugênia Câma
ra, por quem se apaixonaria, sen
do correspondido. 

1864 - 9 de fevereiro: sui• 
cida·se José Antonio, seu irmão 
mais velho. Em março, matricu· 
la-se na Faculdade de Direito do 

Recife. Adoece em outubro, in• 
terrornpendo os estudos e retor• 
nando à Bahia. 

1865 - Março: volta para 
o Recife acompanhado de Fagun• 
des Varela. 11 de agosto declama 
O Século na abertura dos cursos 
jurídicos. Dezembro, em férias, 
volta à Bahia. 

1866 - A 23 de janeiro 
morre o dr. Alves, seu pai. Março, 
funda no Recife a Sociedade A· 
bolicionista e mantém polêmica 
com Tobias Barretb. 

1867 - Fevereiro: conclui 
odramaGonzaga ou A Revolução 
de Minas. 10 de junho, des.nbar• 
caem Salvador com Euginia._7 de 
•tembro, eetréia do Gonzaga no 
Teatro Sio João. 

1868 - Fevereiro: chega 
no Rio de Janeiro com Eugênia 
Câmara. 14 de março: matricu
la-se em São Paulo no terceiro • 
no da Faculdade de Direito. 7 de 
setembro: declama no Ginfisio Li• 
terário, O Navio Negreiro. A 20 
de outubro vai à cena na capital 
paulistaodramaO Gonzaga (Tea
tro S. José). Rompe com Eugê
nia.11 de novembro:em turnê de 
caça nos arredores da cidade 6 a
tingido no pé por uma descarga a
cidental, de sua própria arma. 

1869 - Em maio 6 levado 
para o Rio de Janeiro. 1° de ju• 
nho: amputação de seu pé 91quer
do, por consequência do acidente 
de Sio Paulo. A 25 de novembro 
retorna à Bahia. 

1870 -A conselho m6dico, 
vai em fevereiro para Cwralinho. 
Em julho procura a cura em San
ta Isabel Setembro: volta a Sal
vador para o lançamento de Es
pum• Flutuantei, o que aconte
ce em outubro. 

1071 - Fevereiro: declM"ta 
na Associação Comercial da 1ahia. 
~ seu último ato público. Morre 
a 6 de julho desse ano. 

1874 - Morre Eugênia Ci• 
mara. 

1875 - Morre Fagundes 
Varela. 

1876 - Publicação Póstu· 
ma de A Cachoeira de Paulo A· 
fonso. 

1883 - Publicação de Os 
Escravos. 



MÚSICA 

GIACOMO PUCCINI, 
O GÊNIO DA ÓPERA 

lose da heroina Mimi nos braços 

de seu amado, Rodolfo - pode se 

dizer que é a menos tensa das ópe

ras de Giacomo Puccini. 
A hlstória transcorre entre 

artistas pobres. Um poeta, um pin

tor, uma cançonetista e uma costu

reira. Mimi, a costureirinha e Mu-

Qu ndo ouve Tosca, La Bo- Bobéme, Manon l.escaut e Turan

h n ·, Madame Butt.erfly, Manon dot. Madame Butterfly, sem dúvi-

1 l 1uf, ou a inacabada Turandot, da a mais dramática de soas obras, 

logo o ouvinte conhecedor do clás- narra a hlstória da geisba japonesa 

lco ocia a Puccini, inegavelmen- que se apaixona pelo tenente da 

t um dos gênios, senão o maior marinha americana. Pinkerton e 

g~nio da ópera, de todos os tempos. Go-Cio-San vivem um amor vio

lento em Toquio, mas somente ela 
No espaço música desta edi-

ção focalizamos esse genial italia- se entrega totalmente. O tenente, 

no, que nascido num lar de extre- ao zarpar com seu navio em dire

ma pobreza, soube ultrapassar os ção à América, esquece-a, e casa 

r •vezes e impor-se às vissicitudes, com uma compatriota. Cio.Cio-San 

d spontando como o sucessor de termina seus dias de infeliz apaixo

Verdi, igual a Mascagni ou Bizet. nada praticando o hara-kiri, suici

Desde que ao morrer em 1924 dei- dio japones que consiste em perfu

xou inacabada a ópera Turandot, rar as próprias visceras com uma 

suas criações são ouvidas com su- adaga imperial. 

premo prazer espiritual, principal- A música é de uma vibração 

mente peloseuropeus e americanos sublime. Os acordes se sucedem a 

do norte. principio com angelical brandura 

Abordamos aqui fragmentos passando depois para o vibrante e 

de Madame Batterfly, Tosca, La voltando finalmente a ser suave 

setta, a cançonetista, são o centro 

quando a linda geisha expira os úl- das atenções. Mimi~ doce, tema, 

timos suspiros. sofrida,apaixonada,constante;Mu-

Em Tosca, Puccini apresenta s-etta, vibrante, fogosa, excitante, 

a tumultuosa Roma de 1800. A provocativa. 

trama é vivida por um trio de per- As árias, Cbe Jelida manina 

sonagens românticos e vibrantes, (ato I), quando Rodolfo conhece 

que amam e odeiam com a mesma Mimi; Si, mi cbiamano Mimi, tam

intensidade. Afamosa cantora Flo- bém do ato I;Duode amor (O sua

ria Tosca tem como amante o pin- ve Fanciulla), Valsa de Musetta 

tor Mario Cavaradossi. Floria tam- (ato II) e o Sono andati, cena fi

bém é amada, sem corresponder, nal,quandoMimi morre nos braços 

pelo chefe de polícia de Roma, Ba- de Rodolfo, são jóias musicais que 

rão Scarpia. só um gênio da harmonia dos sons, 

A história gira em tomo des- poderia compor. 

sa trama. Scarpia, cobarde e trai- Manon l.escau t é talvez li mais 

çoeiro,não hesita em valer-se da in- melancólica das óperas de Puccini. 

triga e da infâmia para tirar seu ri- As melodias não possuem as frivo

val da vida de Floria. Misturando tidades nem o sabor dissoluto das 

política com intriga amorosa,con- licensiosidades amorosas. O ápice 

segue condenar o rival a morrer da trama acontece quando Manon 

por um pelotão de fuzilamento. é deportada para a América. A ce-

la Boheme, a despeito do fi- nanocais do Havre, é de intensida

nal trágico - a morte por tubercu- de dramática extrema.Sua melodia 

pressagia a cena da morte. Mas ter

mina finalmente num motivo de 

amor, carregado de paixão palpi

tante. 
Turandot foi o canto de cis

ne do compositor. A ópera ficou 

inacabada. Curioso é que Puccini 

tinha consciência que não a termi

naria. Ao executá-la especialmente 

para T oscanini pouco ao tes de mor

rer, disse-lhe: "esta ópera será da

da incompleta. No ponto em que 

termina, alguém se adiantará e dirá 

para o público - neste ponto o 

compositor morreu". 
Toscanini regeu a primeira 

apresentação de Turandot no Sca

la de Milão, em 26 de abril de 

1926 (Puccini havia morrido a 29 

de novembro de 1924, em Bruxe

las, na Bélgica), Quando chegou ao 

meio do terceiro ato, o regente vol

tou~ para o auditório e di~: 

"Aqui o maestro depôs a pena". E 

o pano desceu lentamente sobre a 

grande ópera inacabada de Giaco

mo Puccini, enquanto o público 

aplaudia e chorava,ao mesmo tem

po. Era a manifestação de mais um 

gênio que se eternizava nas páginas 

da história da música clássica, que 

por sua vez éa manifestação de Deus 

• FOLHA DA TARDE: 40 ANOS NOVO JORNAL NA REGIÃO 

"Folha da Tarde", o simpático vespertino porto-alegrense comple

tou 40 anos de circulação a 27 de abril último. 
Verdadeiro patrimônio jornalístico do Rio Grande do Sul, o jornal 

faz parte do conjunto empresarial da Companhia Jornalística Caldas Jú

nior. 
"Folha da Tarde", veículo conhecido em Porto Alegre como oves

pertino da cidade, circulou pela primeira vez no dia 27 de abril de 1937. 

Foi seu diretor fundador o escritor Vianna Moog e gerente o sr. Jordão 

Gatti. 
Hoje, ao completar seus 40 anos de circulação, "Folha da Tarde" 

é dirigida por Breno Caldas e Edilberto Degrazia, tendo como redator

chefe o jornalista Manoel A. Albuquerque. 

No dia 3 de abril último, nas dependências do Clube Sete de Se

tembro, de Santo Augusto, aconteceu o lançamento festivo do jornal 

"Atualidades", de propriedade da Editora Santo Augusto Limitada. 

Segundo os seus próprios leitores, o "Atualidades" é lançado em 

tempo, tratando-se do primeiro órgão de divulgação do munici'pio. CO

TRIJORNAL corrobora com este ponto de vista, e se parabeniza coma 

iniciativa, boa qualidade gráfica e redacional do novel jornal. O "Atuali

dades" tem como diretores os jornalistas Claude Nahor Wondracek e Jar

bas Cruz Teixeira. 

************* 
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LIVROS 

O ENGENHOSO FIDALGO DOM 
QUIXOTE DE LA MANCHA 

Quem não leu a história, ou 
melhor, a estória de Dom Quixo
te, o engenhoso fidalgo da Man
cha, glória d Espanha e símbolo 
,1 t: v I iri nd 1111 • O prot tor 

,1 vali.l o e I nto 
v111v d, .1111par J , que h.í 

at mente 371 ólrlOS faz o pra
zer de milhões de pessoas em to
dos os continentes? 

Se você ainda não leu, faça
o imediatamente. Você precisa 
conhecer Dom Quixote, relacio
nar-se com Sancho Pança, Dulci
néia del Toboso, o Cavaleiro dos 
Espelhos, o Elmo de Manbrino, 
o CavaleirodaBranca Lua,o "cor
cel" Rocinante e o burrico Rus
so. Você precisa recriar-se espiri
tualmente com as sandices do ca
valeiro da triste figura, que em 
nome da "mui heroica cavalaria 
andante", saiu das planícies da 
Mancha para alegrar o mundo. 

A narrativa começa com a 
apresentação de um fidalgo que 

habita um pequeno povoado de
nominado La Mancha, a sudoeste 
de Madri. Como são poucas suas 
terras e escassas as posses, o fidal
go passa a maior parte do tempo 

lendo aventuras de cavalaria, ten
do como heróis máximos o andan
te Amadis de Gaula, cavaleiro 

Palmerin da Inglaterra, o cavalei
ro Montalbán,da .. ardente espada" 
e tantos outros, ao ponto de acre
ditar na existência real desses he
róis e na autenticidade de suas fa
çrnha . 

E tanto leu aventuras o fi
dalgo que um dia deu-se o inevi

tável. Sob o nome de Dom Qui
xote de La Mancha, armado de 
comprida lança,montando um es
quelético cavalo e seguido por 
um fiel escudeiro chamado San
cho Pança, saiu a correr as terras 
da Mancha. 

Tão gracioso quanto odes
fecho da aventura hilariante de 
Dom Quixote, foram os prepara
tivos para a jornada. Como o des
fecho da "aventura" já é conheci
do, vamos analisar, numa síntese 
redatorial esses preparativos ... 

. . . Decidido a converter
se em cavaleiro andante e correr 
mundo, armado e com seu corcel 
de batalha, lutaria com singular 
valor como os heróis de seus li
vros na defesa da justiça e em 
proveito dos fracos e dos desvali
dos . .. 

Sua imaginação deixava-lhe 
antever uma justa recompensa pe
la sua valentia e valor. Tendo is
so em mente, empreendeu os pre
parativos para a grande aventura. 

HISTÓRIA DE PORTO ALEGRE 
Data de há muito o interesse de 

Walter Spalding pela história de Porto 
Alegre, onde passou a residir em de
t1mtivo por volta do ano de 1920. 
Dentre outras, tf de sua autoria a obra 
"Esboço Histórico do Munici'pio de 
Porto Alegre;·, editado em 1940 pela 
Tipografia do Centro, da Capital gaú
cha. 

Agora, em "Pequena História ae 
Porto Alegre", reenceta sua busca aos 
arquivos, hoje Serviço de Documen
tação. E tf em razão dessa pesquisa 
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aprofundada, que se permite corrigir 
erros, modificar datas, antes pontos 
obscuros naquilo que dizia respeito 
a capital do Rio Grande do Sul. Apre
sentada pelo autor atrav6s de fatos e 
vultos, a "Pequena História de Porto 
Alegre" destina-se especialmente aos 
estudiosos (estudantes e professores), 
muitos dos quais já devem estar usu
fruindo o conteúdo do livro. É mais 
uma edição Sulina, que pode ser en
contrãda nas livrarias, em todo o estado 
do Rio Grande do Sul. 

Descobriu uma armadura 
cheia de pó e ferrugem que per
tencera a um de seus antepassa
dos, no sótão da casa. Limpou-a 
cuidadosamente, consertou-a e re
pôs o que faltava. Depois da ar
madura, era necessário ocupar-se 
de uma montaria, coisa indispen
sável a um herói. O enfraquecido 
animal que tinha no estábulo se
ria o indicado para o papel. E 
embora fosse apenas pele e osso, 
seu dono, com sua extremada 
imaginação, via-o mais vivo, rápi
do e fogoso do que o próprio 
corcel do general Bento Gonçal
ves, se acaso este existisse naque
la recu~da época. 

A fim de dar à cavalgadura 
um toque de distinção indispen
sável a um "cavaleiro andante", 
pensou batizá-la com um nome 
sonoro e retumbante. Durante 
quatro dias o futuro reparador 
de injustiça pensou em diversos 
nomes. 

Afinal, após prolongadas 
reflexões, decidiu-se pelo nome 
Rocinante. Esse nome, em seu 
perturbado cérebro, significa o 
"cavalo dos cavalos". 

Possuindo já armadura e ca
valo de "nobre porte", faltava 
dar um nome a si mesmo. Gastou 
oito dias até encontrar um que 
lhe conviesse. Optou por Dom 
Quixote. Da Mancha ou de LaMan
cha, foi acrescentado depois, ao 
saber o herói que todos os des
temidos cavaleiros andantes acres
centavam ao próprio, o nome do 
pais de onde eram originários. Fi
cou ostentando o sonoro nome 
de Dom Quixote de La Mancha. 

Porém, quanto mais se pre
parava, mais lhe ocorriam prepa
ras dignos de um audacioso cava
leiro andante. Faltava-lhe uma 
namorada. Lera que todos os he
róis possuíam uma amada, a quem 

consagravam as vitórias obtidas 
de renhidas lutas no campo de 
batalha. Ele achava que todo o 
bom cavaleiro deve ter a quem 
consagrar o fruto de seus desvelos 
e porfias, pois do contrário "será 
como árvores sem folhas e sem fru
to, um corpo sem alma". Mas 
precisava de uma moça nobre, 
tão nobre quão sonoro e harmo
nioso deveria ser seu nome. Pen
sou em Dulcinéia del Toboso. 

Dulcinéia era na verdade 
uma aldeã que ele conhecera em 
Toboso, chamadaAldonzaLoren
zo, e por quem nutrira secreta 
paixão quando moço. No entan
to, Aldonza lhe parecia nome ex
tremamente vulgar. Chamala-ia 

Dulcinéia, a "dama de seus amo
res". O del Toboso é uma home
nagem à terra de seu nascimento, 
pois "todo o nobre precisa osten
tar, acrescido ao próprio nome, o 
nome da pátria" ... 

Numa manhã do mês de ju
lho, portando armadura com el
mo, lança e adarga, cavalgou o Ro
cinante. Mas apenas se pôs a ca
minho, uma espantosa idéia co
meçou a torturá-lo, de tal manei
ra que esteve a ponto de abando
nar seu propósito. Como ousara 
partir em aventura sem ter sido 
antes armado cavaleiro? Sem pos
suir tal titulo, não tinha o direito 
de bater-se com outros. 

Depois de madura reflexão 
decidiu prosseguir sua marcha pe
lo caminho da honra e fazer-se 
armar cavaleiro pelo primeiro no
breque encontrasse. Assim, aban
donando as rédeas, permitiu que 
seu rocim escolhesse a estrada 

que quisesse. 
Alguns historiadores afu

mam que o herói viveu sua pri
meira grande aventura em Puerto 
Lápice, enquanto outros consi
deram que foi a dos moinhos de 
vento . . . 

Para conhecer suas aventu
ras, saber como a ele se juntou 
seu fiel escudeiro, Sancho Pança, 
como combateu o Cavaleiro dos 
Espelhos, o Elmo de Mambrino 
e o Cavaleiro da Branca Lua, é 
preciso ler Dom Quixote de La 
Mancha, a magistral obra de Mi
guel de Cervantes Saavedra, que 
há quase 400 anos encanta pela 
sua verve, graça de narrativa e fi
no humor, que consegue levar ao 
ridículo os falsos heróis que habi
tam o mundo em todos os qua
drantes, latitudes e longitudes. 
Dom Quixote de La Mancha, 
o clássico dos clássicos da litera
tura universal, é hoje tão atual 
quanto o foi por ocasião de seu 
lançamento, em 1605. 



CARTAS 

COOPERATIVISMO FRANCES 
DESTACA A COTRIJUI 

O diretor-presidente da 
,OT RIJUI, eng. agr. Ruben 11-

nfritz da Silva, recebeu a se

inte correspondência do sr. 

ques Gaudinat, presidente da 

d ração das Cooperativas de 

1 ginosas da França: 
"Senhor Presidente. De vol

França, resta-me agradecer a 

1lhida particularmente caloro

que reservou a mim e a meus 

1 gas, quando de nossa visita a 

o cooperativa, em ljui. Apre-

1 mos o dinamismo e a eficiên-

1 da empresa que dirige, bem 

orno o entretenimento que nos 

proporcionaram. 
Nós teremos grande prazer 

m vos acolher durante sua vinda 

França, se nos fizerem a genti

leza de nos comunicar as datas da 

stada em França, pois todos 

pretendemos que os laços de a

mizade que criamos serão bené

ficos para as cooperativas que 

representamos. 
Seja registrada, senhor Pre

,l nte, minha viva gratidão e 

di tinguida consideração.Jacques 

udinat, presidentedaF .F .CS.O. 

ril d 1976. 

RIJORNAL 
UM MODELO 

mos: Prezado senhor 
lor. Tivemos oportunidade 

ler o COTRIJORNAL do mês 

m rço, o qual nos prendeu a 

nção pela sua ampla bagagem 

1 informações e verdadeiro mo-

1 como jornal editado no se

ooi rativista. 
Queremos, através desta, 

nizar V.Sa. e sua dinâmica 

1u1pe de redação, bem como os 

111gentes da COTRIJUI, pelo 

traordinário trabalho que de

envolve no sentido de bem in

formar e orientar os· associados 

e público em geral, contribuindo 

decisivamente para o fortaleci

mento do cooperativismo. 

Gostaríamos que, dentro 

das possibilidades, nos fossem 

enviados exemplares futuros. A

tenciosamente. Vilibaldo Erico 

Schmid, coordenador Regional 

de Cooperativismo e Comercia

,:?ação da ACARESC. Caixa 

Postal, 176 - 89.600 - JOA
ÇABA, SC. 

DE BELÉM, PARÁ 
A BRASILIA 

O motivo desta carta é in
formar aos senhores que desde 

janeiro deste ano não tenho re

cebido o excelente COTRIJOR
NAL.. Surpresa com o fato e ao 

mesmo tempo ignorando os mo-

tivas da suspensão da remessa 

que até então vinha sendo feita 

regularmente, tomo a liberdade 

de solicitar providências no sen

tido de ~regularizarem as remes

sas. 
O COTRIJORNAL me é va

liosíssimo pelo conteúdo especia

lizado no setor agrícola e cultu

ra geral, o que muito me interes

sam. 
Antecipo agradecimentos 

pelas medidas que serão tomadas 

e ao mesmo tempo comunico 

meu novo endereço, que passa a 

ser o seguinte: OI 5/26, Casa 17 

Lago Sul - 70.000 - BRASI: 

LIA. DF. Muito atenciosamen

te, Emidia Coelflo Pereira, enge

nheira agrônomo da SAGRI. 

N. da R. - O Setor de Re

messa solicita excusas. Por ra

zões que não sabemos explicar, 

sua ficha nominal havia desapa

recido de nosso fichário. Acaba 

de ser refeita com o endereço de 

Brasília. Qualquer irregularidade 

na remessa, cientifique-nos por 

favor. Agradecemos as palavras 

elogiosas ao jornal. 

COTRIJORNAL, ALTO 
VALOR INFORMATIVO 

Prezados Senhores: Exter

namos nossa admiração pelos 

vultosos empreendimentos leva

dos a efeito por essa cooperativa, 

bem assim extensivas ao COTA!
JORNAL, cujo exemplar nº 27 

chegou-nos às mãos por intermé

dio do sr. Geraldo Luiz Colle, 

técnico deste Instituto, que par

ticipou de caravana de goianos 

que esteve nessa cidade. 
Por oportuno e por tratar

se de publicação de alto valor 

doutrinário e informativo sobre 

ternas do cooperativismo bem vi

vido e sentido, gostaríamos que 

este Instituto fosse incluído co

mo integrante do rol de assinan

tes do COTRIJORNAL, cujo re

cebimento estaremos aguardan

do daqui em diante. 
Na oportunidade, aprovei

tamos para agradecer-lhes a aco

lhida que foi dispensada ao nos

so servidor supra citado, que re· 

tornou a esta capital muito satis

feito e motivado diante do que 

lhe foi dado observar durante a 

sua proveitosa permanência nes

se operosoestadosulino. Cordiais 

saudações. Denizardo Alves Bar

bosa, chefe da Seção de Desen 

volvimento Rural do INCRA. 

Av. Araguaia, 207 - 74.000 -

GOi AN IA - GO. 

CIBRAZEM GOIÁS 
PEDE COTRIJORNAL 

Senhor Presidente. Tendo 

em vista a gama de informações 

que o vosso COTRIJORNAL o

ferece aos seus leitores, sendo 

que tivemos oportunidade de lê

lo nas dependências da Coopera

tiva de Goiatuba, estado de Go

iás, vimos solicitar, se possível, 

que nos forneça um exemplar 

das publicações do mesmo. Nos

sa solicitação prende-se ao fato 

de estarmos desenvolvendo tra

balhos na área·de armazenagem. 

Colocando-nos ao seu inteiro 

dispor, somos, atenciosamente. 

Vicente Rômulo de Carvalho. 

chefe da Seção CIBRAZEM e 

Luzimar Arruda, economista. 

BRAS(LIA, DF. 

ASSESSORIA DE IMPRENSA 
DO GOVERNO DO PARÁ 

Ouevedo, amigo. Chegando 

à Belém, apresso-me em escrever

lhe para agradecer as atenções 

de que fui alvo, ai pela COTRI

JUI e também por sua parte. 

Anexo as matérias que pu

blicamos nos jornais daqui, quan

do do regresso. Examine a viabi

lidade de transcrição no nosso 

poderoso COTRIJORNAL. Às 

suas ordens aqui em Belém. 0-

dacyl Cattete, assessor da im

prensa. Gabinete do Governador. 

N. da R. - Muito agradeço 

ao colega e amigo as palavras e

logiosas, bem como o destaque 

dado pelos jornais de Belém aos 

assuntos da COTRIJUI, que ~e 

relacionam com a visita feita por 

sua excelência o governador A

loysio Chaves. Estamos reprodu

zindo nesta edição uma síntese 

da ampla e bem elaborada maté

ria que o colega ilustre fez edi

tar na imprensa de Belém. 

COTRIJORNAL, CONTINUO 
APERFEIÇOAMENTO 

Prezados amigos. Notamos 

que continua o aprimoramento 

do COTRIJORNAL, tanto na 

parte redacional como na gráfica. 

Ele representa, 'sem dúvida, uma 

consolidada técnica de jornalis

mo empresarial. Nossos parabéns 

pelo contínuo aprimoramento, 

extensivo à toda a equipe res

ponsável. Atenciosamente. Rezi

na lida Maria D'Angina, asses

sora de comunicações. Banco 

Norog_ste do Estado de São Paulo. 

COOPERATIVA 
DE EREXIM 

Com o objetivo de aumen

tar os laços de amizade e inter

câmbio cultural com a co-irmã, 

é que enviamos esta comunica

ção. Consultamos a possibilida

de de que nos enviem o COTRI

JORNAL, regularmente, além de 

planos de assistência técnica, so

cial, ou educacional, para que 

aumentemos nossos recursos de 

comunicação. 
1 ntegramos o Departamen

to de Extensão Rural da CO

TA E L. Pretendemos, igualmen

te, formar um setor de comuni

cação e educação na cooperativa 

e futuramente, elaborar um jor

nal para os associados. Atencio

samente. Ori de Oliveira Reis. 

Departamento Extensão Rural, 

Cooperativa Triticola ãe Erexim. 

JORNAIS EMPRESARIAIS 

manter um intercâmbio edifican

te, subscrevemo-nos, atenciosa

mente. Professor Rogério Albu
querque Mendes, coordenador. 

Faculdade de Comunicação de 

Santos, estado de São Paulo. 

A ASSERP - Assessoria 
de Relações Públicas da Facul

dade de Comunicação de Santos 
vem pela presente agraoecer a a
tenção de V.Sa., assim como a 

colaboração prestada ao nosso 

órgão estudantil, por interméqio 
do COTRIJORNAL, que nos é 

enviado. 

ASEA INDUSTRIAL 
NOVO ENDEREÇO 

ASEA Elétrica S.A. e ASEA 

Industrial S.A., comunicando ao 

COTRIJORNAL seus novos en

dereços, que são os seguintes: 
A ASEA Elétrica S.A. -Av. 

Esperando poder contar 

sempre com o apoio e a coope

ração de V.Sa. no sentido de 

Monteiro Lobato, 3285 - GUA

RULHOS, São Paulo. ASEA In

dustrial S.A. - BR-116, Km.39 

ITAPECIRICA DA SERRA, São 

Paulo. 

LUIS FERNANDO VERISSIMO. 
, . ~ , 

O CATEGÕRICO 
Existem as Pessoas Categóricas. 

- Comigo é pão, pão; queijo, queijo. 

São pessoas que não apenas gostam de ver tudo bem defuú

do ou, como dizem, "ali,batata" - como não recuam diante do 

lugar comu~ mais b~tido. Ao contrário, perseguem o lugar co

mum com avidez. Estão sempre dizendo coisas como: 

- Precisamos botar os pontos nos ís. 

- Escrevo e assino em baixo. 

- Mai'I vale um pombo na mão do que dois voando. 

E não admitem a menor variação no seu repertório de máxi

mas, provérbios e frases feitas. Quando alguém ousa alterar um dos 

seus pensamentos de estimação, reagem ultrajadas. Experimente 

fazer uma piada. -

- O pior cego é o que não quer ouvir. 

-Não,não.Está errado. É "o pior cego é o que não quer ver". 

- Eu estava fazendo uma piada. 

- Como, uma piada? 

- Peguei uma frase conhecida'! dei uma torcida. Você não 

achou engraçado? 
- Não entendi. 

- O pior cego é o que não ouve. Hein? Hein? 

- Confesso que ainda não peguei o sentido da frase. 

- Mas não tem sentido nenhum, é só uma piada, pomba! 

- Explique. 

- Olha, um cara cego já é horrivel, certo? Não enxerga nada, 
esbarra em todo mundo ... 

- Se ele usar uma bengala e tiver os outros sentidos bem 

aguçados, não esbarra em ninguém. 

. ~ Está bem'. está bem. Mas se o cara já é cego e ainda por 

cuna nao quer ouvtr ... Quer dizer, é um chato completo! 

- Você está fazendo pouco da desgraça alheia. 

- Desisto. Você ganhou. Retiro a piada. 

- Quem com ferro fere, com ferro será ferido. 

Ele conseguiu introduzir uma das suas frases na conversa! 

Está triunfante. 

A única maneira de voce se vingar do Categórico é, de repen

te, desafiar uma das suas máximas. 

- O que quer dizer, exatamente. ''Quem o alheio veste, na 

praça o despe"? 
- Ora está claro o significado. 

- Como, claro? Eu quero o significado exato da frase. 

- Pois não vai ter. 
- Eu quero saber, e quero saber agora. 

E ele, vitorioso outra vez: 

- Quem muito quer, nada ganha! 

Não dá para discutir com o Categórico. Ele tem - como ele 

mesmo diria - a faca e o queijo, na mão. Está por cima da carne 

seca. Para tudo que voce disser ele tem uma resposta feita. 

- Voce não tem nenhuma idéia original? 

-Quem inventa é inventor. 

-Vocênãotemvergonhadesó repetir o que todo mundo diz? 

- A voz do povo é a voz do Deus. 

-Você é fim! 
- Os último serão os primeiros ... • 
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SINDICAL 

DIRIGENTES SINDICAIS 
TIVERAM ENCONTRO EM 

SANTO AUGUSTO 

Santo Augusto foi sede a 3 
de abrilúltimo,doencontro anual 
das lideranças sindicais rurais da 
área de ação da COTRIJUI. Con
juntamente com diretores e técni
cos da cooperativa, os dirigentes 
dos sindicatos procuraram maior 
interação da dinâmica desenvol
vimentista da COTRIJUI, com o 
objetivo de transferir tais conhe
cimentos aos trabalhadores rurais. 

Um dos assuntos aborda
dos na oportunidade foi o repas
se, que proporciona inúmeras 
vantagens ao produtor associado 
da cooperativa, conforme desta
cou o diretor técnico, eng. agr. 
Nedy Rodriguesnorges. Na con
tração do financiamento da la
voura de trigo, afirmou, o repas
se cria condições a que o agricul
tor forme lavouras dentro dos 
moldes técnicos, obtendo conse
quentemente, melhores resulta
dos com diminuição de custos. 
Posteriormente, o Dr. Nedy Bor
ges, em entrevista coletiva aos ór
gãos de divulgação de Ijui, vol
toua discorrer sobre os múltiplos 
e positivos aspectos do repasse. 

O diretor técnico da COTRI
JUI também falou sobre a possí
vel programação a ser cumprida 
ao longo deste ano, toda ela vol
tada ao corpo soical da coopera
tiva, como sejam: fábrica de óleo 
de Rio Grande, Projeto COTRI
JUI-Amazônia, Centro de Trei
namento, incremento da bacia 
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leiteira, e beneficiamento do pro
duto e viagem de estudos a Euro
pa. 

No levantamento de ques
tões sobre estes assuntos, houve 
quem sugerisse que a cooperati
va poderia iniciar a transferência 
de implementes e tratores aos as
sociados. Com respeito a leite, 
no que se refere a recolhimento, 
reuniões já estão sendo realizadas 
para tratar do equacionamento 
do assunto. 

De parte dos lideres sindi
cais presentes, houve sugestão pa
ra Tealização de uma viagem ao 
Estado do Pará, permitindo aos 
interessados melhor conhecer as
pectos. do projeto de colonização 
a serimplantado. Represen~antes 
da COTRIJUI no encontro doi 
lideres adiantaram que esta via
gem já está programada, devendo 
se realizar ainda este mês ou em 
junho próximo. 

Ao final do encontro, re
presentantes da cooperativa ve~ 
cularam informações gerais so
bre o projeto de assistência so
cial em vias de implantação na 
área de ação da COTRIJUI, ao 
passo que os dirigentes dos sin
dicatos fizeram uma apreciação 
geral sobre os ambulatórios 
que mediante convênios prestam 
assistência médica e odontoló
dica aos sindicalizados. 

O SINDICATO RURAL DE IJUI 
AMPLIA ATENDIMENTO SOCIAL 

Com o afastamento de Or
gênio Roth, que assumiu a vice 
presidência da FETAG, transfe
rindo-se para Porto Alegre, hou
ve um remanejamento de cargos 
na diretoria do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de ljui, a 
começar pela presidência, hoje 
ocupada pelotambém agricultor 
Carlos Karlinski. 

Dando seguimento a dinâ
mica de orientação e prestação 
de serviços aos associados, a di
retoria do STRI não tem medi-

do esforços. Atualmente, graças 
a convêniosfirmadoscom o Fun
rural, dois dentistas prestam aten
dimento nos gabinetes instala
dos junto a sede do sindicato, 
num total de 12 horas por dia. 
Gestões continuam sendo man
tidas, poisquer o presidente Car
los Karlinskiconseguir modificar 
o convênio, a fim de que o sin
dicato possa proporcionar aten
dimento odontológico aos asso
eiados, de manhã e a tarde, nos 
dois gabinetes. Até agora, um de- , 

les esú ocioso na parte da tarde. 
Segundo a diretoria, 6 mis

ter que o sindicalizado continue 
participando dasreuniões,e tam
bém acompanhe o programa ra
diofônico que o sindicato man
tem dominicalmente na Rádio 
Progresso. Completam o quadro 
diretivo doSTRl,Dante Antonio 
Boniatti, como secret.irio, e Fre
derico Casali, tesoureiro. Na fo
to o-atual presidente Carlos Kar
linski. 

****"*** 
CONSERVACIONIST AS DE TENENTE PORTELA 
Em reunião realizada no dia 

3 de abril último, em Tenente 
Portela, foi eleita a diretoria da 
Associação Conservacionista da
quele município, para o período 
1976/77. Foram escolhidos: pa
ra presidente, Valter José Irber; 

vice-presidente, Severo Pereira 
dos Santos,secretário,Aldair Fer
reira e tesoureiro, Qóvis Augus
to Canova. 

A posse dos novos dirigen
tes ocorreu em seguida a presta
ção decontasdosserviços realiza-

dosnoperíodo anterior. Na opor
tunidade, a ~ociação Conserva
cionista de Tenente Portela tra
çou o programa para ser desen
volvido este ano, no município. 

***** 

HIPERFOSFATO® 
assume a 

responsabilidade 
HIPERFOSFATO garante sua eficiência: 

e Ê absolutamente natural, não sofrendo qualquer processo 
químico. Pode ser aplicado diretamente na terra, 
sem nenhum tratamento especial. 

e Garante um alto nível de fertilização durante todo o ciclo 
vegetativo das culturas. Proporciona maior rendimento por hectare. 

e Assegura pastagem mais rica em fósforo e cálcio. 
e Hiperfosfato já comprovou o seu valor inestimável na 

conservação e melhoria do solo. 

HIPERFOSFATO É UM Só. É CRA. 

companhia ricgrandense de adubas 
Porto Alegre/Rio Grande/Passo Fundo/Curitiba/Paranaguá 
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SINDICAL 

STR DE AUGUSTO PESTANA 

VAI CONSTRUIR SEDE 

PR~DiO PARA AMBULATÓRIO 
Com a presença de 94 agricul

tores, realizou-se dia 7 de abril a 
assembléia geral ordinária do Sin
dicato dos Trabalhadores Rurais 
de Santo Augusto, tendo por lo
cal o C.T.G. Pompilio Silva, da
quela cidade.Além da diretoria e 
associados,participaramo sr. Or
gênio· Roth, vice-presidente da 
FETAG mais a representação de 

comunicação e educação da CO

TRIJUI. 

provação de uma contribuição 
dos sindicalizados com vistas a 
dar inicio a construção de um 
prédio para sediar as instalações 
do ambulatório médico. 

Importantes decisões fo. 
ram tomadas no dia 9 de abril 
passado, em Augusto Pestana, 
quando da realização de assem
bléias gerais do corpo associa
t ivo daquela entidade. Prece

dendo as reuniões, que tiveram 
seu desenvolvimento no salão 
paroquial Santo André, a di• 
ração do Sin'cficato ofereceu um 
almoço no restaurante da Es• 
tação Rodoviária ao vice-pre· 
sidente da FET AG, sr. Or· 
gênio Roth, ao representante 
da COTRIJUI e demais convi
dados. 

Balanço de atividades e 
previsão orçamentária foram os 
assuntos chave da assembléia 
ordinária. Em seguida ao cum· 
primento desses ítens, o pre
sidente do STR de Augusto 
Pestana, sr. Bruno Van Der Sand, 

passou a palavra ao sr. Orgênio 
Roth. Este disse de sua satis• 
fação em estar presente, pron
tificando-se uma vez mais a ser 
porta voz e reivindicador da
quele sindicato junto a Fede
ração dos Trabalhadores na A
gricultura do Rio Grande do 
Sul. 

Lhe sucedeu no uso da 
palavra o representante da CO· 
TRIJUI, que em nome cios Con
selhos da cooperativa, parabe
nizou a entidade sindical pe

la decisão tomada de cons• 
truir ~ua própria sede, o que 
deverá se dar a partir do pró
ximo ano. Para tanto, o sin• 
dicato vem de adquirir um ter· 
reno, a rua São Francisco, a
nexo a área do hospital de 

Augusto Pestana. 

ENCONTROS DE PROFESSORES 

No dia 20 de abril último, 
estiveram reunidos os professo
res de Santo Augusto, município 
ela área de ação da COTRIJUI. 

wnvitt do diretor da divisão de 
,l11 ~ o e cultura sr. Irineo A· 

rolli, o Convênio COTRI

J Ul/HDENE teve participação 
no temário do encontro, tendo 
cm vista a ligação de interêsses 
que aproxima a classe docente de 
um município de produção agrí
cola e a própria classe produtora. 

Paralelamente a discussão e 
equacionamento de assuntos re
lacionados ao setor educacional, 
foram abordados, então pelos e
lementos do Convênio, temas que 
se relacionam a página do profes
sor, que o COTRIJORNAL deve
rá publicar, e cujas sugestões es
tão sendo estudadas. Também a 
equipe do convênio acatou idéias 
para criação de uma página dedi
cada em especial as esposas e fi
lhas de associados da COTRIJUI, 
que já a partir dessa edição passa 
a integrar o COTRIJORNAL. 

O encontro de professores 
de Santo Augusto foi realizado 

no salão paroquial. Ao meio-<lia 
um churrasco foi servido aos par
ticipantes, nas dependências do 
CTG local. 

Outro encontro, este dia 
28 último, reuniu os professores 
de Augusto Pestana. Teve a coor
denação do secretário de educa
ção do município, professor Mi
guel Wildner e também a partici
pação da equipe do Convênio 
COTRIJUI/FIDENE. Foi decidi
do que no decorrer do ano, no
vos encontros de professores se
rão realizados no município, pa
ra discutir e estudar aspectos con
cernentes ao ensino. Desenvol
ver-se-á um trabalho l>rático no 
sentido de uma metodologia mais 

diversificada para as atividades 
docentes, inclusive com reuniões 
de pais e professores paralelo ao 
trabalho que se vem fazendo na 
área agrícola nos núcleos. Na o

portunidade, foram discutidos a 
validade e o uso do COTRISOL, 
suplemento infantil do COTRI
JORNAL, como instrumento e 
material de apoio na área de co
municação e expressão. 

NOCLEO DE ITAíTEM NOVA DIRETORIA 

Em concorrida reunião le• 
vada a efeito nas dependências 
da Escola Rural Pedro Maciel, do 

ltaí, agricultores da localidade 
elegeram a nova diretoria do nít· 
cleo. Avelino José Duarte é pre
sidente. Altino Schwede secre· 
tário e David de Paula delegado 
j11nto ao Sindic.:at do. Trabalha

dores Rurais de Ijui. 

Maions 

Nos momentos que antece
deram a escolha dos novos diri
gentes, foram debatidos assun
tos relacionados à produção e 
comercialização de safras e te
mas de interesse dos sindicaliza
dos, com a participação do pre
sidente do STRI, Carlos Karlins
ki e da coordenação de co nuni• 
ração e educação da COTRIJl ll. 

A assembléia serviu tam
bém para que os associados 

referendassem iniciativa da di
retoria do sindicato, que con
tratará dois dentistas para pres
tar atendimento odontológico 
aos trabalhadores rurais. 

Outra deliberação impor
tante tomada pela entidade, diz 
respeito a realização de uma 
semana sindical, nos moldes do 
programa de promoção do ho
mem rural que a FET AG vem 
realizando conjuntamente com 
a Secretaria do Trabalho e A
ção Social do Estado. O vi
ce-presidente da FETAG se com
prometeu encaminhar o assun
to, devendo a programação ser 
desenvolvida para os ruralistas 
de Augusto Pestana no inicio 
do próximo ano, conforme de
sejo da diretoria. 

Cumprida a ordem do dia, 
vale destacar dos assuntos, a a-

Na oportunidade o vice-pre
sidente daFETAG, falando ares
peito do sindicalismo em nosso 
Estado, conclamou os agriculto
res santoaugustenses a se aliarem 
cada vez mais ao seu sindicato, 
fortalecendo-o para poder reivin
dicar e defender seus interesses. 

Hipergran garante maior 
colheita por hectare. 

• 
Hipergran contém os elementos básicos da adubação: 

nitrogênio, fósforo e potássio, cientificamente 
dosados para as necessidades de cada cultura, combinados 

e enriquecidos com as qualidades excepcionais 
e já conhecidas do Hiperfosfato. 

Hipergran assegurá às plantas uma fonte contínua 
de fósforo, prontamente assimilável. 

Com Hipergran você tem uma adubação mais eficiente 
por menor preço, e garantia de uma maior produção. 

Fale com quem já usou. 

companhia riograndense de adubos 
Porto .Alegre/Rio Grande/Passo Fundo/Curitiba/Paranaguá 
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TÉCNICOS 
"ARROWLEAF" - UM TREVO 

ANUAL PARA O RS 
Eng. Agr. RENATO BORGES DE MEDEIROS 

O trevo "Arrowleaf' (Tri
folium vesiculosum SAVI), é uma 
leguminosa anual de inverno que 
vem sendo cultivada com muito 
sucesso no Sul dos Estados Uni
dos. Foi coletada na Itália Cen
tral em 1930 (1). Em 1956 foi 
introduzida na Estação Regional 
de Introdução de Plantas em Grif
ton na Geórgia ( 1). Três anos 
mais tarde foi introduzida no Ala
bama na Estação Experimental 
de Agricultura da Universidade 
de Auburn (1). A seguir foram 
realizados diversos estudos de 
adaptação em diferentes locais 
neste mesmo Estado. Atualmente 
o seu cultivo se distribui em toda 
a região Sudeste dos Estados Uni, 

dos. No Rio Grande do Sul, de 

acrodo coma bibliografia existen
te, a sua introdução foi feita pelo 
Setor de Plantas F orrageiras da F a
cuidade de Agronomia de Porto 
Alegre, na Estação Experimental 
Agronômica de Guai"ba, em 1972. 

De acordo com a bibliogra
fia norte-americana as caracterís
ticas que contribuem para a sua 
rápida aceitação pelos produtores 
ão: longa estação de crescimento 

com ' Ira produção e qualidade, 
lt p t l: 111 c111d s ·1111111 du-

li d 1 , •lr.nt índice 
d, , 0111 ;uh11 e a ex ·pcional 
r i lê11 i,1 10 ,,taque de doenças. 
Com relação a fertilidade, vários 
autores chamam atenção para a 
sua alta exigência em pH e fósfo
ro. É considerada uma espécie 
mais exigente em pH e fertilizan
tes do que o trevo vermelho ( 2 ), 

região Central do Alabama mistu
ras de Azevém anual com vc. 
"Yuchi" de "Arrowleaf' subme
tidas a pastoreio continuo duran
te 4 anos, possibilitaram no pe
ríodo de crescimento do trevo 
(24 de nov. a 6 de jun.) uma lo
tação variando de 0,4 a 0,8 novi
lhos/ha. O ganho de peso para a 
média dos 4 anos foi de 182 kg/ 
novilho com um ganho médio diá
rio de 0,91 kh (1). 

Experimentos conduzidos 
em parcelas por Scholl ( 3 ), na 
estação experimental de Guai"ba 
em 1972,ascultivares "Meeckee" 
e "Yuchi" de trevo "Arrowleaf' 
apresentaram produçõesde 6.129 
e 5.930 kg/ha de matéria seca, 
respectivamente. Nesse experi
mento eles apresentaram um pe
ríodo de produção mais longo do 
que os cfemais trevos que partici
param do experimento (6 cvs. de 
trevo Encarnado e 1 cv trevo Persa) 
mostrando assim um comporta
mento produtivo semelhante ao 
relatado nabibliografianorte-ame
ricana. Entretanto apresentou um 
crescimento inicial mais lento. 
Aqui no Estado em condições de 
campo,tem~do observado que o 
seu período de produção vai de 
fins de setembro até dezembro. 
Também na Estação Experimen• 
tal Agrônomica d Cu íba, em 
197 3, Scholl e outros ( 4 ), estudan
do a influência da aveia quando 
semeada em pastagem natural 
com cv. "Yuchi" ou com aduba
ção nitrogenada no desenvolvi
mento de terneiras desmamadas, 
obtiveram durante um período 
de avaliação de 284 dias (14. 7.73 
a 24.4.74) os resultados apresen

Em estudos conduzidos por tados na tabela n O l. 
Oveland e outros ( 2 ), em 1969 1. Influência da aveia quando 
no Alabama, o trevo "Arrowleaf' semeada napastagemnaturãl com 
cultivado em solo preparado e Trifolium vesiculosum SA VI cv. 
com fertilização adequada apre- "Yuchi" ou com adubação nitro-
sentou produções de 3.500 a genada no desenvolvimento de 
8.000 kg/ha de matéria seca. Na terneiras desmadadas (1973/74). 

TRATAMENTOS Ganhos de peso vivo (kg/ha) durante 284 dias 
inverno primavera verão outono TOTAL 

Aveia+ 190 291 72 148 13 524 
kg/ha de nitrogênio 
Aveia+ trevo 
"Yuchi" 150 
Campo Nativo 13 

Observando os dados da tabela 
verifica-se em primeiro lugar, que 
o ganho total durante o período 
foi praticamente igual dentre os 
tratamentos de avéia com nitro
gênio e aveia com trevo. Entretan
to, onde participou o trevo os ga
nhos foram mais uniformes du
rante osquatro períodos. O maior 
ganho na primavera ocorrido no 
tratamento aveia com trevo, em 
relação ao tratamento aveia com 
nitrogênio, deve-se a sua alta pro
dução de matéria seca neste pe
nado que foi de 8.212 kg/ha, en
quanto que o tratamento aveia 
com nitrogênio apresentou 3.394 
kg/ha. Este mesmo trabalho c'on
duzido no ano seguinte ( 5) num pe-

ríodo de avaliação de 197 dias 
(2'.2..8.74 a 6.3.75) os ganhos de 
peso vivo foram de 71, 364 e 380 
kg/ha, para o campo nativo, aveia 
com trevo e aveia com nitrogênio 
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respectivamente ( não estão in
cluidos os ganhos de peso vivo re
ferentes ao outono). 

No primeiro experimento de 
campo conduzido em Guai"ba 
(1973), a adubação no plantio 
(30.4. 73( contou de 200 kg/ha. 
de 10.30.10 aplicados em linhas 
pela renovadora e posteriormen
te (6.6.73) 200 kg/ha a lanço. No 
tratamento com nitrogênio foram 
aplicados inicialmente (11.6. 73) 
90 kg/ha de uréia e mais 100 kg/ 
ha em 25.10.73. Em 1.6.73 fo. 
ram aplicados a lanço nos dois 
tratamentos 3 t/ha de calcário. A 
densidade de semeadura foi de 
80 kg/ha de aveia e 6 kg(ha de 
trevo "Yuchi". 

O trevo "Arrowleaf' deve 
ser semeado em consorciação 
com· gramíneas de inverno como 
aveia, centeio ou azevém anual. 
Estas misturas podem ser estabe
lecidas em solos com preparo con -

vencional ou podem ser estabele
cidas sobre pastagens perenes de 
verão (Pensacola, Bermuda, etc). 
ou mesmo sobre o campo nativo, 
conforme os trabalhos já discuti: 
dos. Utilizando, por exemplo, uma 
mistura de "Yuchi" com aveia 
pode-se obter um amplo período 
de pastejo. A aveia possibilitará 
uma boa produção de forragem 
ainda no inverno o trevo, por mais 
tardio, possibilitará uma boa pro
dução de forragem na primavera. 
A produção de forragem do tre
vo só poderá ser prejudicada nas 
regiões onde ocorrem secas fre
quentes no fim primavera ( novem
bro - dezembro). 

Antes da semeadura, confor
me enfatizam alguns autores, é 
indispensável realizar a inoculação 
das sementes com Rhizobium es
pecífico (este inoculante já se en
contra no comércio). A época de 
semeadura mais indicada para o 
Estado parece ser durante os me
ses de abril e maio. A densidade 
de semeadura pode variar de 6-9 
kg/ha. Em virtude de alta porcen
tagem de sementes duras (75 a 
80%) é recomendável realizar a 
escarificação dos mesmos. Como 
as sementes são de pequeno ta
manho a profundidade de semea
dura deve se situar em torno de 
0,8 cm. Como as primeiras áreas 
de trevo "Yuchi" estabelecidas 
no Estado apresentam severa in-

festação de cuscuta sp. E reco
mendável que o produtor adqui
ra sementes de procedência idô
nea e, se possivel, com o certifi
cado de garantia. 

A calagem e a fertilização com 
fósforo e potássio devem ser fei
tas de acordo com as recomenda
ções da análise do solo. 

Embora a cv. "Yuchi" de "Ar
rowleaf" possibilite pastejo até 
fins de dezembro, para que um 
bom índice de ressemeadura seja 
obtido, é necessário que o paste
jo seja suspenso antes do fim de 
novembro. Tendoestecuidadoele 
ainda poderá florescer e produzir 
sementes em quantidade para ga
rantir a sua ressemeadura. No sul 
dos Estados Unidos são obtidas 
produções em torno de 400 kg/ 
ha de sementes. Esta alta produ
~o de sementes é a outra carac
terística que torna este trevo mui
to promissor para o Estado, pois 
as outras espécies de trevo, além 
de apresentarem menores produ
ções de sementes, são de difi'cil 
colheita. E por este motivo anual
mente o Estado depende de im
portações de sementes de trevo 
encarnado, vermelho e branco. 
Em São Gabriel, o professor Is
mar Barreto tem obtido excelen
tes produções de trevo "Yuchi" 
em sua propriedade. Também em 
pequenas parcelas estabelecidas 

pelo Depto. Técnico da COTRI
JUI, em diferentes locais da re
gião das Missões tem-se observa
do que ele é umexcelente produ
tor de sementes. Neste ano a CO
TRIJUI iniciará um programa de 
multiplicação de sementes da cv. 
"Yuchi" de trevo "Arrowleaf" 
para comercializar em sua região. 

Para todas as caracteristicas 
discutidas, os técnicos em forra
geiras são unânimes em concordar 
que acv "Yuchi" de trevo Arrow
leaf" (Trifolium vesiculosum SA
VI) pode ser recomendada para 
quase todas as Regiões Fisiográfi
cas do Estado. E a sua maior ou 
menor difusão certamente depen
derá apenas da disponibilidade 
das sementes no mercado. 
1 - Heath, M.E. et elii - Forra
ges, 3° cd. Ames, , Iowa, 1975. 
2 - Oveland, C.S. et alii - Yuchi 
Arrowleaf Clover, Auburn Univ. 
Agr. Exp. Sta. BuU. 396. Auburn, 
1969. 
3 - Scholl, I.M. Anais da X Reu
nião Anual da Soe. Brasileira de 
Zootecnia, Porto Alegre, 1973. 
4 - Scholl, I.M. et alii. Anais da 
XI Reunião Anual da Soe. Brasi
leira de zo·otecnia, Fortalezal 97 4. 
5 - Lobato, I.F.P. Anais da XII 
Reunião Anual da Soe. Brasileira 
de Zootecnia, Brasi1ia, 197 5. 

O Governo já fez tudo 1 

para tornara próxima safra 
de trigo um ótimo negócio. 

Agora é sua vez de fazer forca. 
O preço mini mo foi fixado em nível 

compensador, o subsidio de 40% para a compra 
de fertilizantes foi mantido, 
o calcário continua com financiamento e prazo de 
5 anos e a lavoura segurada pelo Proagro 

O Governo fez tudo isto para que 
você possa plantar tranqüilamente, com a certeza 
de colher mais e melhor. Mas isto 
implica numa responsabilidade para você: aumentar 
a produtividade. Esta ê a sua tarefa . Fazer 
a terra render mais. E isto - você sabe - só é 
possível com a correta adubação do solo. 

Nesta hora, conte ma,s uma vez com 
Adubos Trevo. A grande unidade 
industrial no superporto de Rio Grande 

- a maior fábrica de fertilizantes da América do Sul -
pode garantir para você: segurança de entrega, 
formulação correta e con<inu,dade de produção. 

Adubos Trevo - têm as formulações corretas 
para o tngo, inclusive o fósforo (P205) 
é totalmente solúvel como esta cultura exige. 

ADUBOS -TREVO 
Indústrias Luchsinger Madõrin S.A. • 
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ÉCNICOS 

CULTURA DO TRIGO: ALGUMAS 

RECOMENDAÇÕES Tl:CNICAS 
RECOMENDAÇÕES PARA SEMEADURA 

DE FORRAGEIRA DE INVERNO 

l:pocas de plantio: as va-

11edades de trigo distribuídas 

p I COTRIJUI possuem épo· 

de plantio definidas por 

tr balhos experimentais dos ór

os de pesquisa. Baseando-se 

nestes trabalhos e nas informa· 

ções e observações de técnicos 

agricultores da região, . dividi· 

Eng. Agr. SIDNEI GERVINI SOUZA 

docedo:cinquentenário (C-15). 

Toropi (S-1), IAS-20, IAS-64, 

Frontana e Jacui. Deste grupo 

mos estas variedades em três 

rupos. 
1 o Grupo - Variedades 

as variedades C-15 e S-1 são tar· 

dias (ciclo longo). podendo ser 

usadas para pastoreio. Neste ca

so podem ser plantadas no iní· 

cio de maio e já poderão dar 

pastoreio em 40 dias após a 

germinação. 
Fazendo cobertura com 

50 kg de uréia por ha, após o 

TABELA DE DENSIDADE DE PLANTIO 

DE TRIGO PARA ESTA SAFRA 

GRUPOS de variedades conforme o peso de 1.000 sementes. 

Oenninlçlo " NO de NlllOlllel ,m ~20,S-31 

n,etrolu>Nr C•l7,C·3 

Kg/lia lt&fba 
70a72 77 a 75 124 a 120 

73a65 74 a 72 119• 116 

76a 78 71 a69 114 a 112 

79a81 68a66 110 a 107 

82a84 65 a64 106 a 103 

85 a87 63a62 102 a 100 

88a90 61 a60 99a 87 

91 a 93 59a58 96 a 94 

94a96 57 a56 93 a 91 

97 a99 55 a54 90• 88 

~54,IAB-55 C-33 W-69,IAS-64 

~58,CNT•l, 
CNT-3 

Pton-.•20 
W-63 

Ka/ha Ka/ba K&fha 
102 a 100 132 a 129 111 a 108 

97• 96 127 a 124 107 a 104 

95 a 92 122 a 119 103 a 100 

91 a 89 118 a 115 99• 96 

88a 86 113 a 110 95 a 93 

85 a83 109 a 107 92a90 

82 a 80 10:S a 103 89a87 

79a 77 102a 100 86a84 

77 a 75 99a 97 83a&l 

74 a 73 96a 94 80• 79 

ferrugem do colmo e das folhas, 

mancha da gluma e das folhas, 

helmintosporiose, oídio e gibe· 

OBSERVAÇÃO: esta tabela foi 

calculada para obtenção de den· 

sidade de 300 plantas por me· 

tr , qu drado. • rella. 

Doenças do trigo - En

qu nto que em outras regiões 

tritícolas do mundo ocorrem 

doenças específicas causando 

prejuízos à lavoura de trigo, em 

nosso Estado toda uma gama 

de doenças está presente, oca· 

sionando preiuízos considerá· 

veis como ocorreu na safra pas· 

sada. As principais doenças que 

ocorrem em nosso Estado são: 

Aplicação l!.poca 

O emprego de fungicidas · 

Para se obter maior sucesso no 

controle das moléstias que ata· 

cam a cultura do trigo, deve-se 

levar em consideração os se· 

guintes itens: 
1º - Época de aplicação: 

início do espigamento. 
2º - Número de aplica

ções: 2 a 3 pulverizações com 

intervalos de 8 a 10 dias. 

Partes a proteger 

1ª 
Emborrachamento total e Folha bandeua 

míc10 do espigamento Colo das espigas 

2ª 
8 a 10 dias após a pruneua Folha bandeua 

aphcação. 
Colo das espigas 

Grãos 

3a 8 a 10 dias após a segunda Colo das espigas 

aphcaçio 
Grãos. 

pastoreio as plantas se recupe· 

rarão mais rapidamente, torne· 

cendo ainda uma boa colheita 

de grãos. As demais variedades 

do cedo deverão ser plantadas 

em fim de maio em diante, para 

se evitar prejuízos com geadas 

tardias. 

2º Grupo - Variedades 

do tarde: IAS-54, IAS-55 e 

C-17. Estas variedades iniciam 

a fase de espigamento mui to ce· 

do em relação as demais varie

dades e portanto o início do 

plantio de1terá ser a partir de 

15 de junho. 
30 Grupo - Variedades 

intermediárias: este grupo é 

constituído pelas demais varie· 

dades que poderão ser planta· 

das em todo o período que vai 

de 25 de maio a 30 de junho. 

GRADE IOURO 

Procure semear as suas pastagens de acordo com 

as recomendações do Departamento Técnico. 

ESPIÉCIE DENSIDADE 

FORRAGEIRA KG/HA 

Aveia Coronado 
De 80 a 100 

Aveia I pecuem 
De 80 a 100 

Aveia Preta 
80 

Centeio 
60 

Trevo Branco ladino 
2 

Trevo Vermelho "Levesou" De 8a 10 

Trevo "Vuchi" 
De 6a 8 

Ervilhaca Comum 
De40 a 50 

Comichão São Gabriel De 10 a 12 

Alfafa Crioula 
15 

Azevém Anual De 15 a 20 

Consorciações recomendadas: 
- Aveia ou Centeio com Trevo Vermelho 

- Aveia ou Centeio com Trevo "Vuchi" 

- Aveia ou Centeio com Ervilhaca. 
Sementes de Azevém anual, Centeio e Aveia Preta, 

somente serão fornecidas para os associados que fize

rem pedidos de reserva. 

DE ARRASTO E HIDRÁULICA 

NO TRANSPORTE 

30 Dosagens: depen-

dendo do produto a utilizar e

xiste uma dosagem recomenda· 

da pelos órgãos de pesquisa. 

Consulte o Departamento Téc· 

nico mais próximo. 

calda para controle dos mes· 

mos. 

GRADE OURO 
fflDRÁULICA E 
DE ARRASTO 

OBSERVAÇÕES: 

- Quando utilizar produ

tos de contato, acrescentar à 

calda um espalhante adesivo 

para um aproveitamento mais 

eficiente do produto. 
- Se houver ocorrência 

significativa de pulgões atacan· 

do as lavouras, pode-se mistu· 

rar um inseticida sistémico à 

Maio/76 

Controle do oídio: esta 

moléstica também é conhecida 

por "cinza do trigo".Deve ser 

controlada utilizando-se produ· 

tos sistémicos ou produtos com 

ação de profundidade que são 

os mais econômicos. Quanto 

mais cedo se fizer a aplicação 

de fungicidas para controle des· 

ta doença, melhores os resulta· 

dos. Informações da pesquisa 

estimam que quando 1 O por 

cento da área foliar está ataca

da por oídio, os prejuízos já 

estão na ordem de 6 por cento. 
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TÉCNICOS 

PROGRAMA DE SUBSI-D1O AO 
PRECO DOS FERTILIZANTES 

corrente de investimento a longo 
prazo (correção de fertilidade, 
por exemplo). Em sendo o sub
sídio maior do .que a primeira 
prestação, este se completará a 
crédito das imediatamente vin
cendas. 

compromissó responsabilizando· 
se pela fidelidade da transação e 
duplicata aceita. 

Em qualquer das alternati
vas - empreendimento financia
do ou formado com recursos pró
prios - é imprescindivel que o 
preço dos fertilizantes adquiri
dos estejam de acordo com as 
normas estabelecidas pelo Con
selho lnterministerial de Preços. 

• 

O programa de Subsídio ao 
Preço dos Fertilizantes tem co
mo fundamento básico minimi
zar os custos das culturas forma
das com elementos nutrientes, as
sim como induzir os produtores 
ao uso crescente de tais insumos. 
Constitui-se no abono, a débito 
do Banco Central, de 40% do va
lor dos fertilizantes empregados 
na agropecuária. 

É preocupaçã0 básica do 
Programa que a adubação quími
ca ou orgânica torne-seelemento 
impulsor da produtividade. Para 
que tal meta seja ~tingida com 
maior objetividade impõe-se que 
o componente fertilizante seja 

DALCY LAFUENTE GIMENEZ 
Economista, chefe da CREAI em ljui 

escolhido, aplicado e a atividade 
conduzida dentro de técnicas 
agronômicas recomendáveis. Por 
consequência da essência do Pro
grama, doisfundamentossão bási
cos: Efetiva utilização da aduba
ção e formação cios empreendi
mentos ligados ao Programa de 
boa técnica. 

A própria mecânica estabe· 
lecida para seu funcionamento 
conduz o produtor e conscienti
zação, não só da utilidade da adu
bação, como também ao uso ra
cional deste insumo moderno. 

O abono do subsídio é 
concedido - estabelecidas as ati
vidades benificiadas - indepen- · 

SAIBA QUANTO CUSTA 
• 

A LAVOURA DE TRIGO 
1 t 11111 nu11lc vana ·ao 

no rn to glohul de uma lavoura 
de trigo. Es a variação é decor
rência da extensão e do sistema 
de propriedade da terra, do di
mensionamento do equipamen
to, dos investimentos fixos ne
cessários a exploração ou ao me
lhoramento do solo e a sua vin
culação à lavoura de soja, fato 
comum nesta região. 

Estas variáveis dificultam so
bremaneira a formação de um 

custo médio como também in
fluem significativamente na am
plitude de variação desse mesmo 
custo. 

Para se ter uma informação 
apenas sobre o custo da lavoura 
de.trigo nesta região, ou seja, Q 

custo dos insumos e dos traba
lhos até o transporte do produ
to à cooperativa. o departamen
to técnico estabeleceu os seguin
tes dados: 

CUSTO DE 1 ha COM TRIGO 

RUBRICAS 
INSUMOS Semente 

Fertilizantes 
Defensivos 

TRATOS 
CULTU
RAIS 

Lavração 
Gradeação 
Semeadura 
Tratamentos 

COLHEITA E 
TRANSPORTE 
TOTAL DO CUSTO/ha 

O estabelecimento desses va
lores foram em decorrência dos 
seguintes critérios: 

Semente: Neste ano a semen
te de trigo está com peso muito 
baixo: 23 a 26 gramas em média 
por 1.000 sementes, face às con
dições climáticas adversas no ano 
passado. 

Fertilizantes: A fórmula prin
cipal é 9-33-12 e dosagem média 
preconizada é 280 kg/ha. 

Defensivos: Foram conside
radas 3 aplicações de defensivos 
para o controle de: 

Maio/78 

VALOR % 
CrS 258,00 I 7,10 
CrS 786,80 52,15 
CrS 133,56 8,85 
CrS 67,39 4,47 
CrS 64,31 4,26 
CrS 27,26 1,81 
CrS 41,78 2,77 

CrS 129,66 8,59 
CrS 1.508,76 100,00 

Nabo: 1,2 litros/ha de herbi
cida na primeira aplicação. 

Pulgão: 0,5 litros/ha de inse
ticidas sistêmico na primeira e 
segunda aplicações. 

Lagarta: 1,5 litros/ha de inse
ticida de contato na terceira apli
cação. 

Tratos culturais: Para execu
ção dos trabalhos foi considera
da a seguinte equipe de máqui
nas e implementos: Trator de 60 
HP; arado de 3 discos de 26 ; au
to motriz de 12 pés de corte ; gra
de de 22 discos de 24 ; semea
deira-adu badeira de 17 linhas e 
pulverizador de 420 litros. 

dentemente da origem do recur
so financeiro empregado para a 

implantação do projeto. Têm di
reito a vantagem estabelecida, 
tanto os projetos financiados co
mo aqueles realizados com recur
sos próprios. 

Na primeira hipótese o pa
gamento do subsiâio dependerá 
do esquema de reembolso do fi
nanciamento, mas em linha ge
ral ocorre nas seguintes circuns
tâncias: por ocasião do pagamen
to do financiamento ou da inde
nização pelo Proagro, em se tra
tando de custeio;no vencimento 
da primeira prestação quando de· 

Os documentos exigidos pa
ra habilitação ao crédito dos 40% 
do subsidio são os seguintes: Nos 
empreendimentos fi nanciados,de 
parte do agropecuarista, 1ª via 
da nota fiscal e fatura respectiva. 
De parte do fornecedor do insu
mo, duplicata aceita. 

No caso do empreendimen
to ser financiado, a recomenda
ção técnica precede o subsiâio e 
mesmo variando de uma para ou
tra linha de crédito, normalmen
te integra a proposta inicial. Nos 
empreedimentos formados com 
recursos próprios (compras à vis
ta), de parte do produtor: depó
sito prévio de importância cor
respondente a 60% do valor da 
compra, recomendação técnica, 
carta compromisso, primeira via 
da nota fiscal e fatura. De parte 
do fornecedor do insumo: Carta 

É, pois, de todo aconselhá
vel que o agricultor ou pecuaris
ta_ adquira fertilizante de empre
sa idônea e atente com acuidade 
para as formalidades inerentes ao 
Programa. 

As compras de adubos fei
tas em cooperativas dispensam 
algumas dasformalidade6 enume
radas: A COTRIJUf, por seus 
Depto. de Crédito e Técnico, o 
Banco do Brasil S.A., através da 
Carteira de Crédito Rural e os 
Bancos em geral, estão aptos a 
fornecer maiores· detalhes e escla
recimentos deste importante pla
no destinado a favorecer e forta
lecer a agricultura e pecuária na
cionais. 

VIVEIROS HOFFMAN'N 
(Sucessores da Fazenda Frutífera ljuiense) 

Comercializa árvores: 
Frutíferas 
Ornamentais 
Florestais 
Ajardinamento 

A partir de setembro, venda de mudas de KIRI 
no atacado e no varejo. 

Toda a experiência e dedicação de seu fundador, 
H. Luiz Hoffmann. 

VIVEIROS HOFFMANN, Caixa Postal, 36 
IJUI - Fone 2594 

SANTO ANOEW 

BR 

285 

COTRIJORNAL 

LOCALIZAÇÃO 
DE NOSSA GRANJA FRUTIFERA 

RUA JOSÉ G ABRIEL e 

1111 2.300 mL< 

RECREATIVA 

CENTRO 
I JU J 
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AGIGANTA-SE A IN FRAESTRUTUR 
DE ARMAZENAGEM DA COTRIJUI 

O acentuado crescimen
to das safras impõe a conse
quente capacitação de recep
ção dos produtos, sob pena 
de graves prejuízos à econo· 
mia do Estado e, por conse
quência, do próprio Pais. 

A COTRIJUI, na me
dida de suas forças, tem pro
curado antecipar-se na solu
ção dessas necessidades, ze
lando para que os produtos 
de seus associados tenham 
armazenamento pronto, sob 
condições técnicas ideais. 

Seus armazéns espa
lham-se por toda a sua área 
de ação, ao mesmo tempo 
que crescem de capacidade e 
aumentam a tecnologia de 
conservação de grãos, em 
proporção que no geral re
presentam uma antecipação 
de necessidades futuras. A 
cooperativa aproxima-se de 
ter uma capacidade de ar
mazenagem estática igual a 
720 mil e 800 toneladas, 
considerando-se a soma de 
unidades instaladas em nove 
municípios espalhados pela 
zon de produção nas regiões 
Mi io eira e do Alto Uru
guai, e em Rio Grande, onde 
está seu Terminal Graneleiro. 

A relação a seguir são 
das unidades localizadas e as 
respectivas tonelagens: em 
ljui, quatro armazéns com 
capaciclade estática de 
98.000 toneladas e mais um 
em construção, de grande 
porte, com capacidade de 
70.000 toneladas. Esta uni
dade, que já estará em ope
ração plena na próxima sa
fra de trigo, possui seis bre
tes de moega, sendo dotada 
do que há de mais moderno 
e dinâmico no que se refere 
a armazenagem no sistema si 
lo horizontal, fundo em V. 
Com a entrada em operação 
dessa unidade, somente ljui 
ficará com capacidade de 
168.000 toneladas estáticas. 

A seguir vem Santo 
Augusto. Esse município, 
que se localiza a cerca de 70 
quilômetros de ljui, pOSIUi 
tres armazéns COTRIJUI, 
com capacidade de 77 .000 
toneladas. 

Tenente Portela é o mu
nicípio maisafastadoda sede 
da cooperativa. Fica a cerca 
de 150 quilômetros. Lá, vi
nha operando um armazém 
com capacidade de 10.800 

toneladas, o que obrigava a 
cooperativa manter uma di
nâmica muito grande para 
poder atender as necessida
des do quadro social local. 
Está em fase de conclusão 
um grande armazém, com 
capacidade para 50.000 to- · 
neladas, oque dará aos asso
ciados a tranquilidade de en
trega· de suas safras. Com a 
·entrega em operação desse 
grande armazém, a capaci
dade de armazenagem estáti
ca da COTRIJUI no muni
cípio, passará para 60.800 
toneladas. 

Vila Jóia localiza-se 
no município de Tupancire
tã. Aproximadamente a 45 
quilômetros de ljui. Lá ope
ram dois armazéns, cuja ca
pacidade somada é de 65.000 
toneladas. 

Coronel Bicaco está a 
90 quilômetros da sede. Tem 
um armazém com capacida
de de 20.000 toneladas. Es
tá a mais ou menos 15qui
lômetros de Santo Augusto. 

Chiapetta possui um arma
zém moderno com capacida
de para 50.000 toneladas. 
Sua distância de ljui é de 
cerca de 70quilômetros.Aju
ricaba, a 20 quilômetros da 
sede da cooperativa, está do
tada de armazém com capa
cidade de 30.000 toneladas. 
E ç, município com armazém 
mais próximo de ljui é Au
gusto Pestana. Localiza-se 
a cerca de 10 quilômetros. 
Seu armazém é de 30.000 
toneladas. 

A unidade mais dis
tante de ljui é Ric Grande, 
cerca de600quilômetros pe
la nova BR-158,que atraves
sa o Estado pelo meio. Lá a 
COTRIJUI tem,alémdo pier 
de embarque par.a granéis 
sólidos, com capacidade de 
carga para 2.000 toneladas 
por hora, mais oito arma
zéns com capacidades uni
tárias de 27 .500 toneladas 
somando um total de 
220.000 toneladas. Ainda 
no decorrer deste mes de 
maio, estará entrando em 
funcionamento a fábrica de 
óleo, cuja capacidade de 
transformação será numa pri
meira fase, de 1.000 tonela
das por dia de trabalho. 

Esta reportagem apre
senta, em linhas gerais, ape-

nas a infra-estrutura de ar
mazenagem da cooperativa, 
Nas próximas edições volta-

remos a focalizar outros se
tores da cooperativa, para 
que nossos associados e lei-

tores em geral, tenham u 
idéia da sua verdadeira gr 
deza. 

Foto já antiga d~ novo annazém da sede (capacidade de 70.000 t), podendo-se notar a fase do afundamento 

COTRIJUI REALIZA DUAS 
ASSEMBLÉIAS NO DIA 12 
Através dos editais de convoca

ção números 42 e 43, datados de 1 o 
de maio, publicados na imprensa e di
vulgados pelas rádios da região, a CO
T R IJ UI vem convocando o seu qua
dro social para as assembléias gerais 
ordinária e extraordinária, a se reali
zarem no próximo dia 12, tendo por 
local a Sociedade Ginástica de ljui, si
ta à rua Benjamin Constant, 917, em 
ljui. 

Os assuntos constantes da ordem 
do dia são, para a assembléia ordiná
ria: apreciação, discussão e aprovação 
do relatório da Diretoria, balanço, de
monstrativo e sobras e perdas, pare
cer do Conselho Fiscal e demais do
cumentos relativos ao exercício encer
rado em 29 de fevereiro. Destinação 
das sobras do exercício, autorização 
da Assembléia Geral ao Conselho de 
Administração para adquirir, alienar 
ou onerar bens imóveis, nos termos 
do Estatuto Social. 

Autorização para participação 
na Cooperativa Central Gaúcha de Lei
te - CCG L - com designação de 
delegado representante. Autorização 
para participação na Cooperativa 
Regional de Telecomunicação (em 
organização). Autorização para o 
Conselho de Administração firmar 
com o Banco do Brasil, convênio de 
assistência técnica-agrônomica. Auto
rização para a cooperativa cobrar de 
seus associados remuneração pelos ser
viços de assistência técnica agronômi~ 

ca nas operações de financiamento, 
em valores superiores a 50 vezes o 
maior valor de referência vigente no 
pais. 

Eleição e posse do Conselho de 
Administração, Conselho Fiscal e res
pectivos suplentes, além de assuntos 
de interesse social. 

A assembléia geral extraordiná
ria, realizada, se em terceira convoca
ção, a partir das 16 horas, terá a se
guinte ordem do dia: 

Deliberar sobre a incorporação 
da Cooperativa Mista Mauá Ltda., pe
la COTRIJUI. Indicação dos nomes 
para comporem a comissão mista que 
procederá os estudos necessários à in
corporação. Alteração do Estatuto 
Social em seus artigos primeiro, letra 
" C " e artigo terceiro, além da cria
ção do item XI. 

Horários das assembléias: a as
sembléia geral ordinária está convoca
da para primeira convocação, às 11 h 
30min,segundaàs 12h30min e tercei -
ra e última convocação, com a presen
ça mínima de 10 sócios, às 13h30min. 

A assembléia geral extraordiná
ria, no mesmo local, primeira convo
cação às 14 horas, segunda às 15 ho
ras e terceira e última, com a presen
ça mínima de 10 associados,.às 16 ho
ras. 

É aguardado o comparecimento 
de elevado número de associados, em 
vista da alta significação dos assuntr,s 
a serem debatidos e posteriormente 
aprovados. 



o 
MAIO DE 1976 

podem ser entendidas através dos 

seguintes resumos: 
QUADRO SOCIAL: Inicia-

mos o exercício com 7 .130 as

sociados e o encerramos com 

11.361 associados, com um au

mento médio anual de 16,8%, as

sim distribuídos: 

Fevereiro 1974 - 8.3 74 asso

ciados ( + 17,45%). 

Fevereiro 1975 - 10.052 associa-

dos(+ 20,0%) 

nossa Assembléia Geral, já con· 

távamos com 12.007 associados, 

demonstrando assim a adesão ma· 

ciça de produtore!i que esponta• 

neamente ingressam em nossa 

cooperativa,numa inequívoca de

monstração de fortalecimento da 

entidade. 

CADERNO 
DE 

Fevereiro 1976 - 11.361 associa-

dos ( + 13,0%). 
Quando · da convocação de 

CAPITAL: Embora com 

percentual menor, em virtude da 

frustração da safra de trigo, a in• 

tegralização do capital atingiu, no 

último triênio, uma média anual 

de 39 ,8%, assim distribuída: 

Fevereiro 1974 
Fevereiro 197 5 

Fevereiro 1976 

Subscrito em CrS 

20.684.951,64 
30.098.911,84 

Integralizado em CrS 

12.060.305,19 ( + 39,3%) 

18.757.568,38 (+ 55,5%) 

23.364.123,59 ( + 24,6%) 
37 .634.035,19 

VENDAS: Muito embora 

tenha havidoumaredu_çãode 60% 

na safra de trigo, em nossa área 

de ação e uma acentuada queda 

no preço internacional da soja., 

as vendas gerais da cooperativa, 

incluindo produtos agrícolas, in

dustrializados, insumos e seção 

de consumo, inclusive prestação 

de seniços, a média anual do úl

timo triênio alcançou um incre· 

mento de 69 ,33%, conforme de· 

monstram os números a seguir: 

fugindo das decisões pessoais. 

ASSISTÊNCIA SOCIAL: O 

número de atendimentos, que 

em 1974 somou um total de 

36.739, entre consultas médicas, 

intervenções cirúrgicas e consul• 

tas odontológicas, foi reduzido 

em 1975 para um total de 35.201. 

Conforme verifica-se pelos nú

meros, houve um decréscimo de 

atendimento, demonstrando a 

necessidade de se buscar nova 

orientação para o setor. Nesse 

sentido, a COTRIJUI adquiriu o 

Hospital Santa Terezinha, locali

zado em Santo Augusto, permi· 

tindo que mais de perto conhe• 

cêssemos o funcionamento de 

um complexo hospitalar, reco-

EX RCICIO 1975/1976 

hores associados: 

Fevereiro 1974 CrS 

S00.014.210,01 (+ 134,3%) 

Fevereiro 1975 Cr 

726.216.199,08 (+ 45,2%) 

Fevereiro 1976 CrS 

933.295.212,76 ( + 28,5%). lhendo os subsídios necessários 

a uma nova política assistencial. 

ncerrado a 29 de feverei

o o e ercício social que teve -seu 

mí io em lº de março de 1975, 

-nos trazer ao conhecimento 

d liberação desta • agna Assem· 

bléia, as ocorrências do exercício, 

bem como fazer um retrospecto 

do três últimos anos, uma vez 

que nesta data estamos encer

rando o mandato para o qual 

fomoseleitosa15deabrilde 1973. 

nua a lastrear suas raizes no scntI· 

do horiz ntal, com um ainda 

maior emba amento m suas pró· 

prias o 'gens.A comprovação des

se fato dá-se pela constatação de 

que crescimento do seu quadro 

social ocorre pela conscientiza· 

ção em todas as ár as de atuai;ão 

daCOTRIJUl,de deTenente Por

tela a Vila Joia, em Tupanciretã. 

geográficos do país para se pro

jetar no exterior. Assim ocorreu 

em novembro de 1973, quando 

da realização da Brasil Export, 

em Bruxelas, na·Bélgica. Ocorreu 

em setembro/outubro de 1974, 

quando significando fato inédito, 

uma caravana de 120 agriculto-

PRESTAÇÃO DE SERVI· 

ÇOS: A prestação de serviços, 

constituída pelas operações rea

lizadas pelo Terminal Marítimo 

Luiz Fogliatto, Hospital Santa 

Terezinha, Departamento Técni

co, Departamento de Crédito e 

Departamen o de Transportes, já 

incluída no tópico VENDAS, e 

cujos valores provém em sua maior 

parte do Terminal Marítimo Luiz 

Fogliatto,apresentou nos últimos 

3 anos, a seguinte evolução: 

Fevereiro l 974CrS 17 .442.781,65 

Fevereiro 1975CrS 55.388.943 ,84 

(+ 217,5%) 

Foi elaborado com a coordena

ção do conhecido médico e nos

·o associado, o Dr. Solou Gonçal

ves da Silva, um novo Projeto de 

Assistência Social, num estreito 

trabalho com as cooperativas mé· 

dicas e que será fruto de apre· 

ciação,ainda durante esta Assem· 

bléia. 
CAPACIDADE DE ARMA· 

ZENAGEM: A evolução de nos

sa capacidade de armazenagem 

nos três últimos anos, mostra os 

seguintes números: 

E, perdoem-nos, prezados 

colegas associados, um pouco a 

mais de tempo que vamos solici

tar de suas atenções, mas acha

mos que em termos de análise re· 

trospectiva de exercício adminis

trativo, temos muito a comentar 

A explicação plausível para 

a evolução global da cooperativa, 

no nosso entender, reside no fato 

de que a mesma evolue com fir

meza de decisão e fixa numa rea

lidade consentânea com o presen• 

te, permanecendo fiel às suas ori

gens. E isso, senhores, é coopera· 

e a dizer. 
Neste período de três anos 

que tivemos a honra de adminis

trar a COTRIJUI, cumprindo 

mandato delegado por vós outros, 

projetamos, executamos, traba• 

lhamos, progredimos. 

O fato que provavelmente 

marcou com maior destaque o 

período, foi a consolidação da po

lítica de administração, por equi

pe, em regime de descentralização 

das decisões, o que permitiu que 

a nossa cooperativa se organizas· 

se a nível de empresa. Mas se de 

um lado houve uma projeção 

da cooperativa no sentido vertical, 

é misterreconhecer que ela conti-

tivismo. 
Cooperação no sentido de 

buscar soluções para problemas 

de ordem geral; cujo remédio con· 

siste exatamente na soma de es-

forços paralelos. Cooperação no 

sentido de levantar questões que 

somem em beneficio dos indiVÍ· 

duos em geral, sem privilégios ex

clusivistas tipicamente particula

rizantes. 
Essa soma de forças tem le· 

vado a Cooperativa à realização 

e promoção de empreedimentos, 

cuja expressão e vulto tem proje• 

tado o próprio estado no concer

to da nacionalidade. E tem havi

do ocasi- s que a nossa coopeta· 

tiva tem ultrapas o os limi es 

res visitou os Estados Unidos e 

ocorre quase que diariamente 

quando barcos de todos os países 

marítimos do mundo atracam no 

Terminal Graneleiro Luiz F ogliat• 

to 1 em Rio Grande. 
A cooperativa tem atuado 

com decisão e em variados seto· 

res operacionais. Como exemplos 

mais característicos podemos ci

tar o aumento da capacidade de 

armazenagem em toda a área de 

ação,acapacitaçãoparamaiorpres

tação de serviços de ordem dire

ta ou indireta, destacando-se os 

que se relacionam com a expan• 

são da tecnologia à disposição 

do associado e a abertura de no

vas frentes de trabalho para o 

agricultor da região, do que da· 

mos como exemplo o Projeto 

COTRIJUI-NORTE, que virá alar· 

gar os horizontes da agricultura, 

até mesmo em relação ao Rio 

Grande do Sul. 
O .relacionamento dessas 

coordenadas administrativas, da 

gestão que ora chega ao fim, pa

ra efoi de so. de resultados. 

Fevereiro 1976CrS 75.346.103,78 

(+ 36,0%). 
QUADRO FUNCIONAL: A 

necessidade de proporcionar um 

melhor atendimento aos associa· 

do , em todos os campos em 

que opera a cooperativa, o au

mento das capacidades de arma

zenagem, secagem e escoamento, 

criação de novos supermercados 

e novos departamentos, resultou 

nos últimos 3 anos, num au

mento de 35% no total do nosso 

quadro de funcionários. 

Foi neste exercício que se 

desenvoiveu o Projeto de Desen

volvimento de Recursos Huma· 

nos, permitindo o inicio de uma 

política de Pessoal, onde se bus

cou novos critérios salariais, bem 

como uma maior capacitação 

funcional e segurança no traba-

1973 355.800 toneladas 

1974 465.800 toneladas 

1975 525.800 toneladas. 

RECEBIMENTO DE PRO· 

DUTOS: No que se relaciona a 

recebimento de produtos, soma· 

se acentuado crescimento na so

ja. O trigo, pelas razões sabidas 

diminui em 1975, relativamente 

aos anos anteriores. Nesse parti

cular - trigo-soja - o quadro é o 

seguinte: 

lho. Com isso se assegurou ao 

corpo funcional da COTRIJUI 

uma maior justeza nos métodos 

de avalização e de oportunidades, 
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1973 
1974 
1975 

Trigo 
2.119.116 
2 .. 853.910 
1.645.200 

Soja 
2.495.159 
3.472.613 
4.933.251 

Sacas/total 
5.214.275 
6.326.523 
6.578.451 

ASSISffiNCIA Tá:NICA: 
As principais atividades de Assis
tência Técnica podem ser resu
midas nos seguintes dados: 

As.,istência Técnica Direta -
Foram assfitidos, através de vis
torias, pulverização aérea, conta
Mlidade agrícola, regula,em de 
IIUÍ4tuinas, etc., 3.348 agriculto
aies associados. 

Conservação do solo - O 
41epartamento atendeu 576 asso
ciados, realizando terraços em 
10.165 hectares; 

Análises - Foram efetua
das as seguintes análises: 
De solo ........... ....... ........ 2-865 
De calcário .... •· • • •· ... ···· ... 34 
De fertilizantes . •·· • ....... 16 
De e1ens1vos .. ............. . d & • 20 

Projeto PROCAL - Elabo
ramos 1.11 O proj tos , nbrangen
do 11111 ir ' d ~ ... .S l h lar . ' 

0111 um 1 1 111 nto global de Cr 
4 ,0SIJ .77. ,00. 

Lavourãs demonstrativas -
Realizamos experiências em 64 
lavouras demonstrativas com: 
pantio direto, fungicidas em tri
go, herbicidas, nematicidas, col
:ia, cevada e milho. Estas lavou
ras abrangeram áreas iguais ª 
3.479 hectares. 

Orçamentos - O departa
mento daborou 6.872 orçamen
tos correspondentes a lavouras 
de trigo, soja, milho e forragei-
1118 de mverno e verão. . 

EQUIPE VETElllNARIA: 

. ' . 

Nossos médicos-veterinários reali
zaram 1.563 atendimentos entre 
clinica e cirurgia. Promoveram 
7 5 fiscalizações nos postos e 
3_540 inseminações artificiais; 
Em inseminações realizadas a ru
vel de fazendas atingiu 336 ven
tres. 

A par da ~istência técnica 
a COTRIJUI iniciou-se nas ativi
dades de pesquisa, através de 
Convênio finnado com o Minis
tério da Agricultura, em que pas
sou a contar com a área do Pos
to Agropecuário, localizado no 
município de Augusto Pestana. 

CONVÍNIO COTRIJUI/ 
FIDENE: Em perfeita consonân
cia com o Departamento Técni
co e a Assessoria de Comunica
ções, foram realizadas, no decor-
rer do exercício findo , 537 reu
niões de núcleos de agricultores, 
us quais compareceram 9 .060 
produtore . Foram realizados tam
bém: 
Cursos para agricultores 9 
Encontro para professores 4 
Cursos para senhoras 4 
Reuniões com sindicatos 65 
Encontros com lideres 14 

Foram realizadas 34 excur
sões a Rio Grande, nwn total de 
1.202 associados e familiares. 

DEPARTAMENTO DE 
CRÉDITO: Além do cadastra
mento de todos os associados, o 
Departamento de Crédito con
cedeu, através de verbas de repas
se, os seguintes contratos: 

ANO NÜMERO · .ÃREAEMHA VAWREMCR$ 
1973' 2.2'9 11.,s1 :U.32S.432,00 
1974 2.923 83.568 51.090.796,00 
197S 6.047 151.423 145.448.968,00 

Além dos contratos· rela
cionados foram con~os 139 
contratos para financiamento de 
calcário, com verbas repassadas 
pelo BRDE, nurri montante de 
CrS 3.958.622,58. 

Nos financiamentos de cal
cário por repasse foi introdu~ida 
uma grande inovação, ou seJa , a 
simples exigência do associado 
beneficiado e seu avalista ter en
tregue nos dois últimos anos sua 
produção a cooperativa, sem 

Maio/76 

qualquer outra exigência de ga-
rantias. _ 

SOBRAS DO EXERCICIO: 
As sobras liquidas do exercício 
totalizaram CrS 4.601.606,17 
para as quais propomo~ a es~a 
digna Assembléia a seguinte dis
tribuição: 

A) Cr$ 3.111.581,77 (Três 
milhões, cento e onze mil, qui
nhentos e oitenta e um cruzeiros 
e setenta e sete centavos) sejam 
distribuídos proporcionalmente 

ao volume de soja entregue à 
cooperativa para comercialização 
na safra de 1975, por cada as
sociado, em qualquer das moda
lidades, seja a preço médio ou 
preço do dia, e cujo volume atin
giu a 4.933.251 (Quatro milhões, 
novecentos e trinta e três mil e 
duz.entos e cinquenta e um sacos 
de 60 quilos. 

· B) CrS 8.648,45 (Oito mil 
seiscent<>5 e quarenta e oito cru
zeirosequarenta e cinco centavos) 
sejam distribuídos proporcional
mente 30 volume de feijão preto 
entregue à cooperativa para co
mercialização na safra de 1975, 
por cada associado, e cujo volu
me atingiu 3.374 (três mil trezen
tos e setenta e quatro) sacas de 
60 quilos. 

C) Que o saldo remanescen
te de CrS 1.841.375,95 (Um mi
lhão oitocentos e quarenta e 
um ~, trezentos e setenta e cin
co cruzeiros e noventa e cinco 
centavos), seja levado a crédito 
da conta "Fundo de Reserva", 
para utilização restrita ao que 
determina O artigo 55 do Esta
tu to Social da Coopera tiva . 

AÉRO AGlllCOLA CO
TRIJUl :A criação dessa empre
sa de pulverização áerea, cujos 
excelentes resultados operacio
nais nossos associados testemu
nharam na safra, obriga-nos a 
voltar a abordar ~unto de na
tureza técnica. A Aéro Agríco
la, contando jã com uma equi
pagem de quatro aviões e han
gar próprio proporcionou ~
tendimento -na safra de soJa 
que vem sendo colhida, de a
proximadamente 50 mil hec
tares. Num trabalho inédito 
no. Brasil,, a D08la empresa 
operou oom pequenos P~
tores qae iftclmduahnente nao 
teriam condições ele aproveitar 
os recursos dessa tecnologia, 
além de fier búat•o os cus
tos. M• a ·meta da coopera
tiva, ~ impol'blilte campo, 
continua, Ela ~tende a IIIO· 

difacação à leplaçio b...-i
leira 4flle ~ -o.trabalho~ 
turao ele aviões 4e cafiegona 
agrícola. As experiências pro: 
movidas, ainda em 1973, aqw 
em Ijuí, e ao 11lWlicípio • 
Chiapetta, com a preseaça de 
autoridades do Ministério da 
Aeronáutica e do Ministério 
da Agricultura provaram a efi
cácia da nova técnica. Agora, 
inclusive com a colaboração 
da Empresa Brasileira de Pes
quisas Agropecuárias - EM
BRAPA _ órgão vinculado ao 
Ministério da Agricultura, e 
de outras entidades, a coope
rativa aguarda a autorização 
dos órgãos responsáveis para 

' COTRIJORNAL · 
,._ 1' • 

aplicar a técnica que revolu
cionará os · métodcs de pul
verização aérea no Brasil, q~al 
seja, a pulverização por voos 
noturnos. 

)! de justiça que se. re
gistre aqui O grande apoio ~ 
incentivo que temos recebi
do do Ministério da Aeronáu
tica, através da Divisão de 
Aeronaútica Civil (DAC) e do 
Ministério da Agricultura, em 
especial de sua excelência o 
ministro Alysson Paulinelli. 

COTRIEXPORT: a dinâ
mica do mundo dos negócios, 
principalmente para a soja, que 
se constitui hoje num dos fa
tores de maior tepercussão de 
nosso mercado exterior, es
tava a exigir uma tomada de 
consciência a nível de parti
cipação internacional, tal a mag
nitude do problema. Partimos, 
entio, para um âmbito tal
vez ainda não imaginado pe
lo setor do cooperativismo no 
Rio Grande do Sul. Buscan
do a participação do que ha
via de mais esclarecido no ra
mo aliamo-nos a veteranos 
"h~mens de mercado" para 
criar a COTRIEXPORT, que 
se constitui no nosso agente 
avançado de vendas. Hoje, da
do ao .crescimento sóci~co
nômico da cooperativa, cuja 
atuação se verifica em varia
dos contextos, não sena pos
sível nossa participação nos 
mercados de soja do Brasil 
e demais países do mundo, 
sem os aparelhamentos téc
nicos humanos da COTRIEX
PORT. 

Na área de comerciali
zação, a COTRIEXPORT l'eio 
nos tranquitiz:-r. Ela nos dá 
a certeza de que estamos coa
taruio com uma das melhor
res e mais equipadM das em
presas de Comercialização, e 
que se enquadra .teatro . do 
espírito à nessa cooperativa. 

P•a fmaliz.ar este tópi
co, diríamos que a COTRIEX
POllT tlllllboliza a segurança 
indispensáftl à ~paçio 
CftSCellte ela COf)UJUI •• 
mercados interne e externo, 
com a criatmdade e experiên
cia necessárias que o seter e
xige. 

.A PAR DA VISUALlZA-
ÇÃO DOS NúMEROS APRE
SENTADOS, podemos ainda 
verificar o incremento das de
mais áreas da atividade da nos
sa cooperativa. 

No período, entregamos 
ao corpo social mais duas ins
talações para recepção a gra
nel, situadas nos municípios 
de Augusto Pestana e Ajuri-

caba, com capacidade de 
30.000 toneladas cada uma. 

Foram ampliadas as ins
talações de Vila Jóia e Chia
petta aumentando cada uma 
delas sua capacidade inicial de 
20.000 para 60.000 toneladas, 
recebendo ainda a instalação 
de Vila Jóia, anoazém paa 
recebimento de sementes, com 
capacidade de 150.000 sac.. 
Está cm obras a ampliação de 
Tenente Portela, com a cou
tnlção de novo armazém gra
neleiro, com capacidade para 
60.ÔOO toneladas. Idêntica • 
lwa se desenvolve junto a se
de secial em IjuI, permitin
do assim que para a próxi
ma safn de trigo possamos 
coatar com mais 120.000 to
neladas de capacidade estáti
ca de armazenagem a granel. 

Foram instalados, no pe
ríodo, os Supermercados de 
Ajuricaba, Tenente Portela, 
Santo Augusto, Pinhal, For
migueiro e Mauá e a trans
formação da toja de Rosário 
em Supermercado. Pretende
mos, dentro da disponibilida· 
de de recursos financeiros e 
humanos, ir, paulatinamente, 
transformando todas as nos
sas lojas em Supermercados, 
na busca de melhor serviço 
com menores custos. 

Ainda nesta área, por de
terminação do Conselho de 
Administração e fruto do de
sejo do' quadro social, pas~
mos a fornecer todos os m
sumos vinculados aos C~di
tos de Custeio de Lavoura, por 
Repas..e, num perfeito entro
samento com os agentes fi
nanceiros. 

Entrará em funcionamen-
to brevemente o supermerca
do 4e São Valério em Santo 
Aususto e estão programadas 
a censt:rução de novas tooe
p com instalação de dois ae
cadoles e armazém hennéti
·CO para insumos em Santo 
Auguto. A ~strução do 111-

penaercado em Clliapetta; es- · · 
eritbrio em Ãllpsto Pestau 
e O início da construção de 
um aovo complexo de rece
bimento de safras, constituí-

Pégi na 2 
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do de armazéns, moegas e se
cadores em Miraguai e a cons
trução de um armazém her
mético para insumos em Ijuí. 
Da mesma forma estão pro
gramadas a complementação 
das diversas instalações com 
a construção de escritórios e 
vestiários pa~ os funcionários, 
almoxarifado, oficinas, caixas 
d'água, etc. No referente a 
construção dos armazéns pa
ra insumos face aos proble
mas cada vez mais sérios de 
poluição estamos tendo o cui
dado de seguir na localização 
dessas instalações a orienta
ção dos órgãos oficiais. 

Totalmente concluído o 
Terminal Marítimo Luiz Fo
gliatto continua a prestar i
nestimáveis serviços ao qua-• dro social da COTRUUI e ao 
escoamento da produção de 
oja e trigo do nosso Estado 

e se integrando ao comple
xo industrial que nossa coope
rativa constrói no Distrito In
dustrial de Rio Grande, com 
a edificação de uma indús
tria de óleos vegetais com ca
pacidade de operar 300.000 
toneladas de soja ano, a par· 
tir do próximo mês de junho. 
E ,, também o Terminal Ma
ríllmo Luiz Fogliatto equipa-

1\11 ,,u 

m capaci-
ra e tocar 
• óleo de 

nstituín.do
de mais mo-

,1 rnu , 110 gênero. Tratam-se 
11 cloi tanques com capaci
cl unitária para 10.000 to-
11 1 das, equipados par~ car-

r navios a uma cadência 
d SOO toneladas por hora, 
d ntro de padrões internacio
n · . E ainda em termos de 
f brica, podemos anunciar a 
modernização ~ !ábrica de 
ljuí, que recebeu novo extra
tor, o qu~ lhe. proporcionou 
melhor operacionalidade nes
ta fase. 

Estamos certos que te
remos a ~ felicidade de. ai- • 
cançar uma solttção de gran
de significado econôm.jco ao 
p~ermos integrar um Temú
nal Marítimo do porte do Ter
minal Marítimo "Luiz Fogliat
to" à indústria de óleos ve
getais do porte da que esta
mos .construindo, nos igualan
do, e talvez superando, o que 
existe de melhor no Mundo, 
neste setor. • 

O PROJETO DE COLONI
ZAÇÃO NA AMAZÕNIA con
tinua tendo o seu seguimento 
normal, considerando o duplo 
objetivo a ser alcançado, ou se
ja, a reaglutinação dos ntini
fúndios em no~ área de a-

ção e a consequente transfe
rência de agricultores associa
dos para a Amazônia. Cum
priu a COTRIJUI todos os 
tramites legais perante o IN
CRA, devendo, a curto pra
zo. nossa cooperativa ser in
vestida na posse e domínio ple
no da gleba de 400.000 hecta
res, localizada no município de 
Altamira, estado do Pará, ao 
longo da Transamazônica. Es
te projeto vem recebendo cui
dado especial na sua elabora
ção e principalmente na ve
rificação· de resultados, cujas 
premissas antecipam-se alta
mente promissoras em face dos 
estudos de viabilidade levan
tados até aqui. 

Contará, para isso, com 
a colaboração de várias enti
dades, inclusive a F AO (Fun
do para o Desenvolvimento 
e Agricultura das Nações Uni
das), que recentemente desta
cou dois de seus técnicos pa· 
ra analisar, in loco, a área 
do Projeto. Da mesma for
ma, vimos recebendo grande 
incentivo do BADESUL - Ban
co de Desenvolvimento do Ex
tremo Sul - e do BASA - Ban
co da Amazônia S.A. Esses 
estabelecimentos nos assegu
rarão as linhas de crédito fun
diário e de investimentos ne
ce~s à fixação e progres
são econômico-financeira do 

empreendimento. 
A orientação do Projeto 

está a cargo de um técnico 
de reconhecida capacidade ad
ministrativa. t o professor e 
economista Edgar Irio Simm, 
ex-secretário da Agricultura do 
Rio Grande do Sul. Foi, e 
fazemos questão de relatar a
qui, uma excelente aquisição 
para a cooperativa, tendo o 
po~or lrio Simm se inte- · 
grado plenamente com 'l>s ob- · 
jetivos e com o ·próprio espí
rito da COTRUUI. 

TRANS}l()RTES: Este é 
um setor que preocupá sobre
maneira a coope,ativà. ' A - .., 
dequaçã'o de 'nossa infra-estni
tura de transportes, exatãmen
te pelas características de vo
lume de nos.u prodo:ção, tem 
merecido nossa atenção. Nos
sa dependência a um trans
porte rodoviário no interior 
da regifo, caro e irregular, con
siderando a precariedad.e de 
nossas estradas intermunicipais 
e vicinais, tem levado a ad
ministração da coopef_?tiva a 
argumentar em termos de so
luções a nível global. O pro
longamento da ferrovia até um 
dos pontos chaves da região 
produtora, através da constru
ção do Ramal Ferroviário Ca-

tuípe-Santo Augusto, tem se 
constituidó em reivindicação 
da COTRIJUI. Outra sentida 
reivindicação da região, agora 
felizmente em fase de realiza
ção, e para o que a adminis
tração da cooperativa contri
buiu solicitando-a às autori
dades estaduais, é a estrada 
Ijuí-Três Passos, ·cujas obras 
encontram-se hoje em fase a
diantada. 

Mas a COTRIJUI, fixa-
da no presente e alicerçada 
na estrutura de uma realida
de incontrastável, continua vis
lumbrando o futuro e para 
esse futuro lançando os fun
damentos de próximas reali
zações. Através de seu vei
culo jornalístico - O COTRI
JORNAL - vem sensibilizan
do as autoridades do Estado 
e do Pais para uma centenária 
reivindicação de todos: a li
gação lbicui-Jacuí. Têm os nos
sos associados acompanhado 
pelo COfRIJORNAL as inú
meras reportagens publicadas 
em defesa da construção des
sa obra, que em sendo cons
truida, nos assegurará uma hi
drovia cuja distância mediará 
250 quilômetros da nossa re
gião de produção. Um de nos
sos maiores problemas para a 
formação de preço a nível de 
competição internacional, é o 
custo do frete interno. Todos 
estão. infonnados que pagamos 
no mínimo duas vezes a mais 
de frete para transportar nos
sa soja da Região a Rio Gran
de, do que de Rio Grande a 
Europa, por exemplo. Ora, já 
se vê, em face do exposto, 
que se baratearmos o nosso fre
te até nosso único porti> ma
rítimo, estaremos ganhando 
pontos de apoio para unta me
lhor competição exterior, ·a
lém de-· podermos ampliar os 
valores de retomo aos nossos 
associados•. Dai :a nossa grande 
expectativa ante a ligação lbi
cuí-Jacuí, pois co.nfonne ecor- • 
re nos países de tecnologia 
avançada, o transporte- hid.J'o-:• 
viário é a· solução, No 'bntan
to, enquanto não podermos 
contar com uma maior parti
cipação do trem nem dos bar- · · 
cos, urge que nos capacite
mos à prestação de serviço 
a nossos associados, com ca
minhões. Por essa razão, a co
operativa que já possuia 10 
caminhões Scânia adquiriu 
mais 20 caminhões de mar
ca Mercedes Benz, equipados 
com caçamba para o trans-
porte rápido no interior da 
região produtora. Esses cami
nhões realizam trabalho de re
guladores de estoque nos di
versos armazéns e atendem as 

COTRIJORNAL 

necessidades de transporte de 
insumos básicos aos associa
dos, principalmente calcário a 
granel. 

NOVA SEDE: Em de
zembro de 1975 transferimos 
a diretoria-executiva e os es
critórios para a nova sede. Foi 
o coroamento de antiga as
piração do quadro social e 
necessidade física da coope
rativa em face de sua expan
são global, em todos os se
toresAs novas instalaç{ies pro
porcionaram a melhoria no a
tendimento de nosso quadro 
social e consequente bem-es
tar, além de oferecerem me
lhor ambiente de trabalho a 
nossos funcionári~ e propor
cionar maior segurança aos va
lores materiais da cooperativa. 

Ainda no decorrer deste 
mês estaremos transferindo pa
ra i:s nov~ instalações os se
tores de loja e supermercado, 
completando assim uma mu
dança que simboliza um de
sejo, além de ser uma neces
sidade geral. 

Ao finalizarmos este re
latório, queremos dizer a nos
sos associados que nosso tra
balho tem sido grandemente 
facilitado pela compreensão, 
fruto do elevado espírito as• 
sociativo de nosso quadro so
cial. Esse apoio e essa com
preensão tem se manifestado 
pelo clima de harmonia vigen
te em todos os escalões da 
entidade. É um clima mani
festo desde a participação a
tuante de nos.ws conselheiros 
de Administração e Fiscal, sem
pre atentos, dedicados e reali
zadores em prol da causa co
mum, e cuja preocupação trans
cende por extensão a todos 
os diretores e funcionários, ca
da um no desempenho de sues 
atribuições, que executam com 
desvelo e dedicação. 

Desejamos também ma
nifestar nosso reconhecimento 

· às autoridades d,o Pais - fede
. rais, estaduais .e municipais -
que em ariadas ~ Õportwtlda
des têm prestigiado e apoiado 
a COTRUUI em seus empreen
dimentos e realizações. Nosso 
reconhecimento extensivo aos 
agentes financeiros que, con
fiando na C0TRIJUI e no 
fruto do trabalho de seu qua
dro social, têm dado respaldo 
financeiro aos seus empreendi
mentos. Em particular, nosso 
reconhecimento ao Banco do 
Brasil e Banco Nacional de 
Crédito Cooperativo, que de 
forma mais estreita, têm apoia
do nossas realizações. 

Ainda nossa palavra de 
saudade aos que não mais co-

nosco, vivem de modo espe
cial nosso carinho na lembran
ça da grande figura humana 
do ex-presidente Luiz Fogliat
to. 

E, finalmente, todo o 
nosso reconhecimento ao ho
mem agricultor, o fautor des
sa obra majestosa que é a 
COTRIJUI. Sem ele, sem o 
seu trabalho, sem o mourejar 
diuturno de suas mãos cale
jadas e honestas; sem o pul
sar de seu coração bondoso 
que palpita de entusiasmo ao 
constatar que produziu mais 
um grão para alimentar o pró
prio homem, nada seria pos
sível realizar. Ele é o súnJ>olo 
master de uma obra que se 
identifica com as mais caras 
e imprescindíveis necessidades 
do homem: a alimentação. 

A DIRETORIA. 
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BALANCO 
'DISPONÍVEL 

Caixa 
Bancos Ccn~~ ;.;c·,i::.ento 
r~oeca Estr;,n;;eira 

REALIZÁVEL;.. SURTO PxAZO 

AssoeL~dos e/Particular 
Deve<.loyes p/Duplicatas 
(-) ,t:u1os Descontados 
(-) -;-[:i,los :::aucionados 
(-) Prov. p/Devedores Duvidosos 

Clientes no Exterior 
Devedores Diversos 
1°1<1 i ,n'lt.:imen co p /viagens 

• 

Funcionários c/rornecimentc 
contas .:i ~eceber Hospital 
F'orneeedores e/Antecipação 
Ctequec em Cobrança 
CoLriexport Irnp. e Exp. 
l.!. do Brasil s/A. IjuÍ - e/vinculada 
a. do Brdsil S/A. s.Augusto - e/vinculada 
a. do Brasil S/A. Rio Grande - e/vinculada 
Estoques: 
Soja Indústria 
Sementes Forrageiras 
Mercadorias de Consumo 
Produtos Industrializados 
Sacarias 
Almoxarifado 
Farmácia 

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 

Assoe. e/Financiamento Lav. Trigo 
Assoe. e/Financiamento Lav. soja 
Assoe. e/Financiamento BNCC 
Assoe. e/Financiamento BRDE 
Assoe. e/Financiamento Lav. Milho 
Assoe. e/Financiamento BANRISUL 
Títulos a Receber 
Projeto Amazônia 

IMOBILIZADO 

TéCNICO: · 

Imóveis 
Instalações 
Máquinas e Equipamentos 
Móveis e Utensílios 
veículos 
Terminal Marítimo Luiz Fogliatto 
construção em AndamenLo 
(+) correção Monetária 
(-) Depreciação Acumulada 
Construção em Andam. Fábrica R.Grande 

FINANCEIRO: 

Cai;çÕes 
Participações 

PENDE:NTE 

Despesas Diferidas 
Contas em Liquidação 
COMPENSAÇÍio 

Bancos e/Cobrança Rio Grande 
Bancos e/caução Rio Grande 
Assoe. c/rí tulos Avalizados 

, 

A i' I V 0 ---------

16.198 -944,95 
13,474-927, 29 

987-987,35 
878-295,78 

9.353.360,30 
519.188,00 

48. 313. 513, 19 
6-047-402,17 
1. 562-401, 57 
5 . 121.149,74 

411.420, 35 

14.894.448,32 
1.657-029,89 

15.561.470,48 
4.177.798,97 
8.568.735,89 

56-742-357 , 72 
66-374-976,13 
32-721.589,87 
37-460.860,63 
34. 503. 513, 08 

5.482f,03 
6-827.008,98 

'fOTAL DO ATIVO. • 

295-919,29 
35.484. 647,33 

32.100, 71 

49-967-563,91 

857. 734, 53 

10,902. 752 ,52 
4-419.897,86 

89.404,03 
289-458,06 
286.486,05 

36.375.698,59 
57-665,00 

2-338 .230, 82 
35 -287,50 
48-618,40 

156.107,25 

71.328-435,32 

24-639-588,93 
54.312.840,40 

5-979.134,67 
6. 232.398,43 

206.338,97 
335. 714, 70 

3.035.212,46 (1) 
1.359.918,39 (2) 

197.741.059,72 

2.474.483,29 
170.065,77 

1.155.091,27 
1.052.012, 71 

258.156,00 

. . . . . . . . . . . . . . 

35.812.667,33 

96.101.146, 95 

2.644.549,.06 

2-465 -259,98 

518.750.515,89 -------=-
IJUÍ, RS, 29 de Fevereiro de 1976. · 

ft.,,9, ,MM oQ ,ç_o.c..-- ,1, ;(,lt-.. ~ 
Ruben Ilgenlrttz.da Silva Arnaldo 0acar Drewo 

Preeidente · CPF 056268970 Vlce-Preefdente • CPF .028619'00 

Clóvla !2 F~n& 
~ 

Oua!ra Mao Donald Ferrera J>into 
Superintendente . CPF 010183350 CRC. 14.656 • CPF 0491685» 

PASSIVO 

-EXIGÍVEL, A-CURTO PRAZO 

Assoe. e/Particular 
Credores· Diversos 
Assoe. e/Disposição 
Fornecedores 
Safras a Liquidar , 
Titules a Pagar 
Adiantamento de câmbio 
Financiamentos 
Impostos a Recolher 
Contr. erevidenciárias , . . 
Salarios a Pagar 
Compromissos Diversos 
Capital~ Restituir 
Prov. p}Imp. Renda Term. Marít . Luiz Fogliatto 
Aéro Ag~Ícola cotrijuÍ Ltda, 

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 

Financiamentos 
Prov. p/Imp . Renda Term. MarÍt. Luiz Fogliatto 

NÃO EXIGÍVEL 

capital subscrito 
(-)Capitala Realizar 
Fundo de Reserva 
FUndo de Desenvolvimento Econômico 
Fundo de Assistência Social 
Caução Parque Recreativo 
Fundo de Assistência Técnica e Social ~ , . 
Reserva,para Correçao Mon.etaria 

PENDENTE 

Sobras a Disposição da Assembléia 
Vendas Antecipadas 

COMPENSAÇÃO 
• Titules em 8obrança 
• Titulos caucionados 
• Titúlos Avalizados 

• 

37. 634,035,19 
14. 269,911,60 

TOTAL DO PASSIVO, • 

1.856 . 694,58 
1.100. 734,12 
9.947.314,90 

47.061.696,~6 
9.577.126,50 

16.516, 000,ÇlO 
9.925.062,00 

106,022,727,50 
3.644.995,24 

597.928,75 
74,876,73 

879.234,14 
397.877,86 

3,993. 410,00 
452,908,68 

196-457,410,24 (4) 
1,619,402,69 

23 . 364.123,59 
17.684.260,26 
13,928,713,90 

3,628,014,94 
40.892,39 

19. 8 5 7. 08 2, 8 3 
14.118,394,10 (3) 

4,601 ,606,17 
8.936,767,14 

1.155.091,27 
1.052.012, 71 

258 . 156,00 

• 

. . . . . . . . 
2 -465.259,98 

518.750,515,89 --------------
IJUÍ, RS, 29 de fevereiro de 1976 , 

l1&1lluJ~J a1 :&aa-
Ruben llgenfritz da Silva 

l'lesldtnte . Cff 056268970 

~"'tt~--f A,t/o fcar Õrews 
v1,e Presidente • (Pf 028619400 

Clóvis A~ Íarin~ ~f Gvaira õêÔoniFerrero Pinto 
Superlnllndtnlt • CPf 010133350 U(. 14.656 · CPf Oll9158S20 



BALANCO 
DEMONSTRATIVO DA CONTA "SOBRAS E PERDAS", EXERCÍCIO DE 01.03.75 A 29.02.?6 

l. TRIGO INDÚSTRIA: 

Vendas· ao Banco do Brasil s/A 
Vendas de Resíduos 
Armazenagem -e Expedição 

Liquidação de Safras 
Despesas e/comercialização 

2• TRigO SEMENTE: 

Vendas 
Transferências 

Liquidação de Safras 
Bonificações 
Despesas e/Comercialização 

3. SOJA INDÚSTRIA: 

Venda Mercado Interno 
Vendas p/o Exterior 
Transferência p/Semente 
Transferência p/IndÚstria 
P~odutos :m Estoque 

Estoque Anterior 
Liquidação de Safras 
Despesas e/comercialização 

4. SOJA SEMENTE: 

Vendas 
Transferências 

Produção 
Compras 
Bon i f i caçÕe~ 
D •''P s s e/ com rcialização 

5. SEMENTE FORRAGEIRA: 

Vendas 
Transferências 
Produto em Estoque 

Estoque Anterior 
Liquidação de Sdfras 
Bonificações 
Despesas e/Comercialização 

6. r'EIJÃO PRETO: 

Vendas 
Transferências -

Liqµidação de Safras 
Compras 
Despesas c/Comercialização -

7. FÁBRICA DE 6LEO: 

Vendas Mercado .Interno 
vendas Mercado Externo 

custo dos Produtos Vendidos 
Despesas de Vendas 

8. SECÇÃO DE CONSUMO: 

vendas 

custo de Mercadorias vendidas 
Despesas de Vendas 

1. SACARIA: 

Vendas 

CU:s t o Sacaria Vendida 

10, DEPARTAMENTO DE CRÉDITO: 

Maio/76 

Receita do Exercíci o 

Despesas Operacion ais 
• 

155.879.691,57 
545-923,98 

6.243.804,55 

154-290.908,91 
6.909-311,26 

32. 891.144, 25 
65-490,00 

21. 085. 854, 08 
2.728.946,00 
7.859.355,73 

202.322.085,30 
249.413.188,61 
14.591.809,39 
39.212.068,30 

9.353.3 60,30 

1.351.925,87 
408.592.041,29 
102.303.160,00 

23-281.024,50 
196.170,00 

14.591.809,39 
736-975,00 

2.737.872,74 
4,738.659,32 

690-538,07 
209.222,00 
519.188,00 

410.230,00 
831.636,45 
168. 218 ,40 

4. 219, 28 

11,469.772, 2S' 
21,524, 64 

343,436, 59 
11. 087. 645, 64 

42,914,80 

39,792.073,49 
27,891.99.4,57 

. -
57-267.109,32 

7. 511.057 ,99 

110. 039, 739, 57 

93.778.308,12 
15 • 7 7 O. 61 7 , 41 

162.669-420,10 

161. 200. 220, 17 

32-956.634,25 

-
31. 674-155, 81 

514.892.511,90 

512-247-127,16 

23.477.194,50 

22.805.31 6 ,45 

1.418.948,07 

1.414. 304, 13 

11. 491. 296, 93 

11.473.997,03 

67.684,068,06 

64.778.167,31 

110.039.739,57 

109.548.925,53 

3.707.587, 62 

3.706 .446,32 

2.775.606 ,80 

1.444. 960, 53 

1.469,199,93 

1.282.478,44 

671.~78,05 

4.643,94 

17-299,90 

2.905.900,75 

490.814,04 

1.141,30 

1.330.646 ,27 



BALANCO 

11. DEPARTAMENTO DE TRANSPORTES: 

Receita do Exercício 

Despesas Operacionais 

12. HOSPITAL STA. TEREZINHA: 

Recei t as do Exercício 

Despesas Operacionais 

13. TERMINAL MARÍTIMO LUIZ FOGLIATTO: 

Receita do Exercício 

Despesas Operacionais 
Depreciações 
Provisão p/Imposto de Renda 

14. POSTO GASOLINA RIO GRANDE: 

Vendas 

custo das Vendas 
Despesas Operacionais 

15. POSTO AGRO PECUÁRIO - CONVtNIO: 

Recei tas 

Despesas Operacionais 

1 6 . DEPRECIAÇÕES: 

17. PREV. P/DEVEDORES DUVI DOSOS - REVERSÃO: 

18 . PREV. P/DEVEDORES DUVIDOSOS - FORMAÇÃO: 

SOBRAS OPERACIONAIS 

19 . RECEITA EXTRA OPERACIONAL: 

SOBRA BRUTA 

20. DESTINAÇÃO DAS SOBRAS: 

a) Fundo de Reservas: 10% das .sobras líquidas de 
acordo com o artigo "54" letra ."A" dos Estat~ 
tos Sociais 

b) Fundo de -Desenvolvimento Econômico: 30% das 
sobras liquidas de acordo com o artigo "54" -
letra "B" dos Estatutos ·sociais · 

' . 
c) Fundo de Assistência Técnica Educacional e So 

cial: 10% das sobras liquidas de acordo com o 
artigo "54" letra "C" dos Estatútos Sociais 

d) Fundo de Assistência Técnica Educacional e So 
cial: resultado liquido . do Terminal -Mari.timo
de Rio Grande e do Posto Agro Pecuário 

21. SOBRAS A DISPOSIÇÃO DA ASSEMBLÉIA: 

58.477.500,26 

44.944.703,21 
6.332.012,74 
1.619.402,69 

24-344, 86 

15.468,84 
44.080,95 

4.921.850,54 

4. 9 21 • 8 5 O, 5 4 

2.661.523,28 

3.088.368,00 

58.477.500,26 

52.896.118,64 

24. 344, 86 

59.549,79 

265.818,65 

242-204,59 

920.321,24 

2-760.963,70 

920.321,24 

5.604.995,68 

- X -

(426.844,72) 

5.581.381,62 

(35.204,93) 

23.614,06 

(3-5 61.991, 66 ) 

493.111, 68 , 

(878.295,78) 

12.015.157,63 

2.793.050,40 

14.808.208,03 

(10.206.601,86) 

4.601.606il:_7 

IJUÍ, RS, 29 de fevereiro de 1976. 

[L~a1füia--
Ruben llgenfritz da Silva 

Presidente - CPF 056268970 

~~ ArnÕÕscar Drews 
Vice Presidente • CPF 028619400 

Clóv;s~a 
Superintendente • CPF 010133350 

Guok~õnto 
CRC. 14.656 · CPF 049158520 
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~ EXPLICATIVAS DO CONSEL.HO DE ADMINISTRAÇÃO 

~ - o valor de Clt 3.035.212,46 constante do Ativo Realizável a Longo Prazo refere-se a créditos junto a -
associados da Cooperativa Mista Mauá Ltda .• atualmente em processo de incorporação pela cotrijUÍ. 

NOTA 2 - O valor de c1' 1.359.918,39 constante do Ativo Realizável a Longo Prazo refere-se a investimentos fei
--- tos no Projeto Amazônia e que são passíveis de recuperação durante a implantação das primeiras fases 

do projeto. 

0

NOTA 3 - Princípios Contábeis: A Cooperativa pela primeira vez neste exercício procedeu a Correção Monetária -
dos Bens componentes de seu ativo imobilizado de acordo com a legislação em vigor. Anteriormente so
mente eram procedidas as correções dos bens componentes do Terminal Marítimo de Rio Grande~ o valor -
resUltante da correção foi levado a conta de Reserva para Correção Monetária no montante de crt ...•... 
13.002.358,17. 

NOTA 4 - Exig:Í vel a Longo Prazo: 

número ~ vencimento al!licaião 
BANCO DO BRASIL St_A. 
EAI-72/685 5.000.000,00 Jl.07.78 construções 
EC-IAP-70/J. 3.200.000,00 03.12. 76 construções 
Repasse Lavoura Trig0 34.820.668,80 15 . 01.77 
Repasse Lavoura Soja 54.035.514,29 31.07.76 

BANCO NACIONAL DE CRtDITO COOPERATIVO SfJ.. 

Repasse Lav. Impl. 5-296-251,83 31.12.80 
EC-10-75/014 16.600,50 26.01.77 veículos 
EC-10-73/024 335.448,00 31.07-78 e~ip.R.Grande 
EC-10-75/015 256-000,00 31.07.80 
EC-10-75/021 64.090,00 
EC-10-72/117 2-27G.813,00 
EC-10-74/054 952.000,00 
EC-10-72/118 1.234.209,30 
EC-10-75/024 2.463.683,91 
EC-10-75/025 1. 906. 553, 74 
EC-10-75/034 37.435.431,00 
EC-10-75/040 4.405.000,00 
EC-10-75/044 L.3)0.817,10 
06-200/232 1. 300. 814, 14 

BANCO DO ,STADO"DO RIO GRANDE DO SUL S{_A. 

Finame 1. 50G. 802-29 
ER-74/026 3.200.000 ,00 
ER-74/ 024 12- 647, 02 
ER-7'/066 1.300.000 , 00 
ER-75/030 1.400.0CO,OO 

UNIÃO DE BANCOS BRASILEIROS St_A. - UNIBANCO 

CRP- 217.75/02 1.052.800, 00 
Fina.me 159.822 , 18 

BANCO LAR BRASILE I RO St_A. 

CRP-s/n 4 -792 -366 , 38 
EIC-73/ 01 100.000,00 

BANCO ECONÔMICO St_A. 

CRP-98100226 630. 000 ,00 

S{_A. - BRADESr o 
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cooperativa regional tritícola 
serrana ltda. 

COTRk.JUI 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Em cumprimento ao que determina o artigo nfl 52 
letra "g" dos estatutos sociais da COOPERATIVA RE-
GIONAL TRITICOLASERRANA LTDA., reuniu-se nes-
ta data o Conselho Fiscal desta entidade, a fim de pro-
ceder ao exame do Balanço, Demonstrativo c!e Sobras e 
Perdas e todos os documentos referentes ao exercício 
ora encerrado, inclusive o levantamento dos saldos em 
caixa e o parecer da Auditoria. 

Tendo sido assessorado pela ASCOP LTDA. Asses-
·soria, Consultoria, Planejamento e Auditoria e, tendo 
examinado todos os documentos, encontramos tudo em 
ordem e emitimos o nosso parecer favorável, recomen-
dando a Assembléia Geral a sua aprovação. 

ljui, 23 de abri 1 de 1. 976 
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O Cotrisol continua esperando que vocês escre
vam e mandem um "causo" - uma hist6rinha. E lem-

"rem-se: imaginar, a gente sempre imaginai Mas não 

copiem, inventem! Depois mandem para: 

Cotrisol - Escolinha de Arte da FIDENE - Ijuí - RS. 
E agora queremos agradecer às seguintes crianças: 

Nirlei F. Cigana - Você mandou palavras cruzadas sobre a Pú

oa. Como esta festa já pas.,ou, não vamos publicar as mesmas, 

erto? Mas continue escrevendo. . 

\tarilei Antenoff - Você tem uma letrinha muito bonita. Mas os 

versinhos são muito parecidos com alguns que já saíram no Cot6-

sol. Esperamos, porém, que você continue escrevendo para 061. 

Pedro Franco - Gostamos do menino e da mãe que você dese

nhou naquele labirinto, porque não foram flg11l'8S copiadas. Con

tinue colaborando. Qualquer dia publicaremos alguma coisa sila. 

Márcia Weber - O teu desenho é bonito. S6 não deu para enten
der o que as meninas falam. Escreva sempre! 

Rosa. M Cigana e Marli B, Weber - No próximo númeto pu

bliClll'emos as contribuições de vocês, está bem? 

SUPLEMENTO INFANTIL - COTRIJORNAL, MAIO 

Caminhava chutando pedrinhas pela fren

t . S~mpre fazia isto quando matutava. É que 

hoje, na aula, a professora, tinha mandado fa

zer uma composição sobre o que cada um gosta

ria de ser quando crescesse. Depois todo mun

do teve que ler. 
Aquele besta do Beto, filho de seu Canti

n Ili, ainda ia pagar, Só porque o pai dele era o 
maior granjeiro da redondeza, pensa que pode 

ficar dando coice em todo mundo feito matun

go soltol 
Pitó, de raiva, deu tamanho chute numa 

pedra que soltou um grito de dorl - ó pedra 

de uma figal Também, filho de pobre nem sapa· 

to não pode ter. - E pulava numa perna só, se

gurando o pé machucado. O dedão sangrava. 
Ajuntou os cadernos que tinham caido 

no chão e sentou na beira da estrada. Pitó fun

gava. Ele mesmo não sabia se çhorava de dor, 

de raiva de .Beto ou de pena de si mesmo. Tal

vez as três coisas juntas. Pegou a ponta da cami

sa e começou a limpar o sangue do pé. 
· Quem lera por_ primeiro • composição foi 

Estela,aquela galinha chocai Eu quero ser "ato
ra de TV': - lia com vozinha fina e afetada. 

(Nem sabia que é "atriz': que a gente dizia e não 
uatora"). Ela queria ser atriz para trabalhar jun

to com Sílvio Santos, (Ora, logo com aquele 

macaco,-anhado 1) e usar vestidos bonitos. (Bem 

te via que ela não tinha outra coisa na cabeça). 

Depois, sim, depois foi a vez do Jonas 

que queria ser chofer de ônibus da Buricá. Hum, 

atéquenãoeratãoruimassim-Brrm, brrummm •.• 

- Pitó, estava agora no volante de um ônibus 

imaginário. Acelerava, mudava a marcha, freia

va, buzinava . .. Mas ônibus não tinha muitos. 

Não dava prá todo mundo ser chofer. 
Juca, o filho do Mané da Esquina, escre

veu que ia cuidar do bolicho, do pai. Anita que

ria ser costureira. Lenice, aquela var.11 mocha, só 

pensava em casar: - Eu quero casar com um 

homem bem. bonito e grande e rico e quero 

ter quatro filhos e uma televisão e um corcel 

vermelho . .. - E revirava os olhos para o Be

to. É claro, o pai dele tinha um corcel verme

lho. 
O Neco queria ser técnico da Cotrijuí. O 

Jair, padre. O Zeca, tratorista ... 
Foi então que a professora chamou Pedro, 

o negrinho. Pedro fechou o caderno e escondeu 

o rosto entre os braços. Mas Estela, aquele xe

reta, que sentava atrás dele, gritou: - Eu vi 

professora, o que ele escreveu. Ele escreveu que 

quando ficar grande quer ser branco . .. 
Deu aquela confusiol Uns riam, outros 

cochichavam e a professora para acabar com a 

bagunça mandou que eu lesse. Eu tinha escrito 

que queria ser governador para dar terra para 

todos aqueles colonos que querem plantar e 

não têm terra. Para que meu pai não precisasse 

ser meeiro e ganhasse qLJe chega para pagar o 
doutor para o nono. 

- O Governador nem pode dar terra! A 

terra é dos donoJ- Gritou Beto. 

Pitó, que agora estava rkcando o chão 

com um galho, ainda se lembra do que respon

dera:-Masmeu pai disse que, se o governo quer 

ele pode fazer com que aqueles que tem vonta

de de plantar, tenham seu pedaço de terra. Meu 

pai disse também que tem gente que tem terra 
demais que nem consegue plantar. - Pitó pen

sava que ainda ia d izet umas tantas para aauele 
intrometido do Beto, quando a proressora m~ 

dou o Beto ler a composição. 

. O Beto tomou pose de galo ga,:nizé, tos-
siu e leu que ele iria estudar o ano que vem no 

internato em ljuf e depois ia estudar Agronomia 

em Porto Alegre ou Santa Maria. Talvez até fos

se para os Estados Unidos. - Meu pai disse -

explicou ele. -que, quem tem dinheiro e esiudo 

não precisa sujar as mãos. E só mandar os ou

tros trabalhar! 
Pit6 atirou o galho longe, cuspiu com to

da a força. - O pior, .- pensou ele - • pior foi 

na sarda da escola quando o Beto o chamou de 

governadorzinho de enxada, e que ele, Pitó, 
nunca ia ser governador e sim, empregado dele, 

assim como o pai de Pitó era agora empregado 

do pai de Beto ... 



O CONHEÇA A~VIDA DAS FORMIGAS 

A formiga ê um dos insetoi mais com
batidos pelos homens. Cada vez são inventa
dos e aplicados formicidas mais poderosos pa
ra impedir que estes bichinhos tão pequeninos 
destruam as lavouras, hortas, jardins e pomares. 

Mas como vivem as formigas? Como se 
organizam? Como se reproduzem? Como con
seguiram, até hoje, sobreviver à destruição pe
los homens? 

A vida das formigas se parece. em mui
to, à vjda dos homens em sociedade. Vivem, 
aos milhares, em grandes colonias chamadas 
cidades ou formigueiros. As formigas operá
rias são encarregadas de todo o trabalho do 
formigueiro: ampliam e limpam os comparti
mentos, ~~idam das larvas, alimentam e defen
dem a ra1oha. Buscam o alimento transportan
do-o para o ninho. Existem também formigas 
que agem como policiais cuidando do trânsito 
e vigiando as outras para que trabalham. Há 
mesmo certa espécie de formigas que são cha
madas formigas "salteadores" ou "militares" 
que atacam outros formigueiros, roubando-lhes 
os ai imentos e escravizando seus habitantes. 

Em todas as espécies de formigas, apare
cem os três tipos: - as rainhas que põem os 
ovos, - os machos, cuja única atividade é ca
sarem-se com as rainhas, - as operárias ou 
obreiras que são formigas-fêmeas menores do 
que a rainha e que fazem todo o trabalho. 

Como se forma um formjguejro, l\fluitos. 
machos e rainhas nascem cada ano nos grandes 
formigueiros. Durante várias semanas ficam 
no ninho onde são alimentadas pelas formigas 
oper6rias. Quando alcançam a idade adulta, 
num dia de sol, deixam o ninho. O ar está en
tão cheio de formigas voando, mas a maioria 
não chega a voar longe porque são comidas 
por outros insetos, aranhas, pássaros e outros 
animais. 

As formigas casam em pleno vôo, voltan
do logo após para o solo. A formiga macho, 
depois de ter fecundado a rainha, morre. 

A rainha perde as asas e escava um bura
co no solo como nova morada. Em seguida fe
cha a entrada, vivendo ali sozinha durante se
manas ou meses. Durante muito tempo ela não 
come, vivendo do alimento que está de reserva 
no seu corpo. Começa a por ovos, fazendo com 
eles uma pilha e vigia-os até que nascem as lar
vas. Estas são pequenas, brancas e desprotegi
das. São alimentadas pela rainha com comida 
que esta tira de sua própria boca. Em breve, as 
larvas param de crescer e transformam-se em 
pupas de onde saem as formigas operárias. De 
agora em d iante a rainha não terá nada mais a 
fazer senão por ovos, dia após dia. Em poucos 
meses haverá milhares de novas formigas no 
ninho. 

As operárias se encarregarão de todo 
trabalho. Parte em busca de alimento para si e 
para a rainha e cuidam das formigas-bebês. 
Lambem os ovos e as larvas. Transportam-nos 
para lugares mais apropriados, cavam compar
timentos novos e defendem a colônia contra 
inimigos. 

O alimento das formigas. As formigas 
adultas tem a garganta tão apertada que s6 po
dem engolir alimentos. líquidos. Quando uma 
formiga adulta está comendo, pousada sobre 
um pedaço de carne, sementes ou frutos, ape
nas está espremendo-lhes o suco para beber. 
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As formiga~ tem mui+a for~a 
Podem carregar objetos t11Qiorõ 
do que ela~ próprias 

'Formigas-mel o-t's"m 
Qté o famanho de bolq~ 
de qude, f)OÍ"!» o me.1 que 
~ugqm éla!t planiac:,, 
fie.a Qrmaz.enado em 
5eus ts+ômo os. 

~ -Íotmi'j"S 
,ri~m "vo.c.a':: 
-~ pulgões~ 
~\qn=ta~,qve, 
+ornecet'YI o 
WIQ'\c{ das 
+ornli~a~. 
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M s os bebês das formigas, ou larvas, podem 
«>t'lier alimento sólido. São eles que dão cabo 

maior parte dos insetos mortos que as obrei
trazem para o formigueiro. 

As "Vacas" das formigas. Um tipo de ali
mento que as formigas arranjam é o "maná" 
fornecido pelos pulgões das roseiras, feijoeiros 
e outras plantas. Estes pulgões fazem pequenos 
buracC?s nas folhas para sugar-lhes o suco, be
bendo muito mais do que necessitam para ali
mentar-se. As formigas passam então a "orde
nar" os pulgões como se fossem "vacas", para 
tirar-lhes o suco, o doce e xaropento "maná". 
Quando uma formiga quer maná, ela bate de 
leve o pulgão com a ant1)nas, e o maná escorre 
em pequeninas gotas. 

Quando faz frio, as formigas operárias 
carregam suas "vacas" para dentro do ninho. 
Depois carregam-nas novamente para pastar 
numa roseira ou árvore frutífera. 

Quando as formigas invadem as cozinhas 
elas geralmentecarregam migalhas para alimen
tar as larvas no ninho. Movem-se em fila e pa
recem comunicar-se quanto ao alimento, que 
encontraram ou os obstãculos que enfrentam. 
Se encontram substãncias xaroposas, caldas de 
doce etc., as formigas as transportam num es
tomago sobressalente denominado estômago 
"social". 

Tipos de Formigas: 

S6 no Brasil existem cerca de 450 espécies 
diferentes de formigas. 
Formjqas - carpjntejras: Estas constroem seus 
ninhos dentro da madeira. Trabalham, dia após 
dia, perfurando a madeira, abrindo corredores 
e compartimentos. 
Formigas-ceifadores: Sãp chamadas assim por
que se alimentam de sementes e folhas de gra
míneas. Ceifam as plantas em volta de seus 
formigueiros em cratera, deixando um vasto 
círculo desnudado. Abrem também caminhós 
até os campos próximos, cortando as plantas. 
Formjqas-mel: Preferem os alimentos adocica
dos que ficam inchados. Ficam pendurados de 
cabeça para baixo no. teto do formigueiro. 
Quando uma outra formiga fica com fome, 
toca com as antenas a formiga cheia de suco 
e esta deixa sair pela boca umas gotas de suco, 

alimentando assim a companheira. 
Formigas - para - sóis: São chamadas assim 
porque carregam pedaços de folhas na cabeça, 
como se fossem para-sóis. As saúvas são um 
exemplo deste tipo de formigas. Elas cortam 
pedaços de folhas das Arvores e arbustos e car
regam-nas para os formigueiros. São formigas 
"cortadeiras" e"carregadoras". Utilizam as fo
lhas para fertilizar as "plantações de cogume
los" que cultivavam nas "panelas" dos formi
gueiros. Estes cogumelos são o único alimento 
dessas formigas. 

No Brasil, a fêmea da saúva é chamada 
de içé. O grande abdomem das içés é comido 
em muitos lugares do Brasil, ou cru ou torrado. 
Formigas-militares: marcham· em grande nú
mero, destruindo quase todas as coisas vivas 
que encontram no caminho. Nem as ég"as CÓr
rentes impedem o seu avanço. 
Formigas-salteadoras: Estas forn)igas verme
.lhas organizam ataques contra os· ninhos das 
formigas pretas comuns. Carregam ovos larvas 
e pupas. Estas, depois de adultas, trabalham 
como escravas para as formigas-salteadoras. 
As obreiras pretas muitas'vezes morrem na de
fesa do seu ninho contra es salteadoras. 
(Baseado no livro: "A Natureza" - Editora 
Delta S.A. - R.J.). 

_Formiqa~-mili4-ar-c~ afrcave!fr.an4o um córre.~o. Elas •ohem e.,, umQ 
planta na margem da (.Orren+e d dgv'1. Depo,~ '-ªde. qual vai ~gurando 
a se.9uit1½e, f)QY~ desc.etem, numa longa c.orrcnhi., na niarqern opOiltQ, 
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Silvinh~ e)tá fazendo o 
tema~-um desenho 5obre 
o destobrimento do Bra
sil. De.senh~ o mar,um bar: 
co e na praio -os índio~. 
Jm índio e.s tó falando: -
i'Vão embora~, 

A mãe per9unta: 
-Ma, porque o índio 

· diz. i5to~ 
-Ah.mãe.Os índios 

estavam tão líem.anfe5 
que os porfu9veses che-
aram! · 
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